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Ius - Stratus - Chuviscos Passageiros - Tempo Media:
Estáv�l.
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A Comíssão de, Justiça no Senado

aprovou aposentadoria aos 25 anos

para mulher funcionária.
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"\ � jl'-- o ,Goverriidór Colombo sai: I [
, les, fâlando na última quarta- '

i feira 'sôbre a Falneo, decla- -firou: reconheço que a terceira
Feira de Amostras da Indús-

"

j
,

/

"

. ,

Com a participação de autOl�
ridade, professêres fe" lideres,
do município, realizar-se-á hol,

"Ie,·o encerramento da' Tercei:
ra Semana da Saúde de Rio

dos Cedros. Durante esta Se­

mana foram -proferidas pales.
tras educativas, por autorida.
des s�nitárias com objetivo de

motivar a população para me­

'didas de 'contrôle da vemino·

se humana e outras endemias

rurals.
A Semana da Saúde de Rio

.dos Cedros foi promo,vida pe-
'

� .Ia· Có�issão �e' Saude
-, loc_al.

1 segundo ,uma programaç�o
, 1 previamente elaborada. '\

BENEFfCIOSt
"

o Conselho' riU:etor', do De-,
partament� Nacional- de Pre­

Vidência Social' decidiu que',

• "os benefícios Q�, auxílio·doen.
-, ça, auxílio-ayidente 'e .pecúlio,

. I sejam pagos doravante aos

II. ttab,alhadores 'aposentados e

que estejam em ativiàade., '

,

'. SALÁRlO�EDUC.AÇÃO,

o Ministério- da Educaçã? e

Cultura está enviende- 'ao T'ri.'
bunal de Contas da �'união, : ia
'�elação completa dos,. Estados I
e Munidpios-qu� deixaram ,de.
pagar seus débitos para com o

"salário educação".' As unida­
des devedoras deixarão de re- I

'I ,ceber
até seg)Jnda ordem as 'I I

cotas do fundo de -participação,
cas� não pagarem no prazo
'máxitn,o de,60 dias. O mo·ntan.
'te da dívida atinge a Cr$ 100

milhões de cruzeiros.

..ria e Comércio é Uma inicia­
tiva feliz e meritória dos es­

tudantes de engenharia elétrí-
ca .do Centro Tecnológico da:

Universidade Federal de San­

ta Catarina.,

CINEMA·

o Cine Clube/ da Engen'haria
prosseguindo com suas sessões

semanais, apresentará" hoje e

sábado, o programa duplo
Sangue de Pantem, de Jacques
Tourneur e Maldição' do San­

que de Pantera, de Robert, I

III Wise, continuação do primeiro
fil;"'e, ambos 'da série de Vai

Lewton.
A exibição dêstes filrn'es fe­

rá início às 20 horas, no 'audi­
tório da Faculdade de Ciências
Econômicas.
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OS proprtetâríos dos .veleulCffl ,que
. forem estacionados no ad�c;" da" Ca-
.. tedral : '�etropolitan�' pass��o'" a'

,
' contribuir' ménsalmenté com a .írn-

.

portãnêla -de Cr$' 3O;OÔ, qu'e Sêr;virá
,- pa.r:� cobrir necessídades: paroqujáis, Isegando 'afirmou ''o Padre t Pedro ,

/ !(eler. A' medida foi' s,l!-gerida �ei�s/
próprios' lisuâríos do ,l�cal: �úl�a,1

: .!� r i \. '

'J.

Catedral
cobr-a' para

,< estacionar·
�!'

. Fo';te di' Delegacia de Segurança
Pessoal Informou: qne a ,polícia con­

tinua" no encalço do- autor ou' auto­

res da morte do casal, de v�lIws. no
.Morro do Mocotó. Disse que já poso

.

sui ,U�q pista que Oferece grandes
possibilidades de'· 'se cheg;r ao cri·"
minoso.

O ca'so 'está sendo investigado i pe·
ia Delegacia de Se�aríça Pess'oal,

com a colaboração de' agentes das

Delegacias de Furtos, '-Roubos': e De­

fra�dações; Costumes, � .Ménores;
Repressão ao' VíCio e da, D'esS'aps.

,

,,�
,

, .
. �

Segundo 'o 'mesmo': infórbJanté,
"ngentes' da, 'policia devê�ã; "s� des­

'locar· para:. uma cidade Vizinha ã

Florianópolis,' onde provà\relmente
se· enc'ontra o assassino.

... \.:

,
'

r'rossegue O
alargamento

. da T � Silveira

Dentro de 'breves dias es�rão
concluídos os trabalhos de alarga·
mento da Rua Tenente, Silveira. A

medida virá possibilitar um trânsi·

t:Q melhor no centro da Cidade, ten­
do em vista os constantes conges·
tionamentos que ocorriam no 10<;a1,
uma rua estreita corno tantas outras

ainda existentes.'

or
•

o)e no
•

10

° Governador Colombo Salles embarca' hoje
cêdo para o Rio de Janeiro. Em sua agenda de via­

gem destaca-se o contato que manterá com uma

comissão" italiana de financiamento, junto à qual
vai ',l)leite�� recursos para a implantação da Side­

rürgíéa 'Sul Catarínense S.A. Os contatos prelímí­
n�res nesse sentido j� estão sendo feitos pelo Se­

cretário .do Desenvolvimento' Econômíco, que se

encontra na Guanabara há vários dias. O Sr. Co­

lombo Salles deverá manter, outros encontros
-

na
, área econõmico-finaneei� do Govêrno Fedéraí," vi­
sando conseguir verbas .para a 'execução das metas

, .

I I "

, previstas no Projeto Catarinense de' Desenvolvi-
�ento. seu' retôrno a Fl.0rianópolis está marcado,

:eIlil principio, para amanhã. à' tarde.
I

tem·· onde,. :IOO,(3t.:.
(Última' Página)

/

lei do aumento
sancionada '

,Dr ··Colombo.
Em solenidade, que contou com a

presença de vários secretários, o

<rl>"erl-..J\dor: Colombo' Salles saneio­
nou ontem de manhã as leis que au­

mentam em 20% os, vencimentos. do
'f��cionalisn:ío pÚblico ,e�tad�al, da

Ma_gLstratura e da Secretaria e Cer-

I
regedoria do Tribunal d� Justiça,

.

As ,leis foram encaminhadas ao'-,piá-
rio Oficial para publicação. /'

�

"

A COlllissao.· especial da Assem·'

bléia incumbida de da�' parecer à

emenda constitucional ,que altera

dísposifívos referentes ao Tribunal'
,

O Banco do Estado confirmou pa­

ra às 10 horas de hoje a realização
da Assembléia 'Geral Extraordiná­
ria, quando será escolhido o agrôno­
mo 'Álvaro Tçmazelli para ó cargo
de Diretor d51 Cal'te�ra de Crédito
Rurãl ao BDE. O át&-'será {e�li.zad,o
na sede do Banco e o Secretário Vi·

'tor 1?asse repreS€ntarã o Governa·

dor Colombo Salles.'

"O péssimo estado em que - se

apresenta o "estádinho" da Rua Bo­

caiuva mot�vou, ,noVamenté" o adia­

meato do "clássico da Capital. En­

quantr, - os ânimos dos torcedores
arrefecem, ''oS dirigentes' reclamam
d�s baixas; rendas, muitas delas me·

I nores do, que
-

espetáculos amado-

res.
\
A sOlução· é cQnstração de' um

estádio a, altui'a i do nosso público.

,

'.'
\! I "

de Contas instalou ontem seus tra

balhos.
- Foraín éscolhidos o presi.

dente' e vice-presidente, devendo o

relator ser indicado dentro de 48

horas (últimá página).

/

Em ato 'que contbu (com a' pre­

sença de -intClectuais e artistas da

Ca�ital, a pintora" Blume]lauense
Beatriz Bona Souza inaugurou às 20

horas' de ontem umct expbsição' de
50 trabalhos de SUíl autoria. A mos­

tra, que :� promovida pelo O' ES·

·.TAD.O, . foi' prestigiada pelo Sccre·
tário Vitor Sasse, do Govêrno, Per·

manepe aperta no,' Centro Cónll}1'cial
até (ii dia 8. (Última Página)(
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onquista e espaço
•

paga o, preç,Q e VI as uman,as
Primeiro foram Grissom, White e Chaffee. Nem se·

'quer estavam no espaço - estavam apenas treinando num

vôo ,simulado a bordo da Apoló-l , prêsa ao na"iz do foguete
prc.RulsG.y, quando o fa!il,o irrompeu, carboniz�"do·os. De­

pois foi o spviético Ke�aro..... A nave reenfrou normal'

mente na atmosfera'r rtlas o pár{l.quedas não se abri'u e

Komarov se despedaçou �o"fra o solo. Agar'l são GeoFgy
Dobrovelski, Victor Paisaiev e Vladislav VQI,kov que, de­

'pois de uma experiência aparentemente bem sucedida de�

contagém de uma plataforma espacial, surpreendem o

mlJ�do()' ap serem 'e,n'GOntr;l'çI'o� rn'orfQs dentro, d'e' sua cáp·
sujá $oyaz.U, embora a descida te�ha sido' perfeita, se­

'�iliild'ó OS comunicados ofid�ls.

CQm os três soviéticos da Soyuz-ll, sobe a sete Q nú­

,,:: 'm�ró de cosmonautas mortos dentro' de suas cápsulas
"espàciais, Quatro soviéticos 'morreram' no espaço, três

americanos morreram treinando, para subir ao espaço, Sem

í;llúr em Gagarin, que morreu pilotando um avião de

:t:,,��: p'i:ovas, é em Pavei Belyaiev, que morreu de úlcera.
'. y Em- 12 de abril 'de 1961, Yl'lri Gagarin .realizava i)

>,�, p�'imÜ'iré vêo orbital da Histêrila, a b'0!l'd0 de ,llma pequena

,;:�;::: ÇilJ:;�llla,: denominada 'Vostok-L .
bê l� até ag<'}ra; passaram­

se 10' anos; 5tfd,\Q!1;lens (iH americanos e, �3 russos) e uma

mulher (a soviética Valentina Teresl1kova) povoaram por

aíg'Lírls elias as imensidões do espaço cósmico.
�;. 'M O, resultado foram centenas de voltas .ern tôrno da
'��r." . .T_

�� _';;-Ten'a e da Lua, numerosos passeios ao exterior das cápsu-
�,

'las duas descidas, na Lua, 'fotografias de eclipses, expe-

'riJi;entos;' científicos, as pedras lunares postas nas mãos
,dos cientistas,�� I.

Apes;;r de tud0" o balanço em vidas hamanas ele �Ij)
anà� de exploração espaciais equipadas não, é cOIJsideJ'a­

do dos mais terríveis: em' relação aos imensos rj_scos postos'
em jôgo e às situações <,!uase de mo.rte que Çilguns cqsmo-

_ ni.':,ltas' tiveram ele- enfrentar, o;:; técnicos acham que ó n�-
;5 .;.L," .; • ,-t.

•

\�
,'__

mero de casos fata'is poderia ser até maIOr,
'

� __

Além dos sete' cosmonautas -que morreram �m suas

cápsulas e dos dois outros que morreram de causas alhc:�')
�'

.

ao espaço, há outros que já, não pensam mais em enfren­

ií�, tta",':l terrível aventura de 01har a 'reua lá de ci_;na- Frank
�r .' BOl'mau e John Glenn tiveram de abandonar _a carreira
,o

devido a graves danos nos órgãos do equilíbri0; Jame�

,McDivitt, Scott Carpenter e Wl"Ilter Schirra, por motivos

pe$soais; Valentina Tereshkova, porque o organismo temi-
nino ,revelou-se inadaptável ao vôo. espaciaL

'�j. ,

Há quem saponha que o total de mortos seja su-

perior a sete. Observatóri0s ocidentais captaram,- Illuito

anles do vôo de Gagarin, o que seriam vozes de C0smonau-
'i

'tas soviéticos no espaço, vozes angustiadas talvez pedindo
socorro. As autoridades soviéticas :;jfirmam que se trata-

as vozes nãovam apenas d,e experiências �letrôllicas
,passavam de gravações e� fit�s.

Fogo, a bordo

QuWdo Grissom, White e Chaffee subiram o elevador

di) l:ampa de lançament!Q' e embarcaram na cápsu�a ApQlo-1,
..

naquele 27 de ja.neiro dt 196.7" não hÇlviq ªpreensão- nQs

olhos dos técnicos em serviç.o. Afinal era apenas um vôo

s,imulado, treinamentox para o vôo orbital do dia 21 se·

gui.l�te, quando se i�iciwia .',� parte' prática _,do Projeto
Apolo.

A porta da cápsula foi fechada com tôda segurança"
iniciaram-se as verificações, tndo ia de acôrdo com o pre­

visto. De rep�nte, a voz ang,ustiada de Cl<laffee: "Fogo
h(l)j:do!"

.

.. , "' .... f.

:' ,r"\Naqu,ele mesnib_ momento, os engenheiros do tado de

'for;' ,'iram um clarão' pela vigia 'da nave. Na confusão d9,
.. , I -

:pâ:-üco,' as lpedidas (\le S0coqo fora_ql torriadas precipitÇlda-
"

nW1lte, ,mas já "era tªrde. Q1!Iél.ndo a: çápsula fói abertil, lá

!�"" '�estavam os três corpos:.dlrbonizados_ .

%",
'

,

Segundo os espeCllali$b que fizeram os inq�lhitos
-.:í ':jni�iqis, a causa d,e tlldQ 'foi um curto-circuito, que provo­

:,f-;;;�C0l1 a cQmbllstã0 -do Tíquido refrigerador da;; paredes da

;'-'; �na,,,é --(gl-ÍcOl-l estíÜco) 'e oca,usou .a ignição da :,ttmosferl"l in-

�t::',tÇhof, saturada de q.xigênio..
'

;�""'::
r

Cinco d-ia.s
.

depois, Cli.!tro acidente semelhante_ matou

'��,'::.:;'(l@.is· téonjcQ� que' piocur':,tvam de��,obrir'!ls causa&, do aci­
�J_.

_

,d�t�tei 'd�i Aliáro mimá' caoiiJa simuiáda: Tél.mbe1n' desta vez

foi usada atmosfera de oxigênio puro, que, apurou-s� de­

pois, era a causa princilíal de tudo, tornando nec�ssária a

utiUzação de unia a,trnosfera co.mposta de oxigênio e azôto.

Virgil Grissom; de 40 anos, ex-oficial di;l Fôrça ,Aérea,
era casado e tinha dois filhos. Efetuara máis de 1ÇÔ' mis­
sões de combate 'na Coréia, pilotando um jato Sabre do

3349 Esquadrão de Intercepção.
Edward White, 36 anos, também fôra oficiál da Fôrça

Aérea, casado, dois filhos. Tinha os títulos de professor de

Ciôllcias e el\genheiro aeronªutico- da Universidade de
lVIichigan.

" �

Roger �Chaffee, 3\ anos, ex-oficial da Marinha, sacél.­

do, dois filhos, bacharela�a-se em Ciêllcias pela Universi-

(,

(

daile de pU/due. Ainda não havia realizado nenhum vôo

no espaço.
Vinte e dois de abril de 1967. Vladimir Komarov, co­

m.mdante 'da SOY�2-1, fizera um vôo cheio de problemas,
m-is conseguiu reingressar na atmosfera terrestre, Tran-

.qu ilamcnte acionou o mecanismo ejetor, lançando-se de

pára-quedas para a Terra. Mas o pára-quedas nãe se abriu,
e sua última visão foi a da Terra se aproximando rápida­
mente.

Segundo a Rádio de Moscou, o pára-quedas emara­

nhou-se em Kornarev de tal, maneira que nã0 foi possível
a utilizaeão de um segundo, de emergência.

O Centro Espacial de Houston divulgou transmis­

Sõ";:; da R�dip ele lVIOSC0U dizendo que Komarov, com �ro­
blernas de controle, comunicações e consumo demasiado

de combustível, lutou durante três órbitas para fazer a

Soyuz-l reingressar na atmosfera. Na hora em que saltou

estava a uma- altura de 6 mil metros,
'A morte de Komarov causou um impacto tão grande,

em tôda a União Soviética que homens e mulheres chora­

vam abertamente nas ruas.

Korrrarov, veterano pilôto de aviões a jato, duas vêzes

VÜ\jiN1te do cosmos, tinha 4Q anos .e dois' filhos, Experi­
montava a primeira nave da atual geração de cápsulas,
espaciais soviéticas,' as Soyuz, maiores, mais pesadas e

mais aperfeiçoadas que suas antecessoras,

Agora, depois da morte de Dobrovolski Patsaiev e

Volkov, os observadores ocidentais- inclusive os técnicos

de Bochum - preveêm um longo atraso no pragrama es­

}Dacial s0viétieo, e níio sabem que fim tel'á0 .a,� tentativas

,d'e cons�rução das plataformas orbâtai�. Mas ninguém'
a�reclita que o programa seja interrompido ou que o ho­

mem deixe· de�morfer em suas cápsulas, 'nas quais sonha

um dia conquistar os planêtas

DEZ ANOS DE ACIDENTE
21 DE JULHO DE 1961 - Depois de um vôo balística

d8 um quarto de h0ra, a cápsula Mercúrio de Virgil Gris­

son desce no Pacífico e inesperadamente afemda. Grissom

salvou-se a nado_

20' I?E ,FEVEREIRO DE 1962 - Primetro vôo orbital

americano, Durante 4 horas e 55 minutos de permanêpcia
no espaço, John Glenn tem problemas com os contrôles

automáticos e consegue amerissar utilizando os, contrôles

m1',lUais, 'Logo depois dese0bria-se que o escudo té'rmico

de',tinado à reentra,da na atmosfera se dariifieara,

24 DE MAIO DE' 1962 - A cápsula Mercúrio de John

Carpenter, depois de entrar em órbita, desce a 400 qui­
lômetros de distância do ponto determinado para a ame­

ris5agem, perdendo temporàriamente o contato pelo radio_
. , , ,15/16 DE MAIO DE 1963 - Último vôo do projeto
Mercúrio', 22 órbitas cOmpletas de Gordon Coaper e Charles
Conrad, A cápsula tem um sistema de pill'las ,e combus­

tíveis de nova feição, que funciona muito maL Apesat de

tw10 o vôo se concllli conforme o programado.
:).2 DE DEZEMBRO DE 1965 - Tudo está pronto para

a ]Jartida da Genini-6, que deve acoplar-se no espaço com

a Genin'i-7, já em órbitá desde 4 de dezembro. O motor da

nave .propultora Titan-2 pára depois de uma ligeiríssima
ascenção, HouVe problemas };la instalação elétrica.

16 DE MARÇO DE 1966 - Neil Arm.ostrong e David·

Scott, a- bordo da Genini-8, comunicam q1fe' a nave gira
perigosamente sôbre si mesma, devido ao funcionamento

irregular do mecanismo' estabilizador, A conclusão da

missão é antecip:,tda,. 'A Gemini-8 faz uma descida de

emergência no fim do primeiro dia de vôo_ i

,3/6 DE JUNHO DE 1966 - Falha uma acoplagem
orbital da GeninÍ-8 devido a um defeito mecânico,

27 DE JANEIRO DE
-

HJ67 - Grisson, White ê Chaffee
estilo na cápsula Apolo-I, ligada ao nariz da nave propul­
sora, treinando para o próximo lançamento_, De repente
a cápsula se incendeia e os três morr1!l1 carbonizados,

22 DE ABRIL DE 1967 - Depois de_18 órbitas( deci­
de-se antecipar a volta da Soyuz-1 de Vladim�r Kamarov_

O pára-quedas não se aiY::'iu e Komarov esfacelou-se no

solo. As causas do acidente, permanecem misteriosas.
,20 DE JULHO DE 1969 - Na 12rimeira descida do ho­

mem na Lua, o pequeno computador de bordo do módulo
de Neil Armstrong e Edwin Aldrin assinado uma sobre­

cargll;' As luzes se acendem no centro de con�rôle de Hous­

ton, há momentos de, pânico_ Mas o computador acabou

'superando o problema. _

,14 DE N0VEMBRO I1E 1969 - Durante o lançamento
da Apolo-12, um raio atinge a nave propulsora Sllturno-5,
neutralizando por alguns seg:undos as instalações elétricas

principais. Não houv,e danos_

11/17 DE ABRIL DE 1970 - A Apolo-13 está a, ca­

minho da Lua, mas um tanque de oxigênio explode, dani­

ficqudo a cápsula' de comándo, Mesmo assim James Lovell,
Fn-ã Haise"e Johú Swigert conseguiram voltar à terra sem

prcblemas maiores que um grande susto.

,

TRIBUNAL DE JUSTlCA
" ,

RESENH.A D�E J;UL.GAo,MENT0S
O Tribunal de JustiçÇl do El'tíl,do de Santa' C;ttarina,

�: em scsf'_ão ordinária de quarta-feira, 'dia ,�O, julgou OS

W;,\- 'Se';(l:üntes processo-s:'
',', �

,

';;,f� .Í-,' • -

-

,

�1t' " ,_ 1) Habeas-corpus n,' 4 :658, de Tu4arão; i_mptes, os

;t-::;'. c1r�::" GilSi Lu�, E,zani�' puc"1tti' e Aldrqvando MieeUi e

"'f ;. --piK1:G, Ant,ô-nina -Dias Corrêa _ ,
"

��i;'- "Iteiato'J:: Des ,:' A-LVES
-'

P'ljjD�OSA.
,

.�; .,::;; "2" Deeis}io:,' _,Vnâ�1Ímemen,t�,. não conhecer d0 .pedido,
'':po': incabive.l !'Ia e,s'p,é,ci�, 'Castas pelo� impetraptes,'

,;' ". 2) Habeás-c6rpus n'. '(1662" de Tijucas; ü'npte: o dr.

�J(;:E:-1ilasto;, 'éa6n '

e" pticte:, w\;�lt�r ,SizÍ!:ll? "�merim � , ,

���::"�: ' "Jleliüón, 'Des;, �"UBEM"Q'OSTA," ,

, , ,

íf-::i} ;- _-i , ' Deds):b:' •
< ni:Jãriií11�HtH�nt'e" 'éo'nceder a I ór'dem para'

,��, :"àni.tl,à�\ o' phêessó até"!;! pl-lrrielÍ'á' atidiên�ia 'Ue inquirição
de testemmihas, Custas na forma da lei. '

��t�., ,3) Habeas-corplÍs n _,4,655, de, Lages, iinpete" o dr.

,::�� :Cid CqlltO e ,pacte, Hipóli�o Ferreira da Silv�\
;�';;�":-- "Rêlator:' 'Des, ''ARISTEU SCHIEFli.ER_ ,

,�;,;'�' _ Decisão: ,Unânim'emente, conce.cÍ"er' ,a" opclem, sem
,-",J,:'\.' _

.

'.
.

"

,

";::"pre,i uizo do. prosseguimento d0 processo. Custas n� forma
�;l�'· da iei,

'

;�' '\ ,) v
,', ,- I

I

)

h';";j'" Ácórdão àsstp.adQ ,�Na I sesSã�. ,

ir:' "4)':. Ha1ueascco,*pus .i,n i 4'_'ê{ilJ de, Palmitos, impete, o

�!it': €1,1'; H�io: Car�eiro' e :p�cte, '" 'Pé'dro Lopes: "

'l;i,W, ,.. Relator: nes. THEREZA GRISÓLIA TAN6-.
'f/i!

:- ) \ .

. il; f

;'�J1
·:';':«t,�

,

�.

Decisão: UnâQimemente, conceder a ordem para
an,ular ab initio o processo, determinando- (! seu tranca­

m(-'�;to 1)01" não constitui� infl:ação penal o fato atribuido
,

)

ao lequer�nte_ Custas na forma da lei_

5) 'Recurso de' habeas-corpus n, 1,024, de Joinville,
recte, o dr, Juiz de Direito "ex-offício" e recdo, Clécio
José Machadp_

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS. ,.

Decisão: Unânilnement'e, dar provimento ao recurso

para cassar o despacho qúe relaxou a prisão preventiva
do recorrido, po.r 'ser incompetente 0 exmo, sr. dr, Juiz
de Direito recorrido e, conhecendo originàriamente do

pedido, denegá-lo, Custas ex-Iege.
-

Acórdão assinado na sessão.

6) Recurso de habeas-corpus n. 1,027, de Flonanó·

polis, recte, o dr. Juiz de Direito da la _ Vara, "ex-offício"
e recçio, Ademir Àrlindo da Costa.

Rel'ltor: Des, CERQUE;IRA CiNTRÀ_
Decisão: Unânimemente, negar provimento ao recurso.

Sem custas,
,

7) Recurso de habeas-corpus n _

' 1,028, de !tajl"lÍ,
recte, o dr, Juiz de Direito da la. Vara "ex-offício" e

re@�Q, Miguel Adolfo Gonçalves.
Relator: Des,' ARISTEU SCHIEFLER,'"
Decis.ão: U,nânimemente, negar provimento ao recurso_

Sem custas.

Blumenau (Sucursal)
Segundo fonte da Funda­

ção Universi�lacle RegÜ'mal
de Blumenau, ÇI nOVÇl etÇl'pa
do Curso de Planejamento'
Local Integrado terá pros­

seguimento apenas quando.
do reimício das <lulall, no Rua Guaeanézia, 627 - Fone 2-92-19-25

mês de agosto próximo,.As -; �tregq� rã.pidas parl"l todo o Estado de Santa Catarina, Paraná e São paulo
}D�e�ras � serem min�- . i

���������
__

���:�'�����������������������\,'tradas por professôr'!s da ,__ ,--
, _: ,.-�

,

FURB, tnembros dos de-

partamentos de Economi:i;l
e Administração. versaríio­
sôbre os temas: Element0s
Básicos d0 Sistema Econô­
rilico, Visão Conjuntural e

Estrutural do Vale do !ta­
jaí, A Presença do Poder
Público nos Sistemas de
,Livre Emprêsa, PIÇl,:n,eja­
menta Global" Planejamen­
to Setorial e Planejgmento
Micro-Regiona,L O Curso é
promovido em convênio.
com a CodesuL

Fundada'
Federação
das leis

Os presidentes de Asse'
ciaçôes Comerciais e Indus­
triais de Santa Catarina,
recentemente reunidos em

Ftorranópnlis, ,Tulldr:ram a

Federação das Associações
Comerciais e Irldustriais
de Santa Catarina,' agravan­
do também .os Estatutos'.
A D'ireteria da efÍ:1.idacle fi­

cou assim c01�s,tjülÍda.: Pre­
s�dente,' Ocl:y \1al"eI1a, da

Associação Comercial de

F10ria'F1tíl'l-01i�; Vices-I:'resi­
dentes: Norberto' W. .Scfros-'
sland, de JOil1'(;i11e, Leandro (

, Victor Bona, de'Blumenau,
Nivaldo Detoi, de

\

Jtajatj
E.g0n Otto Zulauf, de Sao
Bent0 do Sul, Adma,t" Lon·

g�, de Tuharã'0; diretor Se-
'cietário: Rors.t WohFgmu,�h
e Dket0r Tes�)Ur'elr0, Alfeu
Loss0.

O Enco.ntrei contou alin­
da cOm a }Dresença d0s pre'­
sidentes das Associações
'Comercia,is '(le Criciuma,
Sr, Antônio Caldeiro Góes;
Laguna, Sr. Mário José Re­

,mor; São Francis,co do. Sul,
Sr. Antô:nio DQmingues Ta­

vares e Rio do sur, Sr. João

Stramosk.
As demais Associaçõés

Comerciais e Industriais
do Estado que não estive­
ram presentes à reuniã-o.,
deverão filiar-se nos pró­
ximos dias_

FUrb faz
cu,rso··em,
agosto

Jac tem
peça
infaltil

Dentro da temperada ofi­
cial de teatro de 1971, O.

Teatro Álval't'l de Carvalho
estará ,apresentando, no

próximo sábado e domin"
go, pelo Grupo Destêrro, a

peça infantil de Nilson
,

'Mello "O Casamento da

Bruxinha",
_

sob li' 'direção
de Mareio _ Schüt?, oom

mn elenco de oito atores

infahto-juvenis,
A peça, em 2 atq�, ser�

apresentÇl<,la no sábÇldo, às
16 horas e, no domingo, à,s
10, 14 e 16 horéjs.

O ingresso paréj a tem­
porada infantil poderão �er \

encontri;ldos ,na bUheterü\
do Teatro Álvaro de Car­
valho.
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SECRETARIA DOS· SERVICÕS' PÜILICOS
.) . ...

COTES,Ç - Companhia Calarinense de Telec0n.tunica_ções
Edital de TOll1Ç1da de Preço n. 004/71

.A C'OTE'IilC - Companhia Ca,tarinense de Tclccomunieaçêes, torna público que

realizará Tomada de Preços "ara execução dos serviços de instalaçãe das rêdes tele­
iônicas das cidades ele: Araranguá, 'Vtclclra e Lages, neate Estado.

PRAZQ "ARA �NTREG,4 DAi P'ROPOSTAS '

'

!Wi pt(i),pestas deverão se: entrt"',l!CfeS até- às 15 (quinze) horas do dia 12 de julh:a,
de l��Ir 'nil Cp'l'ESC, il rua V ict01' Meil'éiles, n, 11, em F'lorianópolis.

I?Ré. ,OUA'LIFI'�AÇÃO
Tôda 'I doeum=ntnçãe l-'gÇlI para participação na "Tomada de Preços", deverá

ser entregue na @(l'rE8.C, n (setouta e duas) horas antes da apresentaçã0' da pro­

(;o,sta, ouseja, 'no dia 9 de :it1':UlO às 15 (quinzej.Jioras.
NOTA '- :As esreclfic,lções t�cnicas relativas 'aos serviços, acima referidos,

acham-se "àdisJ�0siçãd dos interessades, na sede da ernprêsa.
Plori!lI1<'lIHi)Tis, 24 ([fi jll.F11i10 de Ul71.

A DIRETORIA

\

.• .3..
------'-------�-� �l' '

Organ�açãol de âmbito ,NaeioBé\l necessita de 'Promotores de Pr�dução, pruv,l

atu;tl' np-Estado:�

Exig�; Oferece:

, Id,ade entre 23 e 30 an0S;

Exper�ências e.Ql vendas;
Inst;riilção seclJndárii;l (mínimo ginásio); Comis,sões;
Preierência cOm condução 'própria; TIegistro em carteira.
'Possa' residi.r na zona de' tri;lhalho.

Candidatos devem apresenta-se 'à ma Terl: Silveira, 21-s/1Q2, no ,l<lor�rio c(i)merda:t

Salário fixo;
Ajuda de cllsto

-+-

ijF-'-------� -��tiJ�-i :T- --:=-=-====----=-=-�=-----==:��.-;;;;_..-

iõõiiii!i!ii!i"!iiiiiii:iõi!iiii!."j I
ilvana

• j I � .;, .. ,A� ...... ,�, .�
I

,Transportes e Representações Ltda.

M�triz ".,.. F'lorianópolis - R. da Concórdia, 27 - Fone 6533

Dlt ,Sâl1t� -CataFina para tod,o o' Brasil - Car�as, Mudanças e EnCQmendas

BL-UMENAU
Rna JoãO Pessoa, '�.450 -,-- Fone �2-17-50

CURITIBA
- Rua Brasílio ltiperê, 235 - FO'1e 23-0à-78

SAO PAULO

/ ,

CA,TARIl\l"ENSES NA�EUROPA_ é um produto genuinamente naCional e parª,
'orgulht>. nQsso, produzido }De�a Indústl'ra TurístiCl"l Catarinense.

'

- . Quando setembro vier, você estará integrado ao mais homogêneo grupo de
turistas que já visitou a Eur�pa, "CATARrNENSES NA EUROPA". Para visitar �O
paí�es, 41 diá� de programação.

'PORTUGAL - ITÁLIA - ALEMANHA
ESPANHA - ÁUSTRIA - HOLANDA:

FRANÇA �, SUIÇA - BÉLG,ICA
JNGLA,TEBRA

Inscrevq-se já, não queremos que você perca a de'scida do RIO RENO em fabu-
10sos barcos desfrutando de magnífica e po.ética paisagem.

Planos ,desde a vis�a até 24 meses,' consulte-nos.

TUBIS.MO HOLZMANR LTDA.
Rua Sete de Setembro,

FONE 3389
16 I

_� �?"'"-:==:=w0---=--:�------:::::-�2�'

TURISMO RDL�MAMN LTDA.
A m�I"'Q" ma�if" ,ele via'ia,,,, as melhores condições, as melhores programaçQes.
MONTI:VI;DE;O/I;lUENOS AllUiS - Julho 15 - Outubro 23,

F(iZ DE IGUA�U/ASSUNÇAQ - getembro 25 - Novembro 20.

B,A.S�PÂ/CIJ;)AD!=S HISTóRICAS DE MINAS - 14 Agôsto.
CA'fARI'NEN'SE NA EUROPA C-' o orgulho da Illdústria Turística de Squta

Catarina - Saída 20 Setembro - 41 dias -.,.- 10 países '_ inscrevé\-se hoje mesmo
,

,
'

_, planos H sua dis'posição_
UM óNIB.US BRÀSILEIRO NA RÚSSIA E ES.CANDI�AVIA - Sl"Iída en� 7 de

Agôsto -',3� dias d,e 11l'ogramaçâo em Paris, Varsóvia, Moscou, Leningrado, Esto.cohno
. HeL"i1ique; Cope,nhague e HÇlmb.úr-�o. '

"

"HARAMBE" - África - Outubro 1971 - 23 dias de programação no continente
!>egro, Do CéI.:il'O' :,tté Lmwda, atravéQ. da Africa.

EXCUR.SAQ DA MliIf'lGUARDA À DISNEYLANDIA - 17 dias de programação
no mundo ategre de Walt Disney _ Guias especialÍzados,
\ BRASII.,EIROS PeLO JAPÃO E ESTADOS UNIDOS - São 23 dias -:- Tóqll,io.,
Nagoi;l, At.aliUi, :{(ÇlmÇlkura, Nikko, Taba, ,São Fré\ncisco, New York, Los Allgeles,
HOholl;lh� .

tt_ 1 __,�k __

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O ESTADO, Florianópolis, sexta-feira, 2 de julho de 1971

"
.

um elros

','

, \.

Coinemora-se: hoje, em 'todo o País, o Dia Nacional.

do Bombeiro ao herói' do' cotidiano.
ElJ1 Florianópolis, no' (farpo de Bombeiros 'da Polícia

Militar, nenhuma solenidade especial assinalará. a data.

,Os soldados do , fogo, mesmo em seu dia, continuarãc' de

prontidão, velando pelo ,bem estar:'ela comunidade.
Se�'ia um dia corno' os outrós se nos noticiários e nas,

Ordens do Dia dos Comandos,' não se fizesse alusão à

�,,' data, .ao heroísmo desinteressado dos bravos bombeiros.. o
que os transportará ao passado, às 'missões cumpridas e,

a03 colegas mortos' no �lI1npriníênto do dever, sempre

""",-�,)ernbra_dos no final da 'Oraçãd dos -Bombéiros Catari�en-·
ses, que reza' "E aos colegàs 'que sucumbira,m entre as

f1an,ej,antes Investidas do ,fogo,. nos escombros, entre rolos'

de fumaça, entre ais e gemidos dás vítimas das' catástrofes

entrega-lhes> complacente:
-

S�.nhqr, ,0-: troÍé�� Íuminoso da
glória e seja sua'memória perenizada, .para estímulo dos

integrantes de, nossa, àJm'�gada: .c�rpor.a'Çã'o ',e' pp._ra'
' culto

_

de admiração da gente �de ntinha terra".
'

'\

,

-

Mas .nem tôdas lembranças' serão 'ama�gas. Havel'á'
.a Iembrança do sorriso feliz de érranças, que tiveram s-eu

�ilHna:zinh� .

de estimàção' �'alvo pelo' Bombeiro; muitãs

1 v.!zes com nsco da ,própria' vida.

Haverá sem!)re a lembrança 'Q_o respeito com que são

olhados os vistosos carros vermeIhos, sire'nes apertas' 'em
desabalada, corrida em S'o�orro d� alguém.,

f

E cO'mo declal'ou um hllmildé soldado do fogo. -,do

Co:'po de' Bombeiros de FlorianórlOHs� à repol'tagein'\
TrP'ra que homenagens se m'eu filho, com orgulho, diz sem-

pre: meu pai é bombeiro". --

'

E como declarou à reportagem, um humilde ,solclado

C,B EM SANTA CATARINA

C.om o aumento dos incêndios na - Capita�. o Gover·

nadar tIercílio Luz, a }6 de setembro de 1919, prOmulgou

a I..e i 1.288, criando uma Se'cção de Bombeiros junto à

-"�' Fôrça ,Pública Estadúal, o que só veio a concretizHr-S'e,'

efetivamente, com a inst<)lação oficial da Secção de Bom-
f

'.

beliros, a 26 de setembro de 1926.

Dias anfes - 15 'de setembro, - o Boletim 257. do

Co,nando Geral da Fôrça Pública apresentava o' 2° Ten.

Dor:l�ngos Maisonette, do Corpo de Bombeiros da Guana­

bara, contratado pelo G;overnador Adolpho Konder, para

prestar seus serviços à Secção de Bombeiros, I como

instrutor. :;
A Secção contGu� i�iciaimente: com '27 ,praças e um

oficiaL sendo seu primeiro co�andaI!te o 2(l Ten. Valde·
mi"o Ferraz de Jesus. /

Seu equipámento era composto por duas bombas

mO'iidas a vapor e puxadas a cavalo - uma' delas aiNda

existente e em condições de funcionamento, uma manual
,

sistema, seis secções de' escadas de ;ssalto, uma escada

para assi)lto de sacadas, dois aparelhos hidra.ntes � ferra-

m('ntas de sjlpa,

'

"

Desde aquêle tempo vem o Corpo de Bombeiros lu-

tando contra várias dificuldades, dentre as quais a falta

'�,,-, de material e efetivo 1111mano, mas mesmo assim os ho­

mens do fogo vem cumprindo notàvelmente a sua miBsão.

.
Atu?lmente - sob o comando do Ten-Ce�. Milton Le-

, ,'"
mos do Prado -:- o Corpo de Bombeiros conta um efeNvo

de 652 homens. altamente treinados e distrihuídos pai

todf) o Est.ado, sendo 642 praças e 10 oficiais,. dos quai�

,alguns portadores de cursos de esp-ecialização em diver·

sos centms mais avan�ados, inclusive no estrangeiro.
O equipamento atual' é composto dé ,16 caminhões

auto-hombas; cinco viaturas menores, quatro bombas re·

baques, uma lancha modernamente equipada para o �ervi.

pág. 3

oje; s,eu dia
, "

além de' quilômetros de man-

estação no, bairro do

". Quarteis' -Construídos e que em breve serao inau-

gurados: 'contam-se em, 'Tllbárão, .Criciúma e Rio do Sul.
\ !, ' ,..,

-

Há quartéis projetados para as cidades' de Brusque, Ca-

'110i�11fs,-': Mafra,", São. Miguel do Oeste,' Joaçaba, Laguna,

'Apranguá'.' Na,vegante,s', .São Francisco do Sul, .__Çoncórdia

e CaçáUor,., ", ..
'

,

"
,

; .? 'qllar,tel centrar de Florianvpolis;:' a muito deixou

de aJ:ender às �ecéssida�les da Corporação, que se acha

m�l aquartelada é' se,fu' condições' de armazenar adequada­

ffif';l,J;e o'
-

eq�ipamento, -mas'-brevemente, rserá 'lançada a

.pedra- f1J.ndarii'ei1ta�' d,o 'm6vo ','quar:tel-;�rna�.lh> lvo ,Silveira,�"'

e ';{u:e por:'suas ,iú,s't'alações' será um d<:.� mais completos e

,modej'nos do con1ii)(�nte. A1ém ,(�o n(lvo quartel, o Corpo

de, B�Iil�beiros' terá', o' seri ,equipam:ento athaliz.ado e aumen­

tado, 'qu-e ,boa,pal:fu.,dêsse material já está adquirido e em

breve serãe. entr�gues à C'orporação.
-

• f
h T.

CB - (;) QUE FAZ

Muitos �ssoé:i'am 'a' ,idéia de bombeiro a incêndios, mas

os 'soldado� do' fogo são sempre chamadOs quando qual­

quer -e'mergêhcia 'surge. Enchentes, salvamentos, falta

d'á2ua, aciden!es '�le trânsito, animais perdidos ou prêsos,

desIDQl-amentos" "a,taq'ues de abelhas, enfim, um sem nú­

mero dê emergências' .são atendidas pelo Corpo de Bom·

beiraS, um verdadeiro anjo-da-guarda da cidad.e.

Mas, a rigor: tôda a técnica e todo pr�paro dos homens

girà em tôrno do combate ao fogo. poIs é no fogo que os

bombeiros 'encontl-am o seu maior inimigo e destruidor d�

vH��)s' e, 'patrimônios e con�rà o qual não se limitam dar'

cOfllbate, mas também, prevení-Io, mantendo perrn,anente

canínanha de prevepção, através de demonstrações e (le

coderências prbferidas nos diversos estabelecimentos de

-el}'.Íno, -nas cidades onde possuem quarteL

Mas, no dizer de um bombeiro, a missão mais agra­

dável é a de decorarem a cidade no período das festas
, .

"
I

. natnUnas e no carnaval, 'quando verdadeira multidão, ale-

gl:e, permanece �rri volta dos carros-escadas, que prestam
tão: -simpátiCO serviç-o.
: SALVAMENTO NO MAR ....

.,

N�lm est�do como 'o no!,so, com vasto litor�l e exce­

lentes' balneários,' o' Grupo, de Buscas e Salvamento do

Co,:,po de Bombeiros merece uma atenção, especial, não

só da réportagem, mas também das autoridades, /pois €slÍe

Sél'dço, criado ,em 29 de dezembro de 1962, conta com

um efetivo reduzido e com apenas uma lancha- equipada

adec;úadamente ao 'fim que se destina, e que nas te,mpo­

ra'.l�s de veranio atende ao Balneário de CamboriÚl, ell.q'lla'n­
to um sem número -de praia ri-cam sem esta necessária

proteção.
O Serviço -de Salvamento no Mar, embora c,om efe·

tivo reduzido, com· hop1ens altamente treinados e

eapaci:tados, 'q'Ue utilizam o equipame!:'lto mais
[ modern()

J "

no.. gênero, i'l'lch:lsÍ've eq'llinamerrtQ para recupel-amento de
•

" I

afogrdos,' conllecido por Pulmotor. ' ,

Disnõe. ai'nda. de apar,elhos para mergl!l10 "aqual'ling"

e_ denta'is equipam.entos empregados pelos homens-rãs do

Grupo. ,dentre da mais apurada técnica do mergulho.

_

.. Com' a criacão' dêsse Serviço, em seus oito anos de'

éxl�tênci�, soma-se a centenas o número de, vidas salvas

peios b�-avos bombeiros,

Governador saúda bombeiros de se

. ,

Em expediente dirigido 'ao Secretário da S�guran­
çà e Informações, Coronel Peret Antunes, o Governa-'

dor\.Colombo Salles manifestou seu reconhecimento

aos homens do fôgo pela p,'1ssagem cio Dia do Bombeiro,

hoje comemorado. A mensagem. do Chefe do E\,€cuti­
VO, que será incluído hoje na Ordem do Dia da Po-

, líoia'Militer, é a seguinte:
"Os "Soldados do Fogo", cujo brio ,e valor se de-

I '

monstram, não só em casos de incêndios, mas tam-

bém nos mais variados ,'1cidentes pessoais e calami­

dades públicas, merecem, justamente. a carinhosa gra­

ti.dão das populações lirbanas e rurais.

Esta corporação milit,ur, cujos componen'tés, nu-

ma simbi'ose manHica, unme à disciplina consci'ente

e à Qrdem impecável o alto sen'tido humano da coo­

pe,ração imediata, frequentement,e, com o risco da pró­

pria vida, é um exemplo constante a todos nós.

"Seja. pont'anto, esta data de hoje, o "Dia do Bom­

ibeil�o", a oportunià,'ilde para o reconhecimsntJo púbhco

da esti.,y,na' pe'rmanente inda que silenciosa.

Congratul'O-ll.1e, em nome da população do nosso.

Estado, com o Corpo de Bombeiros de Santa Catari­

na e com seu Comandante pelo bene�érito espírito de

Sei'viço Público e pelos muitos méritos adquiridos do
exercício 'da const,!Ol.nte abnegação".

órgão

Caixa EstadU'al faz

pesquisa: habitação
A Caixa Econômica do

Estado investirá Cr$ 70

mil na contratação dos ser­

viços do Centro Nacional

de Pesquisas "Habitadonais,
entidade técníco-cíentífíca,
destinada a promover pes­

quisas sôbre a construção
habitacional ,e as indústrias

incorporadoras, 'a fim' de

instalar a' sua Carteira de

Habita-ção, a' qual atenderá

os catarinenses na constru­

ç50 de casa, própria' atra-
vés d� BNH.

I ,

"Técnicos do Cent,ro Na·

ciona} de Pesquisas: 'H'abi­
taci(jn�is já, se enc.óntra�
em' Florianópotis provi­

denciando tôda. a documen/
t,açãó nec�l!!sária .e treirràri- '

do ô "pessoal, que a Caixa

Econômico Estadual des­

tacará para ê�te seu nôva:

se.tar:" Fi�al'aú na Cidade,
prestando ' assistência' à

C;lixâ 5� té'C�ill:os, os/ 'qLlais
deveúã:o concluir seu tra­

oa1-ho no I1'têS. de agôsto.'
'

;0'
>

professai- Fel'p.aNQú'
Ventu,;�,. Coo'J:de-nador' do

f

Dep'arfamentú' de'Treiná--
,

,

mento do Cenpha, asseve>'
. -, /"

rou, que os trabalhos já fo-

ram i�iciad·os "sem qual-

-quer problema", sendo

que, o treinamento de pes­

soal prossegue normalmen.

te.

O Diretor Presidente da

Caixa Econômica do Est.ado

de Santa Catarina" Sr. Jau-

1'0 Linhares, acha que a'

Car+eira de Habitação do

estabelecimento vem preen­

cher uma sensível lacuna e

sizní ficará facilidades e es-
. \

tírnulo para que o catari-
/

nense adquira a sua casa

própria.
Revelou ainda o Sr, Jau­

ro Linhares ,que, com, a

cria cão dá Carteira, talvez
a Caixa necessite' de adrni-

,,)

til' pessoal; desde que os

eJeEllentos que tr-ab-alharão

no novo setor já são fun­

c!ionários da CiEESC e, na­

turalmente, o seu aprovei­
tamento ensejará a aber

tura de novas vagas. Estas

deverão ser 'preenchidas,
mediante concurso.

CEiES-C VAI BEM

Os técnicos do Centro

Nacional de Pesquisas Ha­

bnàciollais garantern que

mio tedo qualquer dif'icul-

_
dade em iml2.1al1tar o siste­

'ma, uma vez. que .encon­

traram a Caixa "em exce-
, "

'lentes condições para a

instituicâo -da Carteira de

Hairita�Alo·'.
---; 'irados os setôres do

funcionam bem e

por isso o nosso trabalho
,

está muito facilitàd».
I

, , .... �

,', CAIXA' NO- INTERIOR
"

Segundo íríforrnaçôes do

,;,;,Sr ': Jaúro Linhares, a' Cai­

',x1j -Econômíca do Estado
. mantém o maior empenha

. junto ao Banco Centr'al da

República, visando' a regu­

larização do seu' pedidp de

,instalação de agências. no
interior do Estado. Reve­

lou o Diretor-Presidente da

Caixa Econômica que esta

autorização deverá liberar,

brevemente á instalacão

de 10 sucursais do estabe
lecimento nos principais
munícfpíos do Estado.

:_. Quando formos, para

o interior - asseveroll. -,

já levaremos conosco a

nossa, Carteira de Habita­

ção em pleno funcionamen­

to, .c que permitirá aos

mupjcípiõs onde nos esta­

belecermos a regalia de

desfrutar imediatamente

dêste benefício,

Indiós atacam ,.brancos
,

'

na Transamazônica
.

, ,

As frentes de trabalho

da Co,nstrutora Mendes Jú­

nior, na Transamazônica,
foram atacadas três vêzes,
na última semana, por Íli­
dias, não se sabe se para­

caRãs ou araras, quê de­

pois de saqueá-las, raspam

b d
\, .

as ca ,�ças (JS operanos

com capim-navalha.
,

Segundo os comtmicados

recebidos pela 'sede d:�

Construtora \ Mendes Jú'

nior, os índios têm uma

forte atração pelos' teodo­

litos, utilizados pelos to-

'pógrafos nas linhas de

frente dos dois trechos
\ '

que estão sendo abertos

peja emprêsa.
ATAQUES

OS ataques têm sido re­

gistrados entre os rios

Anapu e Cutuerém, na re'

giãÇl do Tocantins, e en­

quanto os índios cercam os

trabalhadores com fíechas,
as suas mulheres saqueiam
os teodolitos, viveres e rou­

pas.

disto, raspam,

com capim·nav�lha, os ca­

belos e as sobranc�lhas, e,

I
como forma' dê agradeci-

mento,' obrigam todos a

dançar.
As tu_rmas- de trabalha­

elor,es; apesar de armados,
não r�vidam' as agressões;

porque sabem que os ata­

que� 'indigenas não tra­

zem maiores consequên­

cias, mas ficam sem víve'

res, roupas e e,quipamentos
até' que venha novo car­

régan'len�, em aviões da

emprêsa,
Os .- trabalhadores acham

até que os ataqu.,es indíge­
nas não são 'feitos com me­

ro intuito de roubar, PQis
pela maneira de ágil', êles

fazem supor cjue já esta­

vam esperando as roupas e

os alimentos.

Isto é explicado pelo fa­

to de que a Fundação Na­

cional do índio está com'

funrionários além das li­

nlws de fr,ente, explicando
às tribos indJgen�s ÔS, be­

nefícios gerais 'que advirão

cOm il construção 'da Tran­

'S';:ImaZôuúca inclusive bci­

lit�nclo .o transporte de tu'­

do o que êles necessitam.

Inps chama para 'ingr�sso

A Coordenadoria de Pes­

sóal, do I'nps, em Florianó­

polis, solicita {) 'compareci-
_ menta para fins de admis­

são, da co,ractllI'-sada Jacaira

Izolino de Alcântara, Sou­

to, tendo em vistà 'nâo ser,

loça'lizado seu ender��o na

ficha de inscrição, A con­

cl,1r'sad'a deverá exercer a

função qe Auxiliar de 8er­
vicos Médicos Ílaquêle ins­

titato, em Florianópolis,
c,onforme Bol�tinl dê, Ser-

" viço n'\> 1ll!71.

CA�A PROCURA·SE

Procura-se uma casa ou sala a�Pla em andar térreo

para sede de entidade particular, Deve ser localizada no

c�ntro e e� local de fácil ace::so. Tratar 'no EsclÍtório

OHafie, Rua Jer@nimp Coelho; esquina CC1m Felipe Sch­

midt. 1\> anelar, ou pelo telefone 3630.
, I

VENDE-St LOTE'S'
, ,

LAGOA DA CONCEIÇÃO \l"',nb das Almas) R�de de

água - Energia elétrica - Me:o fio. - Frente pa1'a o

Mar - ótima P1,,\Ía.
\

,

'

'Enlr�da Cr$ 500,00 - 1'1'. TmHlenles, 9 - II? andar,

---_--------
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COLUNA DE' IVIAURiCIO
CIBULARES

ASSUNTO EM :PAUTA

.Eu tenho procurado não falar muito sõbre as

d'o" a11'\11'0 de tensão nas Bôlsas de valores
C'1usas

por uma. .\,azão muito simples: - se a gente come­

.' .ca �o?n muitas explicações, tôdas -as vezes em que
.

"flS cotações afrouxam, o respeítãvel público pode

licar. com a impressão que os afrouxamentos são

-ancrmalídades que' precisam explicações, O que evi­
.

�lcn'temente não são. São coisas absolutamente nor­

.nais que acontecem com Irequência, e t�m dê acon-

.ecer com frequência.
J

Mas, como lenho 'visto muito, analista: de ara­

que tentando descobrir chifre em cabeça de cava­

lo (ou de burro, não ,sei), atr9túindo causas as mais

istapaturdias a' êsse afrouxamento, achei de bom
,

,
,

alvitre aduzir algumas observações que talvez tra

ram a, luz ou contribuam para o esclarecimento do

aeiocínío de muita gente. Se o que vou dizer de-

nzradar alguém., sinto muito.
'" 1

Em primeiro lugar" os bancos comerciais, em
,

.ia grande maioria, estão preocupadas com a

.-:ão de sua {ubrica DEPÓSITOS no balanço a

po­

ser

'cerrado em fins de junho; isto' acontece. em qua­

) todos os semestres, naturalmente existindo bano

. is mais e bancos menos preocupados co11] isto

[as desta vez a preocupação é bem maior. Todos
, ,

b'lÚ,em que" coisas" devem acontecer 11'1' areu a11."

.ir ia, e muitos acham que essas tais coisas bene;

ciarão mais os bancos maiores que, entre outros

tens, apresentarem depósitos mais substanciais

ar isto, esses bancos estão matando cachorro r

dto, e procurando meios e modos para apresentar

.s tais depositos os mais altos possíveis. Os bano

ios comerciais, que integram grupos financeiros

':iministradores de Fundos Mútuos, têm um exce­

.·ente ,meio pa'ra isto: - m,'int-2r alta a· liquidez des­

es' Funq,os que, naturalmente, são depositantes, de·

es, bancos comerciais associados.

D�'í está ocorre'l!do o seguipte: êsses Fundm"

:;tão maptóndo, líquidos os recursos arrecadados

�os últimos .dias, não os aplicando em Compras npe

. ·:}õtsas, o 'que !J,aturalmente faz c::ür Q movimento

'1:as Bôlsas e qhiça as cotações. Sei q.ue várias vc,

�is' .vão dizer que esta minha observação é impro­

'pd�nte.·· Recbrh;-:ndo muit,'l. calminha ante� de me

lesmentirem, porque os balanços semestrais do:'

"'ündos são obrigatoriamente divulgados e todos

iJoderemos ver daqui a pouco q�al o J)�SPONIVEL I:l�l�- cada �� ·d.êles mantii1ha, ;em 3'0 de junho, de7,
monstrando insofismàvelmente se eu tinha 'ou não

'nãO.

'�m segundo lugar. êste é o momento dos Fun-,
v

'

•
I!

dos 'Mútuos, 'mesmo 'os não vll1culados a b,'mcos I
:;mnerciais, rBalizarem concr tamente lucros: todos!

.

;s'que "eonh2cem o mecanismo de' funcionamento.

dos Fundos sabem que êles não _podem' , çlistribllir

.,valo·rizações a seus cotistas; têm de distribuir mes­

'.1,0 é .lucros, isto é, dit'erenças efetivas entre com­

pras' efetuadas e vendas r·?,'ilizadas. Conia a diSpll-
i

ea, por cotió:>tas está alta, e ljm dos principais argu-

'11entas 'de ver:.da dos Fundos é o lu'ero distribuído
-'

':)S seus cotistas, é perfeitamente natural que êle"

estejam realizando lucros. isto é, v·,ndendo D,"! BôI-1
'.

;::( os papéiS que compraram' por preços bem mais
\

h,p-atos tempos atrás. Os i resultados dessas ven­

das, conta.bilizados como lucros, Vã0 comandar as

·'dist.ribuições" ,'3.0S cotistas, Existindo vendas anor�

::nalmente altas, mais uma razão para o afrbuxa­

menta de cotações ,dos papéiS.
Em t2rceiro lugar, as Cias. de Seguros estão

tendo, em SU,'l 'boa parte, ·um comportamento se­

melhante; precisanclo contabilizar em suas Cartei­

cas de Investimento, .estão vendendo parte de suas

posições -pqra obter êsse Í'esulta_do meramente

contábil, mas para elas im-portante sob o ppnto 'de
,

vista d,'! "cara-" que seus balanços semestrais vão
,

a.preseritar.
Como tanto' os Fundos comb as Cias, de Segu·

ros estã9 saindo de 'pa-péis mais. tradicionais
.,

cujos preços médios em "ttas Carteiras são muito

baixo, e portanto mais capazes d2 ger,'ir lucros' con-

_. tábeis substanCiais - são exatamente êsses papéIs
(como Banco do Brasil, Vàle do Rio Doce, etc) os

que vêll1 apresentando rnaióres quedas em suàs co­

t.ações, pelo ,'iUn1ento anormal das of·srtas de venda.
. .,

,

. /

.

Como é evidente, logo nos primeiros dias de

julho; e' :3uper8das as necessidades' contábeis. es·

crituráis, que 'apresentamos acima, essa g·:nte, tõ-'
da vaI' voÜ::n às 'B'õlsas comprando; seja compran-

, ,,; '.

do p,'ua repor 'as po�içêíes que saira:n dias antes.

seja .comprando para posiciOnal' os reeursos entra-
. : ,_ ", .

. '. '."
. I., ' �

dos nos ú.ltimos quinze Ou vinte' dias, e mantidos

liquidas. .

:

.,
'j,' '.

Um outro fato interessante p<?_de ser verifica­

do junto as emprêsas ce, aviac;)o: -- ,quem desejar

co.mprar passagens para a �uropa, para o próximo

pel',íodo. '. vai e;160ntrar sé:ias di) iCl'lldad'3s; existe'

uma q\','mtidacj.e apreciável de bmsileiros indo apro-'
. I

veitar o vnão na Europa. Uma' boa. parte dessã

gente é, ooviamente, inv,estídora d·o Bôlsa. Como es-
, '.,

tá viajando ou s·o. peparando paT� viajar, r:a m�-
Jhor hipótese par:'i de compn':r e, na pior, vende

para compmr os dólares necessários.

l\1AU1ÜCIO CmULARES

A extraordinária procura que está

ocorrendo no mercado de capitais é

um sintoma bení'azejo da mudança
de mentalidade do hrasíleíro no sen­

tido de poupa e aplicar o produto
da sua .poupança nym investimento

capaz de proporcionar um considerá­

vel fortalecimento do setor privado
nacional, A febre' da. bõlsa, que hoje
contagia. a população dos princípaís
centros do País, vai se interiorizando

e conquistando o interesse do inves­

tidores em potencial que se espa­

lham por este Brasil afora na í'asci­

nante aplicação dos seus recursos no

mercado de ações.
Cumpre ressaltar o vigoroso em­

penho do Govêrno Federal em favor

da expansão dos investimentos em

ações, através da iniciativa do Mi­

nistrnDelfírn Neto, esse gênío das fi­

nanças que hoje assombra as maio­

res auturídades universais com os

resultalos que vem obtendo na re­

cuperação e estabilização econômico­

fínanceita do Brasil. Graças a isto, a

população se sente encorajada e se •

gura para. aplicar as suas pe�uenas
poupanças no mercado de capitais',
cujos resultados têm sido os mais

compensadores para todos aqueles
que confiando, ajudam a fortalecer

esse florescente setor
-

da economia

nacional.
A participação' popular reflete o

entusiasmo que vai pele País com o
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engrandecnnento econômico cunsig­
nado no decorrer dos últímos anos,

aliado às perspectivas de crescimento

irreversível que se anunciam para o

futuro:' Ê claro que, no momento, o

inv·l'.stidor coloca em primeiro lugar
nas suas cogitações a bôlsa de valõ­

res, mas haverá o momento em que

ela se, adaptará à rentabilidade dos

demais papéis. De qualquer forma,
r O investimento em ações trata-se de

unia. poderosa contribuição ao forta­

lecimento geral da economia do País,
pois �través dele todo um esquema

ernprésartaj e financeiro é mobtlíza­

do no sentido de firmal' as bases ca­

da vez mais sólidas das suas atívtv­

dades,

Tudo isto, se torna possível graças'

aos admiráveis resultados que '3 po­
lítica econômico-financeira do Go­

verno vem alcançando, demonstran­

do seguramente que o Brasil é um

País perfeitamente viável para as
,

suas grandes conquistas do - futuro

quando tem à sua frente homens de

responsabilidade que, com determí­

nação, sacrifício e. -patríorísmo se

lançam à ingente tarefa de soerguer
a Nação em todos os aspectos que
dela se apresenta 'aos sentímentns

-

e
,

aos anseios da nacionalidade brasi-
leira. Há um Brasil nôvo de cujas
palpitações o povo participa de for.

ma direta, fazendo com que, no pla­
no econômico, o interesse indivídual

se confunda positivamente COll� o

interesse coletivo que, de resto; re­

presenta o objetívo supr�mo da na­

círmalidarle que é o bem-estar geral

da comunidade brasileira.

u .mercado de c�.pitais· envotve,

sim, um negócio do qual todos espe­

ram auferir lucros. Mas se, rUir um

lado, o investidor ganha pessoat­

mente com os investimentos' que fi.

zer em ações, por outro lado tam­

bém ganha o País ao sentir a. sua

economia fortalecida e promíssora

relaçâo ao futuro próximo que se

avizinha. As empresas, por sua vez,-,
conseguem firmar a solidez do seu

capital e, em consequência, promo­

ver novos aumentos, geradores íncon­

testes de riquezas que se incorpo­
ram ao patrimônio do País.

O Brasil vive atualmente uma no­

va fase com a expansão surpreendeu­
t� do mercado 'nacional de capítais.
Isto há de resultar num extraordr­

nário desenvolvimento econômico e,

acima de tudo, num excelente pro­

cesso de educação coletiva, conver­

gindo os resultados obtidos' desse

aprendizado para o inexorável forta­

lecimento da economia e das í'inan­

ças brasileiras, tornando est�s Pa.íS,
dentro de poucos, anos, uma potên­
c�a. respeitada _;pelas demais nações

irmãs por aquilo que seus filhos con­

seguiram conquistar nessa hora de

despertar nacional para o futuro.

"Orleans:', ou "Orleães" 1
Recordo que, hã cêrca de trinta

anos - foi isso em 1943; mais preci­
s,"lmente em data de 31 de dezembro

dêsse ano � um de.creto-'lei estadual
fixava a grafia de vários topônimos,

apÜcados a municípios catarinenses.

Entre êsses estava o de Orléans, que,

. por fôrça dêsse documento de 1,21,

passari,'l. a denoIr\iJ)ar-se assim gra-
•

'I
• I . ,. t

fado à portuguêsa: "Orleães", E cer-

to que, desde então, ninguém se

pl'encup?\fia em pesquisar a exata

i;afia do nome daquel·e próspero
município sulino. Havia sido decre­

tada a tóponím�a ofici,'l.l e, à seme­

lhança elo que já então' acontecia com

o sistema ortográfico brasileiro, to�

dos nos acomodávamos, sem maio­

res esforços, ao impositivo oficial.

Eis, porém, que agora, na Assem­

bléia LegisL'1tiva 'do Estado, o depu­
tado Zany Gonzaga, com a intenção
de resta,urar, pela grafia tradicional,
a· homenagem prestada à Família

Imper�'il, cuja descendência augus·

ta reside atualmente em Petrópolis,
apresentou em plenário proj-eto de
lei que visa a .fixar a grafia "Orleans"

ao invés de "Orleães", para o refe�

rido Município.
Em principio a intenção do ilus­

tre parlamentar arenist'1 revela es­

pírito atento à precisão gráfica e,

decorrentemente, fto melhor trato B,
zêlo, para com \' forma linguístIca
em geral. Na verdade, ninguém peca­
�á' por aleivosia s� disser 'que

_

,'1nda

por aí" lamentàvelmente, um crimi­

noso desintel'êsse para cOlJl alguns
indispensáveis cuidados no falar e no

escrever correto, sobretudo nas re­

lações de ordem oficial. De 'justiça,
t�davia, s·8rá abotar que, se bem

agr;'l.yado num crescendo / que recla­

ma' pronta repressão, êsse desrespei­
to aos cânones da boa norma d� ex­

pressão oral ·e gráfica vem de lon­

gos tempos. Já em 1930 ou 1932 o as­

sinalava o inesquecivel humanista e

polígrafo catarinense Henrique Fon­

tes, na introdução ,"la seu esplêndido
"J;>rot(Jário Ort�grá'fico e Prosódico"

aludindo à' balbúrdia que se manifes­

tava até nos documentos oficiais e

órgãos de imprensa do país_.. De sor-
<'

te que, ªinda que se restrinja' ape-
nas a um topônimo,,' a preocupação
do deput'3.do Zany Gonzaga no pro­

jeto de lei que vai 'corrér os trâmites

normais' do Legislativo denuncia um

espirito qu·_e não se alheia de todo

ao problema essencial da proprieda­
de de expressão e acêrto gráfico, em

que terá de escudar-se a ·legitima tra­

dição da língua e a, unidacle de sua

estrutura e integridade no Brasil.

De minha parte 1 não resisto .ao

impulso de' abraçar o meu nobre

amigo e cintilani;e parlamentar vem

sua' inteiiçã9' que,' estou c-erto, en­

contrl",· á mais'� perfeita;. ressonância
na unanimidade dos ilu,stres mem­

bros do Legislativo Catarinense. Há

evidentem�nte coerência nos atos

que, valorizando o melhor uso da

lmgu<!-gem escrita e falada, não. des­

toa1'ao da exi,gência comum .dos con­
cursos 1),8.ra ingresso até na.s carrei­

ras menos categorizadas do funcio­

nalismo '..públi�o: os coflhecimentos

gramaticais. /

/

E, se m� permitissem um alvitre,:
acrescentaria eu .a essa proposl�:a.O

referente à grafia do nome do lVIuni­

pio de Orleans, idêntica providência
qu,'l.nto ao nQme do .Município de

Jolnville, que se vê escrito ora com (
um só 1, ora com os dois de sua ori­

gem 'radicada na homenagem ao

:Principe de Joinville. Parece que o

prinCIpio é o mesmo que fundamen-
.

tamenta o projeto do deputado .Za­
ny Gonzaga e tudo se resur,ne, final-

'mente, em abondon;ar a forma apor­

tuguesada dos nonles' franceses, re­

montando à grafiá original, para dis­

ciplinar a sua ,'3.plicaçao toponímica.
r Contudo, a fidelidade ao, nome do

Príncipe não estará recLamando' o

acento agudo no -e de Oriéans'?

.

Gustavo Neves.

;.

banca. Os astronautas russos estão

na manc,be.te, mas não só: a decisào

da Supréma. Corte dos EU� que li-

. bera:' a publicação dos Documentos

secretos do Pentágono tan1bém
tEm destaque, Esse amigo nem pássa
os olhos'pela primeira página �. v'a.�
direto &0 miôlo do jornal, puxa os

óculos; deix,'l. cair o súpleniento de

automóvel;, 'que eu apa.i1h�, e· corre

até o 'banco ao jarcnm, ;:,aea um;'3. .cá-
1)'.oLa de um bÔJ;:;ü, uma ccaderneLinl1a
de outro e começa a rezár uma estra,

nha or,'ição:
Vale do Rio Doce, 46, Unipar,

5,60, Petrominas, 3,06, Petrobrás ar·,
dinárias 7,92, Belgó . nOwinativas:
13;50, Fiat Lux, 2,20, BEG extra di­

vide.ndo, 6,20, Rio Grandense com,

cessão de direitos, 27,00, ',Docas no-­

v-as, 4,85, Zivi, ll,OO, \
Barbará prefe­

renciais, 9,50,
Fica entregue a'�s santos de sua

devoção, multiplicando cifras, somém­

u9 aqui, subtr1:lindo ali: O olhar- é

brilhante e profundá e nada, mas

nada mesmo o retira do. transe. Con­

cluido o balanço, êle respira fundo

e Ine' toma. pelo br/lço, convidando,
me ao café. No traj-eto, conÍidencial,
sussurra:

fetrobrás ordinárias -rogai por nós
Meu nôvo colega de pág,ina, Mau-

.._, i'Ício Cibulares, está colocando em

circulaçab a 5a edição dq seu livro

"A Bôlsa, é a Bossã". Que .é a b9ssa,
todo mundo mais ou menos está sa­

bendo; mas, o .que é ,'l. Bôlsa?

A -Bôisa é fascinação, angústia,
paIxão, am9r correspondid�)' primei­
rá namorada, amadél- última, amigo
d,e inlância, filha quetid,'i, .mãe cari­

nhosa, espqsa. :amantí.ssima; luas tam-·

bem é moça-dama, piranha, dor de

cotoy,êlo; paixão impossível, mulher'

infiel, filha ingrata, mau-c,'l.ráteT,
criatura volúvel e' qesprezíveL Tudo

depende da cotação' do dia.

Um amigo pasas por mim; de péls­
sag'em, e não 'consegue sofrear o en·

tusiasmo: "ga.nrreL 21 nlil!"

-.- Na Loteria Espórtiv,'3.? ,Nà Fede-

ral?' Na centena?

Nada disso!
-. Herança? Assalto? Achou na

,

rua? (Responda, !imigo meu, que an-

do muito p1'8cisado de ganhar 21

miL)
- TllPi.

ar not to be, thap is the

question!
,

- Preferenct'3.is,
Outro amigo me arrasta até a

Ganhei 852 contos.
I

H0je?
Hoje!.
E ontê�11?

- 534,

De repente, e�taca; Abre, violenta­
mente o jornal, quase não enxe1:ga:
sem. os óculos. Murmura: "'Siderúrgi­
ca, Siderúrgi.c,'3. ...

"

Seguindo seus

passqs em falso, 1,lno-me em pensa­
mento aos seus a11seios:
- "-Rogat por ·nós".
/' X· X X.

'Um terceiro amigo chega pergun-.
tando se estou jogando,
- Tôda semana, três duplos: e um

tl"l.plo:
- Quê Loteria Esportiva! O negó­

cio é a Bôlsa!
1- Bem sei;' bem .sei; mas não pos-, . ,

so coloc,'ir o G:arro adiante dos�bois.
l;'rimeiro preciso· ganhar o dinheiro
para elepois investir. Outro dia lí

que a Bolsa é o mercado natural d,'].
poupança, E como não tenho' pou­
pança.

- Como não tem?' li: só querer:
faz ,um 'J;Japag!3-io, não torr,'3. o dmhei_
ro pagando dívidas' ou outras bes-
teiras, está aí a poupança!

.\

,Boa idéia" "

POLíTICA PARLA,MENTAR

Combale aos Tóx�cos

A comissão especial anti-tóxicos da Assembléia
I

vnltuu a se reunir' ontem, sob a presidência do

deputado Zany Gonzaga, quando ouviu o depoi­

mento do bio-químico Ronaldo Salum, da Secre­

taria da Segurança e informações, sõbre a parte

técnica relacionada com os efeitos da "droga" nos

viciados. ,A fase de "auscultarnento", desfinada à

coleta de. subsídios juÍlto' aos setores ligados ao

problema dos tóxicos, está pràticamente esgotad:a,

devendo agoru os deputados dar inicio ao trabalho

de composição do esquema ofensivo contra O. vício

ao .Estado.

De acõrdo com. o que se observou, após os en­

contros entre os membnos da comissão e as auto­

rü!actes solicitadas a prestar esclarecimentos, entre

as quais os Secretários da Segu�ança, �a Saúde e

dos Serviços Sociais, não há mais dúvidas quanto

à víubiliríade da criação da Coordenadoria Estadual

de Combate aos Tóxicos, órgão ao qual se confe­

rJ.r<:í a responsahíüdade de, coordenar a campanha

em seus aspectos preventivo e educativo: Tan�to que

o deputado Fernando Bastos, relator da comissão,

Já iniciou a redação de seu .relatório, em cujo têr­

mo constará o projeto de lei neste sentido.

-(1 preocupação dos parlamentares, 110 entanto,

� quanto à exsqüthílídade de tal projeto. Uma sé­

rie de cautelas tem sido tomadas para evitar que

a iniciativa da cnrnissão venha a malograr pela

JRIta de sentido IInltico, mas há' ainda muito que
considerar com relação a êste aspecto. O proble­

ma dos toxicômanos é dos mais complexos, envol-
I ,

vendo natureza social, educacional e bío-psícológí;

ca, Qualquer campanha que não atinja simultânea-·

mente esses três . ângulos da questão pode, natu­

ralmente, redundar em' fracasso, A providenci:a., da

comissão, no caso, será o ·engajamento de todo� os

setores resp'onsaveis na' Co�rdenadorIa de Comba-.

te' aos Tóxicos e Entorpecantes, atr�vés da partici-
.

pação voluntária de' todos sem õnus para. o erário

público_

() senador Celso Ramos aS1Jistiil, ·como convída­

do ES)leciaJ do Presidente Médici ao fi]m,,' que foi

pro,jetado lJara o Chefe da Naçã,o no último sába.

.do, no Palácio Alv.orada, em. Brasilia...Méul do ex-
\ ..

governante catarinense foram convidadas i' outr:as

personalidade� do mundo lJolitico-administrat.ivo :e'

nlliitar ,do ljais.

Os suplentes' que deram entrada na Fazel1da

Pública com o pedido de clssação de mandato de

U vCl'ea'dores da Capital estão otimistll.s quanto ao

desfecho do episód�o, alimentando esperança; d�

'assumir na Câmara. Pnrta.v(Jz do grupo adiantou on­

tem que .já há, inclusive, mna nova· nomjnata das

fut.uras bancadas partidárias, aléIJ,l da nova. Mesa

do Legislativo municipal. Isso demandou algum
tempo porque entre os sUll]cntes muitos ocupam"

função pública, e se assumissem iriam po'rtanto in:
cidir no mesmo imp'edimento de que estão sendo.

. , I

acusados os ll:,tuais edís: aCl.,lmulação de função re- I
.munel'ada.

Mas feita a triagem, ouvídas as opções dos su.

plentes (alguns preferiram. continuar em 'suas ocu-
I

pações atuais), 'c'1!eg'ou-se finalmente a uma con-

clusão ap'rioristica "sôbre a nova composição da �â­
mara. A bancada da Arena será composta pelos

,
,

vereadores Waldemar Joaquim da Sil:v� Fílho, Nil-
ton' l\'Ieurer, Décio Gomes de ]\'[elo, Sidtiey José'

Dias, A1.ltOnio Apóstólo, Guilherme SChüller, lImar

.

Corrêa Filho., Michel CÚl'y, ja.ime Cal'p.es de Olivei­
ra" Egídio Amorim é o 'a�'quiteto do pedido cassató •.

rio,
.

JaiI1.1e Pél/çira. d�' Na,scime'nto_ Dos "velhos'"

pel'manecérá alJcelluS o '\Valdemar FíllHl, que' se

des.incompatibllizoU temp o. Naelll represel1-
tação .o p o s i!t io n is .ta permanecer.ão os verea­

dores Murilo Vieira ,e Amaury Cabral Ne"es, en­

trando os supl�ntes WaIt�r All'l.1:�ida, Abelardo Blu­

mem,hel'g c Flávio_ Vieira nas tres ca,eleiras a fica­
rem va.�·as. E a futuro Mesa terá como p.residente.
o Sr. ,Jaime ;Nascimento, ficando C.OlllO' �ce o Sr_
Abelardo· :l31umemberg' 'e (JS 81'S. Sidney Di.as e .'-"Íá­
,rio Vieira, respectivamente como plimeh:o e segun­
do secretâl',ios. Isso, naturalmente, segundo.a expec.
tativa dos suplentes ..

Brusque sossegada
O, vereador Nelson José Pebnk, da. Arena de

Bl'USqll�, af�l':ma �ue 11a "Idade dos tecidos não há

e,i.ima para os pedit;l.os de cassações e as crises po.­
líticas que 'vêm grassa.ndo 110 Ílliêrior do Estado,

Lá, segundo 'ele, as relações entre o Executivo e o

Legislativo são as mais estreitas e cordiais, "todos

ihnaúados pelo (tesenvohrlmento do II1I:lIlicípio".

Sergio L{lpes
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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INSENSATEZ _ Lindolfo Bell acaba de ser

dispensado do programa "Mulheres em Vanguarda".
Quem assim decidiu fOI a direção artística do canal

congado , Falou e disse. Lindolfo _ esclar:ecemos -

nao era produtor, diretor, ator, apresentador do

showzínho de fim de tarde. Tão apenas, em partici­
pação especial, responsável pelo momento mais sério
ao programa. Da lucidez. Da handeira cultural.
Fazia os minutos de seu plá na base do amor, da

deGICaçaO, do divulgar os que 'fazem arte no território

barriga-verde e alem. "Mulheres em Vanguarda"
libera o poeta, POIS passará .por uma rerormulacão.
geral (alega o diretor artístíco) , O que traduzido"
sllgnifica: retorna às amenidades, apenas.

-

TUDO & TODOS
_ "Treinamento de Atividade Gomunitária", o

curso a te» vez no Colégio Santo Antônio, no período
Ide 19 a 24 de Julho. A participação às aulas, nos

�horarios das 8 .às 12 e das 14 às 18, possíbílíta �os
) proressôres um certificado de extensão universitária.

'I
- N'a tal1de qe segunda-feira, o Prefeito Municipalt�

entregou à Camara a sua detesa às acusações político- ,

attmnustrâüvas de um eleitor contra a sua pessoa. O

d?c",mento, sofrendo exame da Comissão Processante,
conta com, mais de cem peças.

- Nelsinho Motta, compositor e cronista" ao que
parece, decidirá, como jurado, no Festival Universi­

tár�1) da Canção, uma das atrações da Capital, 'em
julno. Apresentando composições inéditas, o conjunto
"Os .Açus", de Indaial, marcará presença, n� show
que correrá paralelo ao festival.

_, A moda está pegando. Sessões agitadas, a

tôhica das reüniõ� dos vereadores por êstes brasis ,

Êstes dias, sem condições de prosseguir nos debates; \

dada a onda' de tumulto, a Câmara de lndaial encerrou.
seus trabalhos. E isto após a leitura da correspon-
'aêrtcia e do expediente. Apenas 30 .mínutos de sessão.

.

_ Em Jantar de confraternização, no Clube da

"Colina; encerrou-se, sexta-feira última, o Curso de

Apetfeiçoamento' para Administradores de Pessoal. O
patrocínio coube ao SESI, setor de Blumenau.

_ A partir do dia 3, no edificio Haco, o público
terá acesso a uma exposição sôbre os povos antigos
'âa América do Sul e do Norte. Suas origens, civiliza­
ções, convicções religiosas.

,

_ O secretário Victor Fernando Sasse é um dos
'integrantes do conselho diretor da Igreja Evangélica

1\
oe Confissão Luter�na do Brasil. No momento, Blu·

, 1 n�enau reune 22 pastores �ístritais e coordenadores de
llabalho da refenda IgreJa, que buscam novos caml

nhos de ação para a sua rellgião�
, _ Industnais de Lages visam a formação de um

�'G�en,tto.l1í�l'l1.:W�;�l�l. �a Er1:Ijcesa 'T
da Serra. Querem

�ool:denal' a mstalaçab de novas fábricas na regmo.
_ Assoc�flÇã_o �

Braslleira de OdontologIa e a

UniversidaéIé ��i(,deral '�lanejam; 'cursos para agôsto.
Bl trt" '" i". umenau, '�n��!'lllli,e R o ",�Q til,uE, st!rão' algumas das
cidades beneficiadas.

_ Próxima reu1llão do Deatur, 10 de julho, con·

gregará representantes do norte do Estado. O semi­
hárIO de turismo ocorrerá em Joinville.

•
- Pode ser viável o desvio das águas do rio

Canoas para o nosso Vale -do Itajaí. A idéia Vlsa a

construção de' uma grande usina hldroelétrica, no

_ Foi encaminhada à Fundação Nacional do
índio, a sugestão para aposentar Eduardo de Lima e

Silv'\_ !l0erhann, responsável pelo Pôsto Indígena de
{bíra!lla .

,

\�
- Pelas mãos de Colombo Salles', a Assembléia

Legislativa encaminha ao Govêrno Federal pedido em

favor ,do recon11ecimento, em curto espaço, da Univer.
sidade de Blumenau.

_ Pra curtir: "Um coração magoado não fala
bvixo, nem pede pouco". (Evaldo Ruy).

-

, "I

l

Panorama do conto",visto da
,

'

\
carlos Adauto ViJt':ira

Se apreendi O objetivo do livro de IAPONAN

SOARES, êle quis focalizar o conto catarinense no

tempo, pesquisandO e encontrando as' mais preeío­
sas obras no gênero em ·,revis�as antigas, jornais, ve­
lhíssímos., Conseguiu-o. E', sem, dúvida, a mais

completa coletânea de contos oataríneases e a me ..

lhor pela seleção, incluindo André Canoeiro, de Vir·

"gílio Várzea; Os gêmeos do Egídio Calheta, de Othon

D'Eça; De Anastácia ainda a iVOz de AntôniQ Paladino;
Episódio Noturno de Salim Miguel; o extraordinário
NOITE de Guido Sassí; o antológico O C:EI'ARADIS.
TA de Silveira de Souza: Chamamento de Flávio Jo­

sé Cardoso, um ganhador de' prêmios;' Instruções
, (que' técnica!) de Boos Jr.; Os Milagres do Cão .Te-'
rônimo, muito bom como conto infantil, de Pérícles

Prade; e Homem Voador dé Rodrigo de Raro e

Frllternidade do Herculano (N�nen) Farias Jr. Tam­

bém as estórias anônimas, recolhidas pelo Gel. Ro·

sinhá, como peças cle folclore, são muito boas. Não
sei se Santos Lostada, Oscar Rosas

I
e José Boiteux

não terão contos melhores. Aqueles são passáveis.
Tito Carvalho tem coisas superior à que foi selecio­

nada. O conto de Raul Caldas poderia e deveria ter'
sido transtormado em policial com umas pinceladas
a maís, embora revele o escritor capaz, mas que fez a

estória depressa demais, não a trabalhando.
No conjunto o livro é excelente, inclusive pelá

apresentação do Carlos Jorge Appel, que se revelou
conhecedor da nossa h'stória

\
líteráría, embora há

tanto residindo no Rio Grande do Sul. Celestino Sa­
chet repete o entusiasmo, um tanto úfanista, de An,

tologia, de resto, em qualidade, inferior do livro da
DI.

o

Não roubei o título a Arthur MUle],. sem razão.
A cronologia do' conto catarínense, que se vê

nêste "PANORAMA" deixou de incluir os autores, que
escreveram e puolícarsm em Santa Catarina, no in­

terior, principalmente nas colônias alemãs e italia­

nas em todos os tempos delas, contos, merecedores
de figurarem, no original e traduzidos, em qualquer
antologia> I

'

Dai porque o' panorama é visto da ponte para a

ponte
I
/

Ilha. E, no entanto, nos jornais do interior, nos jor­
nais das colônias, há trabalhos dignos de figurar em

qualquer I antologia de Iíteratura catarinense. Invo­

co, como exemplo, as figuras de Ernesto Niemeyer,

�arl Julius Parucker, de Joinville, que estão 'para
ser descobertas pelos pesquisadores.
I • A antologia do DI SOARES, como sempre tem

sucedido com outras, deixa fora �queles autores' que
não estejam, de urna "'ou outra forma, ligados à ILHA.

E' um erro que J'e >;em repetindo, talvez porque

os organizadores dessas se sintam sem capacidade fí­

sica, financeira, ou de 'orien1;�ão para levarem ês­

tes escritores para as páginas de seus livros. Pare.

ce-me uma boa solução que mantenham contato com

intelectuais do interior do Estado e lhes peçam in­

formações a respeito do que foi dito em t;tl e qual
I.,gênero, 'seja conto, c:rônica, poesia, história, novela,
romance, IPa<ra se ter, cada vez �s completo, o

panorama literário catarinense, tanto mais que, agora;

já começam' a surgir, em todos os quadrantes de

Santa Catarina, escolas superiores, ressaltando-se as

de fílosoría cujos alunos podem contribuir largar
mente pesquisando em jornais e revistas de antiga-
mente. I

Antes tal fato era quasi impossível, quer pela
ausência, ,de comunicações, quer pela carência de
escolas superiores. Hoje, felizmente, graças aos Ce­

lestinos, não.
IAPONAN SOARES faz a ressalva, reconhecendo

que o livro não é completo e que muita gente não
foi incluida. Não foi modéstia, foi a Visão do pes-­
quisador sério. E o seu Panorama do Conto Cata­
rínense pode e deve transformar-se numa série dê­
les, fazendo com que se descubram os

-

contistas de
todos os tempos, de todos os lugares, capazes de me­

r�cer figurar em antologias.
O critério de DI SOARES não 'deixa a desejar

na seleção.
Bastará p{dir a colaboração dos intelectuais, pro­

ressôres e alunos universitários das cidades do inte­
rior e muita matéria lhe chegará as mãos, descobrin­
do um mundo líterárío catarínense maravilhoso e

que entusiasmará a editar outros e cada vêz mais

,c�Jllpletos "PANORAMAS", tão' necessários para a

projeção e valorização cultural do nosso Estado.

ômo vai o nsino 'I
Paulo Martqtechen Neto

�

�

�'�
Joaçaba
, .

Em fins de nyúo a SE pedia às Coordenadorias

Regionais um ileva:htam�nto sôbre o e�o para
poder

c

adquirir uma,' visão correta da situação exis­
tente neste setor. A 9.'" CRE, que abrange 20 mu·

nicípios e tem por sed�e Joaçaba" realizoq_ um tr,'1-
balho de bastante profundidade, trazendo à tona u- .J

ma série .de prOblemas nem sempre percebidos com

clareza e qu,'lndo catalogados passam a ser alar-
mantes.

'

Dêste levantamento, hoje apenas um aspecto.
Já no Básico I constatamos um estrangulamen_

to de matrículas impressionante. Menos da meta­
de dos que são matricU],ados no 1.0 grau concluem
o 4.°, grau. E bem mai�r é a queda na conclusão
do 8.° grau e curso médio. Conclui-se claramente
disto que a escola está atetrdendo a parcela, bem pe­
qu�na da, popUlação e, co:t;JSCquentemente-, não está
cri,'lndo a infra-estrutura humana fundamental para
o desenvolvimento. E quando se pergunta pelas
causas dessa situação, a ,resposta é a falta de men­

talização da própria comunidade, deficiências de

inflj'l-estrutura escolar, particularmente no ambiente

rural, despreparo dos professores - muitas vêzes
só C0m o primário de anterior escola isolada.

Tudo isso'" é retrato de uma 'situação que reper.

eute em outros setores da vida da cómunidade: na

agricllitura primária e d&:adênte, na mentalidade
tradicional que resiste às transformações do mundo

mo'derno, no despaupeljamento de uma comunidade

que Já foi rica e hoje não encontra elemento huma­

no preparado suficientemente para enfrentar as cir­

custâncias presentes, condições que �'mutatis mu­

tandis" e�istiram no pioneirismo formador destas

comunid,ades.
Explicar êsse �nômeno reversico" nos levaria

Ilonge, mas da pres1ente situ.ação podemos concluir

para a necessidade de uma mudança d4 política edu­

cacional. Tal mUd,'lnça sentimos ser complexa, pois,
envolverá uma série de fatôres dispendiosos 'e nem

sempre- fáceis. E' preciso envolveI:, e despertar a

comunidad�" porém �altam elementos preparados e

despertados, e ,a própria filosofia das administrações
alienam-se neste partiéular;. é indisp�nsável formar:
professôres, porém faltam escolas com condições e

corpo docente adpto, que também 'não I pode se� cria­
do porq1,1e há ;:arência de possibilidades para o curso

superior.
A extensão dos problemas Iev,'lntacfos neste tra.

balho entregue a SE, a complexidade das soluções,
possuem uma história e são um ponto de partida,
não de alarme. Mais aindá, são U1Jl desafio. Se­
remos cal1azes de responder a eleê

o corretor da lua
A luz do meu quarto está acesa. Sentado à mesa

de estudo procuro e�érever. Hoje não dá. O frio

está demais. Porém quero rabiscar algum assunto

de qualquer maneira, mesmo com as mãos e os pés
gelados.

Levanto-me, visto uma blusa sõbre ,a primeira
que tinha, abro a janela do quarto e fico a olhar

para fora. Uma noite fria, tão fria cap(.iZ de ge­

lar até coração de elefante. Olho para cima. 'A

Lua. Há muito nã� vejo versos escritos para a Rli­

ínha da noíte.. A lua dos poetas, dos romances, das

inspirações. Ninguém mais fala e admira. � O que

estão fazendo com você luazínaa? Virou obra de

comércio -também? S6 falam agora de você quando
precisam explorá-la. flIDto pena sabe!? Quando

penso nas glórias que lhe \ foram contadas, 'dá-me

vontade de l:he pedir desculpas por tanta hipocrisia.
Por que isto? Será que você não tem culpa?

Observe bem: estamos no inverno. Aqui �
Terra, de modo especial nas grandes cidades, o que

acontece? Por que você não fala, lua? Por que

não diz o que já presencíou à noite entre nós? En­

quanto você lá em cima anda il'lcliferente, solitá·

ria, com essa cara amarela de fome' de tanto, des- ,

filar para ás durante essas noites frias, sêres huma­

nos morrem 'de frio. De frio e de fome pois se co­

messem talvez não morreriam. No centro dias gran­
des petrópoles, por exemplo, no meio de tanta opu­
lência nas, portas de gente .abastada, um homem aqui
uma mulqer ali, uma criança acolã estão inertes,
fias, geladas, sem vida. Vidas tagadas pela frio.

Por êsse mesmo frio que não entrou em milhões

de. apartamentos, de casas; i' nem pelo 'buraco da

fechadura.

Enquanto rnãos escrevem, outras tremem; en-

quanto bôcas estão caladas outras estão abertas grí-
,tando, gemendo, pedindo .socorro, outras ainda não

se fecham pelo bater de queíxo, Aqui um coração
que ama, lá um coração que amaldiçoa. Você não

ouve" ó lua.os gemidos dessa gente? Não sente o

frio e o desespêro dêles? Não vê a luta entre a

vida e a morte, o desaparecer do calor das carnes

de criancinhas inocentes? Um corpo abandonado

à beira da estrada, nas calçadas das cidades, na por­
ta de um rico? Você não tem coração, lua?

Já reparou na cama e nos cobertores 'dessa gen­
te? Monte de jornais féticos catados na rua, mís­
turados com sac,as esfarrapadas.' Lua,' falo para vo,

cê porque eu já vi isso, senti de perto o problema.
Não estou imaginando e sim relembrando, Vejo o

cobertor que
� você dá, a' êsses infelizes: um luar

fno, um cobertor amarelo-cadavérico .. Se pelo me­

nos o luar fôsse quente para não deixar morrer

ninguém de frio. Sabe, lua, que o seu luar sôbre
um cadáver coberto de jornfltÍs, jogado num canto,
às vêzes perto de alguma lata de lixo, çausa ruMo?
às vêzes fico com raiva de você: você tem coragem
de receber os raios de sol e depois de' absorver 0 ca­

lor jog(.!. Q restinho para nós, gasto, fraco tod0 frio.
,A�! luazinl:la . .' Quem sabe' 'Você tambémp"não 'tênh-a

culpa de �s homens 'esq�ce��m de' �loglá-la, de 'Q.
lharem cada da mais para' seu eu e sua casa.

E nesse p,apo ia culpaJido a lua' de muita coisa,
até que resolvi parar de falar com ela e escrever o

diálogo. Sei que a lua não tem culpa dessa reali­
dade embora sob um leve tom de pessimismo, A_
cr:edlto que com o prog.resso da ciência haverá tam­
bém um progresso do homem hum,ano. Depois que
cada um tomar consciência de si mesmo e deixar
de ser uma ilha, teremos uma socieda;de 'onde não
será necessário pedir à lua que esquente 'a noite
com seu luar ...

CASA - PROCURA-SE
Procura-se uma casa ou sala ampla em andar térreo

para sede de entidade particular. Deve ser l,Ocalizada no

centro e en) local de fácil acesso. ,Tratar no EScritório
Ocratic, Rua Jerônimo Coelho, esquina com Felipe &h­
midt, II? andar, ou pelo telefone 3630.

�

VENDE-SE LOTES
"

LAGOA DA CONCEIÇÃO �P;.nta das Aima!!) Rêde de
água - Energia �létrica :..:_ 1\le:o fio. _ Frçnte para o

Mar - ótima Praia. /

.

Entrada Cr$ 500,00 - Tr. TWl(íentes, '9 19 andar.
,

,
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IS - 19/15 e, 21h4'5ffl

Vitório Cassman - Panela fir'hfí.

o ARCANJO

Censura 18 anos

RITZ

17 - 19�45 e :?1h4.5m

Gregory Pe'ck -r-e- omar Sharif -

I
Telly Savalas

O OURO DE MA'CKÉNNK
Cemsura 19 anos

15 - 2Ó e 22 horas!

Teddy Téeles - Theàdo're' :S'ikel'

MINHA MONTANHA EN'CÁNTA­
DA

Censura 5 anos

ROXY"

14 e 20 horas

Clark Gable - Vivien Leigh -

Leslic Hovard - Olivi.'1 de Mavil­

land

E O VENTO LEVOU

Censura 14 anos

"GLORIA

15 e 20 hOTas

Walter Matthau rii'griêl' B'er'g-
man

FLOR DE CACTO

Censura 18 anos

JALIScd

15 e 20 horas

Peter Cushing - Sue Lleyd
A FACE DA CORRUP'�AO
Censura 18 anos

RAJA

20 hor,qs

Yul Brynner - Charles Gray
DOLARES DE SANGUE

Censura 18 anos

SAO LUIZ

20 horas

David Niven

ANTES DO IN'ílERNO CHÉGÀR
Censura 18 ,anos

TELEVISÃO

: TV CULTURA CANAL 6

15hlSm - Tele Educação
16 horas - Clube Junior

17h50m - Elas e Eles

18h45m _' O Meu Pé de Laranja'
�
U
�I

I

I
Lima

19h25m - Bola em jogo
19h30m - Noticiário

19h45in

20h30m

21h15m

A Fabrica

Simplesmente Mari,<i
Clube dos Artistas

22h30m - Poltrona 6

TV COLIGADAS CAN\.tL' 3

16 horas - TV Educativa

Clube da Criança
Seriado de Áventurâs
Mulhere's em Vânguar-

16h40m

17h05m
, 17h30m

da

18h05m

18h30m

19h05m

19l140m

19h45m

20h10m

Morrer

20h4Sm

Xerife de Cochise

Agente 86

Minha Do'Ce Namorada
Tele Espo'rte
Noticiário

O Homem que deve

\. ,

Alo Brasil Aquele A-

br,<lço
21h55m _ Noticiário

22h15m _ O Cafona

22hSSm .:_ Grande Cinema

.. �- I

"

IJeliá'lle, Gtij,marães
,

'

;0 Presidente do Rotary .Clube
'FI6I'ianópol'is e Sênhora, João, E­

�dua:r'do -Amaraí. Mor ítz, cpm l.!-ffi
grupo de Rotà.rianos de outros Bs­

na:-dós:, 'jantaram- no bem decorado
restaurante- do Clube Doze ,de JA�­
góstó.

'--'_' o,,�--·· ,

RÓCCA:'
sé'á he,je' mesmo, a inaugllra­

ção da Wisqueria (1'a tão comenta­
da casa de Chá, Rossa, Está' de

Éxcelente bóm gôsto a decoração
e acreãito no perfeito at_endimen­
to, a'lém da simpati;� do p.ropr�étá­
rió que é, José Arthur D'Acampora,

--0--
FUCACA

Cecrisa, indústria da cidade de
i Criciúma, vai pátrocinar a cober­
(ura pé'lo ,nosso canal 6, do Fesii­
vaI lrniversitário Cat'1rinense da

Canção, Para o acontecimento que
vat tra'z'ér gehte da imprensa ca-

'rioéà a nossa cidade, Univ-etsitá-

lury Mac a'do
rios organizadores do 1:° Festival, --- O ---

estão em grandes' .atívídades.
--0--

CASA'MENTÓ
,

Amanhâ=as 19 horas na Capel'a
do Colé'gio 'Coração de' Jesus, a

bOr'lit� Heliana GllÍm��rães e o a­

cadêmicó Hénriqúé' M'alta, vão cá­
sal': Após a céfim'ôn�'1 na sala de

recepção 'do colégio, Heliana e

Hénriq'ue' recebem cumprimentos.
Heliane hójé é notícia.

--'_ d--
Bin,LE DA N'ÊvÊ

- . ,

Em São Joaquim. .dia 24, o se-

nhor e senhora Rogério Tarzam da

Süva, êie Présídenté dó Clube A�­

tréa, r�c'ebem associados e convi­
dados' especiais, para a noite tle

gala, chamada "Baile da Neve"
---' 0---

1"'R:I!VI�lRA BAMA HOJE
RECE�E DEBUTANTES
Isogo mais às 16 horas no Pa­

lácio Agronômica, com um chá, a

senhora- Governador Colombo Ma­

chado Sailes, recebe Debutantes do
CI\lQe 7' de Ju'thQ, da cidade de Tu­

barão, Dona Deyse 'Werner Salles
é madrinha das Debutantes do
Clube '7, ,)

--O

GIT.;\.NE
Gitane a nova: maquilagem de

Helena Rubistein, que amanhã
estará sendo usada por, lindas jo..',
vens que na passarela do maraca­

nanzinho vão conquistar, o título
Miss' Brasil. Santa Catarina está
séndo muitá bem' :r'ép'resenta'd,'1 pela
universitá'ria M'arilena Vieira,

--O--
Amanhã na sed:l;' B2.ineária do

Clube Bozé' de Agôsta, a orqUes­
tra de AldO' Górizág'a, animará a

esper,<tda festa J,unina.
--0-­

MISS TURISMO
Thelos Notícias, está em ativi­

dades com mais um concurso de
Mi'(5s Turismo Santa Catarina, De­
nise Romais, é a repres,entante da
cidade de Canoinhas recentemente
eleit,'1 e prepara-se para o certame
final qUe será em setembro. ,

I

Neusa e Francisco Évangelist'a,'
êle Governador do Lions clu1:l,e,,'
nos mandam cartão de Disneylarld,
dizendo que lá, tudo é maraviÜiós�.

-'-0'--
CASAMENTO

,

'

,

'

t

Regina Haviaras e 1'ra11' Wosgran, I

amanhã, às 19 horas, recébé a bên.

ção do casamento na Capelã do

Colégio Catarinense. No dub'é' D6'- "

ze de Agôsto será a recepção aosl'
, (, ",

convidados de Reginà e Iran.

,----- O ----
,

K,'1ppa boutique na' última se-i

mana no Cl�be do' penl').ascó, ,àpre'- ,

sentou em desfile, sua cóleçâc íri-
•

verno. 'A promoção' foi das hór­
malístas do Instituto Estadual de
Educação,

�

--o--

DEBUTANTES ])0 BAILlf
BRANCO

Terça-feira' próxima às 20,

ras, no, 4,° andar do clube" Doze de I
.A:gôsto, o Presidente' e' senhora Ma- "

cio Luiz Co1l,'1ço, recebem as De,

butantes oficiais do Baile Branco 'i

1971, para um coquetel.

O
Amanhã será, c0 ,último' dia," dá'"

exposição do tapeceiro Almir Ti­

relli, que' expos belíssimos traea-:

lhos, impressionando os que visi­
taram X Neide .Mariarosa; e'sJilero'lque neste fin,'1l de ,semana possa' i

ver e ouvir você cantar, 'Vê se não I.

dá :uma de ,estrêla, ..

'--O--
CLUBE DOZE-
Já está aberta na secretaria do

, Clube Boze de" Agôsto:, as, inscriL",
ções para as lindas jovens que
queiram disputar ,o mar,'1vilirosó
título, "Rainha do Centenário" do
\Slube Doze de Agôsto.

--0---

PENSAMENTO DO DIA: Se '

a mocidade conhecesse as suas
vantagens, governaria o mun'd'o,

Em: sessão realizada a 29 d'e junJ\lo; ó' Triõün'ál dlé
-

Contás do Éstado sob a Presidêh'cfá" dh' Cónselh'elTo' N'éTso:t1
de Abreu. examÚ'lOu 227 processos, Éstivérahl. p'tes-en'tes I

os' éonselhriros Nilton josé Chdem, I Y'ice-p'residénté',
Vicente João Schneider, Leópoldo Olav'o' El'ig, e ÓS At't'd1'_'
tores Convocados Raul Schaefer e Carlos Bastos Gom'es'.
Pl'!:�sente também o Procurador ela Fazenda Sanl Oliveira.

Os �xpedient�s examin-ados fora� 6s segu'lr'ltes:
ÉMPÉN'HOS SIMPLES

1) Isolados: I - Julga'd'os leiM's' - Félipe :s'ó'abaid,
Ti'lografia e Papelaria- Ori'ente, II - Sú's1ada a execllção
da desvesa - Oscar Tzelild's,

2) 'Coletivos: Julgados' leg�i.l; ilir fÓrma da instru'çã'o
- Rois nOs - SP:' 2695, 2686, 2092, 2513', 362�, 2'093, 166'6,
1890 1757 2176 1889, 1757, 2176', U3g9-; 1997, r536, 1643,
2252: 2512: 2078: 2721, 1966, 1972, 1661; 225-5', 2698, 2226,
2002, 1766, 733, 765., 25do, 2398, 2722, 1953, 198; 62'1, 2719,
2254� 2121, 1993, 2225, 3740, 3619, D'cé: 367'1, STO: á8'73,
3225, SS: 3724, 3735, 373f, 3727, 3666, 373'0', 372'8, 3738',
36G4, 3529, 3736, 3880, SJ: 3518, 3656,.STO: 3522, DA:

3885, PG: 3911, SJi;: 1137, 1107, [883, 1884, 1300, 22r2',
3073, SG: 2194, 2193, 2017, 2489, 3797'. tI - DeVolvido
pa ra estôrno - 'plameg: 378'2,

. .., - ".
,

.

ESTõRNO
Interessados: Anotados - SSI: 3813.

EMPENHOS POR ADIANTAMENTO

Responsáveis: Encaminhado ao corpo especial -

Or'lando Franco,
, DESPESA ORÇAMENTÁRIA A LIQUIDAR

Interessados: I _ Julgados legais - Manoel E,
Gomes e outros, Acioli Vieira Filho e outros, João David
F, Limá, Lücas Bento joaquün Alves, Erinida' Gheler e

ouitos, Carlos J: Martendal e, outros, Conti, Eng, e

COllstr, Ltda" Caserna Ltda" Brandão e ,Cia., Cosema
Úda'" Congregação de Irmãs Franciscanas Sã-o José,
AIl:>erto Pamplona, Paulo Schlemper, Guilherme Bertassi
e eutros, Helenita Silva e outros, Rodolfo DaIsasso Neto
e outros, Roseli Miranda Vieira e outros, José Carlos
Rosa e outros, Evalin Pereira, Àntônio Antune,s da Cruz,
Polidora D, 'Martins, Hayaschi Ltda" Paulo M, Souza e

olÍtro's, Construtora SãO' Luiz ttda" Neusa: R, Cardoso,'
U:'lUri Sílvério, Romualdo T, de Fr'ança e outros, Conti
Ltda" Construtora Serrana Ltela" Osvaldo Lima Áurea
PÔ1'to, II - Julgado legal na forma da instrução
Arnaldo Estêvão S, Lima e outr'os.
éXERCíCIOS FINDOS '

(

Interessados: I - Julgados legais na forma da ins­
truçao - ,Serviço Autônomo Municipal de Água e Esgôto
de Brusquc, Lages, Ennio D, Caválazzi, Nêmia K, Simas,
Roãia Cardoso, Fôrça e Luz de Chapeéó, Nicolau Severiano
'dé Oliveira, Aloisio Villeman, Julasca 'G � Jqri'gklaus,
Cesar Pacheco e outros, Acácio Spindola ,e ou'tros, ÀrmeÜo
dos F-assos e outros, II - 'Devolução à origem - Agosti­
nho Pinto d" Rocha, Koerisch SIA" Carituário de Azevedo.
III - Sobrestados - Ilá Dilsa Cardoso, Elpídio Felis­
berto Raimundo, Serviço Autônomo de Água e Esgôto,
Darci de Bi'ito Andrade, Pedro Paulo Kretzer é Irll1ãos,
Acioli Machado,
CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS -'- DECRETOS

Interessados: I .,.:._ Julgado legal - SEF 25'05-71/165,
n _ Sobrestadp - 11-03-71110,665,
RECURSOS

InteressadO's: Referendada a decisão da Presidência
- Adilson Antônio Luiz, Joiúvile Tênis Clube, Enio Luz,
Demétrio C, Sel'ratinte, Maria Zélia Rodrigues.
SOLlÇ!TAÇÃO J

'InteressadO': Adiado - Governador do Estado.\

TR.lBUUll
.

DE CONIaS

\

QÚINQUêNIO
Interessados: Julgados régais - Patríció Bra:sil, Ze'nO'

B, da Silva, Francisco Luiz Ferréi'ra,

COMUNICAÇÃO DE_ IRREGULARII:>ADES
Ínteressados: I - Arquivamento - Dinj�ória de

FIscalização Financeira (6), II - Comunicação' aos' �XiflOS,
Srs, Secretário da Saúde e Contâd'or Geral- d'o Esfad'o --=­

Maternidade Teresa Ramos, Materi:1idad'e 'Darci Vargãs',
RESOLUçoES

Interessados: Anotados - n9s in, 02, 03/70 � +iater:
nirlr:c1e' Teresa Ramos,

APOSÉNTADQRIA
,\ Interessados: Julgados legais - Ericl'i :f.lqffmarin,
Ana B, Comandolli,
'RETIFICAÇÃO DE APOSE'NTADORIA

Interessados: I - Julgado legal Lacínia P.
Dondei, II - Sobrestados - Maria Ces'a, Joaquim AlJJino
'de Souza, Mário Mello,

ADiTAM'ENTO AO CONVêNIO
Interessados: E11caminhado à Secretaria da Fazenda'

- Prefeitura Municipal de Lages,

ElEVPLUÇÃO DE CAUÇÃO
Interessados: Autorizada a d'evolução

M9rcondes Ltda,
'

(2),
PAGAMENTO DE PESSOAL

Interessado: Julgado legal na forma da instrução -

'

êonstrutora

Luiz Procópio Gomes.

BALANÇO GERAL
Interessados: Aprovado o Parecer da Instrução -

Fundação Catarinense de Saúde,
BALANCETES MENSAIS

Interessados: I - Aprovado o Parecer da Instrução
- Fundaçãó Catarinense de SaÍtde, Prefeitura Municipal
de Joinville, Julgado na forma do voto do Relator
U�ina de Beneficiamento de Leite.

LICITAÇÕES
Interessados: Julgados legais Respectivamente,

origem, número da licitação, importância, adjudicatário'
- SNO, 029, Cr$ 2,112,00, Irmãos Zanki Ltda. DCC, X02,
Cr$ 30,991,50, Móveis Cimo ele Florianópolfs Ltdà, SNO,
022, Cr$ 28,500,00, Oscar Maolte, SNO, 027, Cr$ 3,341,50,
Construtora e Fornecedora de Materiais Ltda. DCC, 150,
CrS 3,482,85, Laboratório Americano SIA, DCC, 147,
Cr$ 2,246,00, Livraria e Papelaria Recorde Ltda_
CONTRATOS

EMPREITADA

Interessados: Julgado legal na foi'ma da instrução
- Construtora São Luiz Ltda.

LOCAÇÃO DE SERViÇOS
Interessados: Julgados legais na forma da instrução:

- Edl,w'rdo Cordeiro dos Santos Neto,' Carlos Heinz

Sacheh, WagneJ;_ Wilherm Martins,

RENOVAÇÃO - LOCAÇÃO DE SERViÇOS I

Interessados: Julgados legais - Dinama-r' F _ da Silva,
Loclovina da Silva Cristóvão, Nadir c. DamaSco, Luiz'
Souza Picada, Eduardo B. da Rosa, Adelina R. Carmi.
natÜ, Araão Rau, Iracema M. Schneider, Maria M,
Guimarães,
CONTRATOS DIVERSOS

Interessados: I - Julgado legal na forma da instrução
- Congregação das Irmãs Franciscanas de Sáo JO'sé. II
'- Sobrestado - Contel1\plan Ltda.
CONSULTA

Interessados: Respondidas na forma da instruçãO' ..:::..:.

Prefeitura Municipal de Coronel Freitas e Í'refeítúra'
Municipal de Imbuia.
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CARDOSO

2 dê julho de 1971 - sexta-feira

i;,'li'rErS' - Frô'Cül'e agora meios e condições para se harmonizar com os fami­
lia rês' dÓ 'melhGl: rhbdó põssível . Exitb saciar e financ"eiró den'tr0' em'
])1'evel, Prudência,

- Bons augÓrios �m pé'rspectlva's para os próximos acontecilllehtbs,.
Se' desêjü viajar, P0'd'6rá fazê-lo noje; sob um fluxo astrat ri')enàmer1t�'"
bcnérlê'ô' palia isso',

I

GEMEOS - Cuidado com assuntos que' envolvam seus interêssés 'finánc'éirós. "

S�!;á- rriais importante um segredo bem guardado do que réveladó,
riksmo éonfidencialménté.

CÂN�ER; - Nesté dIa você' J)c.\'àél'â' viver' momentos ine�(1'uecíveis ao latia da

p!;!::isÚ'á amada, em eSllêc'ial se' esta perterrce a um elos signos hartnô­

rtíeos- ao seu, isto é, Escorpião e' Peixes.'

ThEJRO _ _K' irl;fiuê"llCia astral' c'êste' dhr é' prénunciadrrra de êxito no' PI'ano ,"

social': 'Nb entanto'; é írnportante' que" demonstre sua persevérança" nas'
opiriiôés, do- contrário, : .

'

vrlt('}ÉM ,- €om prudência e', ao mesmo tempo; com' tenacidade' em suas'

alividádes, tudo será encaminhado" p'ara- diréções positivas: "Re'cebel'ã,
, .

,-4:
o apoio de terceiros.

DI'IrR-A � sé' 'a" pessoa a rl1"ada' pertence ao signo de Sagitário -ou Leão, pode
aceitar as suas sugestões, pois lhe serão dadas -com a finalidade exclu-'
siva de' béneficiá-ló.

Esee:iRPIRÓ SUa Intuição será' previdente 'e poderosa, 'especialmente em';
relação a 'péssoas com qüem deverá estabelecer qualquer tipo de união, r

comercial ou amõrosa .

S�tÜ'jI'rRRIÓ - O setor .favorecido, 'hoje, será o das amizades, I em especial I

qÜ::liito aos amigos de Aquário e Libra,' Na vida íntima, poderá: surgir
.incompatibilidade,

eÁ'PRfêóRi'J'10' - Dia pl1dmissór para a compra e venda' de objetO's de luxo
dé' um modo ger:ll�' A péssoa amada estará disposta a cólaborar. consigo'
éfu' éI'tlaiquet circunstância:

•

AQUÃ'Fif'0 -' Hoje terá bastante motivos pàra se sentir realizadoCa) 'no setor

profissional, sobretudo se exerce 'atividade por ,conta PTóptÍa:: Exito::
em' 'todo e qualquer tipo de' negocio',

..
'

PEIX-ES - Se evitar a prédpitaçã'ó-nó�f atoS" e-palavras, terá um dja tótalm'{\rifé'
benéfico e propiéiador de felicidade. Ouvirá palavras' artíá,'eíS de'
alguém do sexo oposto.' !,

r

SUMAB INFORMA "ÀS DONAS' DE' CASA.
-�

"Preços·· Cadep"
PROÔÚ'fÔS" UNIDADE VAREJO

lk

1k

1k

lk
5�
5k

1k

5k

200gr
1k

1k

'5k
1k

111:
10cx.

Arroz branco 404 esp:éci-al granel
Arroz- branco 404 extlla granel
Arroz amarelãO' 404 especial granel
.A.rr{,)z --amarelão, 404 extra granél'
Arroz, branco e�tra pacote

1,io
1,11)
1,16
1',r6;
5,50
5,50
0,90
4;40'
0,7"5
0;45
1,25
,5;75
1,10
0,55,
0,60
0,58
3,80
3,70
0,30
0,80
1,05
0,55
0,60
1,00
1,90
0,40,
4,20
3,10
0,30
0,40
0;30
0,24

.

. �

, Arroz amarelão, extra
Açúcar refinado
Açúcar -refinado
Extrato' de tomate,

, Farinha· de mandioca
Farinha de trigo
Farinha de trigo
Feijão prêtb
Fubá de milho

" .

Fósforos
,Leite natural

pacote
pacote
patote

granel
pacote
pacote
granel
pacote
pacote

pacote 1 L
Leite em pó integral
Léite em pó instantâneo
'Lã de aço
Macarrão sém ovos

;, Macarrão com ovos
, Massas para sopa
Maiúma
Maizeria '

, Maizena

Margarina vegetal
Morfa-deIa
ólêo de soja lata
Papei 11igfêrtiCõ popular rôlo
Sal' refinado. pacote
Sal moído I pacote
Sabãõ em pedaços pequeno 1 f>

454 gr_

400gr.
6

400gr.
400gr.
200gr.
200gr_
400gl'.

\
'

800gr. ,

100gr.
1k

.

900ml
1

lk
1k

lata
lata

pacote
pacote
pacote
pacote
pacote
pacoté
pacote
ta:blete

Obs.: ÓS IIl'eços máximos fixados na presente lista não abrangem tôdas as

marcas éorri'erciais. Os estabelecimentos filiados à CADEP, estão
obrigados' a ter pelo menos uma das marcas,' dêsses produtos por
pr'éços qué não excedam aos fixados.

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IR. EDMO BARBOSA SANTOS

Cirurgião Dentlst.
H.rárlo: do 2a. à 6�. feira, das .14 às 19 horas.
riuil Deodor-D, 18 _ Edifício Soraia - Sala 13

ATENDE PATRONAL DO INPS

DI. SEBASrUto MARTINS DE
MOURA

Cirurgião Denl'isla

Pf6't'ei5e Alta Itotaçho _ 'fratamehtõ rn�dB'lor, Atende
pt.1a manhã, das 8 às 11 hs. e à tarde das 16 'às 113,30 hs
ExCIus'ivamente 'com hora marcada. Edifício APLUB

"ala 5'3-·'- 5Q' andar -_ tel. 4671.

DR. EVIL,ASIO CAOM'
Advogado'

í�. Trajano 12 ...... Canjnn.IO' 9'
OAB-SC 68B -- CPF Ó07B962�9

.".. .,,' ",_.

CASA NO CEITRO

,.� . ,,�e-se �asa grande com' 4 quartos, '2 banlieltos' 80-
. ciaia;· dependências de <>mpr'egada, garagem." T''rtitar' na .r.ua

CeI. M'elo Alvim, 19 ou ....elo fone 4"104.
'

BAR E RESTAURANTE
ii;, Diretoria do CLUBE DO PENHASCO' avisá' que" o

BAR e' o' RESTAURANTE estão, permanentemente.' à dis'.'

posição .dos associados, sendo permitida 8 frequência d�,

turistas: e publico em geral.
Florianópolis, março/71

A DIRF.TORIA

ATENÇÃO'
CólItunr-se para homens, senhoras, crianças e em geral

MELLO CONFECÇÕES
'lTa.'tar cbm Melló 9U dona Maria Teresa à rua Álva:ro

de CialVálhó, 3�, �squin'li com Felipe Schmidt - 1Q aníiaí" I

..:_ !!ala' 3 - Fon é 2272.
'

·RESIDÊNCIA E, IatlTES·

..

Vende-!!ê uma residência, situada '.dO JARDIM'
..:-rAGUAçÚ, com duas salas conjugadas, ti:ê.s quárlOs.
barih6; cozinhR, dependência de empregada, garagen(
varal'lCIÍl'" e e'&tacionamenta, aInda sem habite-gEl.

.

:" J,.d!rES ""- Vendem-se, ótiÍnni5' lote;;, sitúados .,'0
JÀ'RDFM .ITAGUAÇÚ. com água instalada, ruas calçâdás
Il dreúage pluvial. .

.

JjI'RIGIR;SE a ru� Urbano saie!, ri.' 37 - Fone 29'81:

'11) I , !: Dr •. ALDO. ÁVILA DA .LUZ
ADVOGADO, .

C. P. F. - 001776628�

. .... Carlos Alberto Barbosa Pinto

,I CRM � 583·SC - CPF 00264209

tx.Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Clirik'a de' Senhoras -' Pré.Nat��' :_. Preparação - Psico­

P'fofilática Para Maternidade - Citologia
, ',' dõn'SUlta� das 16 às 20 ho�as - Diári�menie.

, ConSultóriO -:- Ed. APLUB _ sala' 7'6 �,7Q andái:

'A8LO ·REM.ATO CO'BRÊA CLIVAR'
�� .

\ éirurgião-Dentista
tUrso de Pós-Graduação em Od'ontO"Pediat'rià pela'Fae;

.
, \ ". '

de Faim, e Odontologia de Araraqnara - São ·Paulo.

:. (:L·fr.UCA' ÓE' CRIANCAS E ADOlÉSC,SNT'ES
.de 2às: às 6as. feirll - 8' às 12 e 11.1: às 19 horas

$.á�d'oS 8 às i2 h6ras.
> éonsulrorio G[llefia COMASA, 4Q andar"'"": conj. 408

,;<, �5idência: R. Silveira de Sousa Iil- Fpolis.
r,

Plt . IOBEITO MOREIRA AMORIM
;,
III -

,� ,

DOENÇAS �A PEL&

1 '.' """ Das Unha!! - Do Couro Cabeludo .-.. Mico!!e -�

;AI�gU ..... Tratímiento da Acne Pele Neve Carbônica 6-

:·Peêl�".
, �, DEPILAÇAO
��'

.

Et:ÊBÚlgIárto do Ho!pital nas Clinicas da Universidade'
-.' "·r. .<,

"CIe São'Plitilo;
3 cóNsúr:tAS: Diàriamente, à partir das' 15 ho)'a�

.� CONSÜL'J:16RIO: R. Jer5nimo Coelho, 325 -- Ediflclo
�uliéta _, 2Q "andar - sala 205 - Fone 4438.

,

�

/

�.

DR. ANTÔNIO SANTAELLA

,�otésiôr de Psiquiatria da 'Faculdade de Medicina"
.

� Problemática. PSiquisa Neuro'ses

. '� DOENÇAS MENTAIS

{ Consultório: Edifício Associação Cataririen!!e de, Me-

�dicitia; Sàlli 13 ::_ Fone 22·08 - Rua Jerônimo Coelho,' 3.51
, f � Fiorian6poli!! -

�:. DR. NORBERlf'O CZERNAY
CIRUR�IÃO-DENTISTA

,

, (
. ,i I Implante e

traml�'lante
de dente!! - De:tltiS'té'fip t1í$'é<

rQtó�ia pelo' sistema d aifa rotaçãó - Trâfameritõ 1ndtllor
"""': ,l!ro�lie. fixa e óv�l. Cons.ult6rio: Ed. Julieta, 2'

À'Íld", ::- �ala 203 ,! Rua Jerônimo Coelho, 235 -"- 1l,Jl>'
ririo d'as- 15 à!!' ] 9 bloras., ,

.. r'-

\rEIDE·SE·
1

" / .

'

.

1 'Casa- de Alv�naria estado d�: nova c/7 'pecas.

'. T�r:r,e!l0' c/IJorrf.ir medo 13 x �4,5 mts.' Perto Campus

U�iv:Els$itário.: :°011 financiado êJ longo pr;1:o. Tr. Tira-
deh'lies,. 9 ,- 1. al1dar., .. .

.'

,,'. . .

I

t' PRECISA-SÉ'
êb'IiRETÔRES\ PARA VENDAS DE TITULÓS DÓ

CltUl3E SOCIAL PAINEIl{AS.
.

.
n )

INFORMAÇÕE$ NA PROVENA LTDA.
RUA TENEN".'E SILVEIRA, 21 - CENTRO COMER.

CIAL - S..\LA 03.

AC
ADMINISTRADOR'A E CORRETORA DE

.

NEGOCIO LTOA.
Rua Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jacqueline, 7

ADMINISTRAÇÃO DE BENS - CONTRATOS DE

LOCAÇÃO E INTERMEDIAçõES DE IM6VEIS.
Profissionais altamente espeeia'izado� as suas ordens

VENDAS

TERRENOS

di:

I

I

11
"

) PROHE�·

. 'Terreno' em Coqueiros a Rua Marques de Carvalho
com 32"1 m2 ..

, .

2 Lotes em Coqueiros na Praia do Meio medindo
14 m x 25 m.

Terreno no Jardim Atlântico com 32,4 m2.
Terreno a Avenida Ivo Silveira medindo 10mx28m.

CASAS

; Casa a Avenida .Rio Branco com 3 quartos - sala
- copa - cozinha _ banheiro - área de serviço

-Casa em Coqueiros _ Praia do Meio - 2 quartos
, - sala - copa - cozinha - banheiro - área

dé serviço. '

Casa; de' madeira -'-,_Praia do Meio, - com terreno
medindo 10 m x 20 m ,

APARTAMENTOS

Três' apartamentos no Edifício Cisne Branco com 1

(um) e 2 (dois) quartos '- Iiving - cozinha - banheiro
- 'árêa de serviço. IIt. TOTALMENTE' FINANCIADOS

J,,�'���������������-�!i��ç..__

r.

\iiiiiiiii .

i
,:"", ·OH'·,M'"-:;J("L}I .

A' FORNECEDIJRA DEI
.

MATERIAIS LfDle
Representações em Geral e Conta Próprilf

R; Gal. Lib'erafo Bitencour+, 1.999 - Estreito Cx.
Postal 821 _, Fone 6693

Materiais de Construção, Tacos, Lambris, Papéis
em geral, Sacos de Papel, Sacos de Plásticos, Material
Gráflico, Recravadeiras para Iatas redondas e baldes,
Arquivo de aço, Prateleiras desmontáveis, Pasta sus­

rpenSas, Carbonos e fitas dé máquina.

APRONEL
Resolve seu Problema
Rua 'fenente Silveira, n. ·21, sala 02, Fone 4�'63,

BOM ABRIGO
Rua, Hermínio Mille!!, ca'!!ll' com' 2' quartos 2 sal'a�,

copa, cosinha, banheiro, garagem, varanda parte de
tráz, sala, banheiro, lavandería; 2, 'quartos, cosinha chur­
rabearia. terreno de 360' mz, construção 18G m2.

CANASVIEI.RAS-
Local ,Ja:r�im Marilândia. 3 lotes de 1.260' metros,

custo Cr$ 18.000,00:
'. .

,...
..,

. , I

eb'NTINENTE.. ..'.".. . .. " . .. , ,. .. ,

, Jasdim Centínente v -,- Lotes entrl'! a rua, SantolÍ
Saraiva' e jAv.: Ivo Silveira.

.. ., ,.
"

'.

Um lote' à Avenida' Piresidente KertnédJ n'retlínd'o'
14 por 35 metros de esquina.

A' fi A R T A--Mt E" N TO 5'
. �bIFICIO ' '�ALClcfN"
Com �,fili:vlciílme.hto em 10 'anos pleno centro de:

cidade ao lado' do Teatro. Próprio para casal sem filhO!r
J oiít pessoa' só. A' 'melhor oferta' dó momento para em­

prego de .capital:' .

,E:DfFICIO '4c;r;ISA" "

"
.' ..

,

NI,> pQnt-o; mais central de Flortanôpolís. conjuntos
pare escritórios 'é' cohsultórios: Entrada' pequena: com

grande fü1Rríc1amento.·"C·
" EDIFIC)(", !�JQS� VEIGA"
. Apart:ú'hen.(o: para pronta entrega, preço fixó sem

r�ajú!!te'. -

"
.,

.

'
.

'.

,."
·éASAS· ._,! CENTR'O"
C�sa na rua' 'Vida,l' Ramõs, n, 60, com grande ter-:

rem};: e ponto -comercial. ,Cr$ 100.000,00 de entrada e

o saldá> li combínar ,

.,

,

, �ànsão ,nli _Avétii'!la
.

TrompúskL
'

n.' lt8; : grá'nd'!s
salas,' grlí-!:rde!l: quartos: liwin-g, 2 banheiros; dependên­
cías , d�" empre'gado!l', garagem'. construção em terreno
de 25' PÓ1' 50 metro!! quadrados no melhor bairro resi­
dencial de" 'Ftoria,nÓpo!is

CONT.rfll,E!NTE'
r>

ESTRRr'i'0
,

CASA, á Rua,' MelV11n Jones, Atraz do Posto 5, CMa
de Material, c/150m1. de construção c/3 quartos, sala, copa
casinha, banheiro e garagem cl t,m rancho de m<ideira
com 3fim2. c/ ,es�ritorio. lavanderi:o> e deposito.

EDIF.ICIO DANIELA
'Grande loja para fins comerciai!!, localizada!! em'

ãrf'a de grande densidade habitaCional na rua Anita
Gan1>aldi. n. 35i preco de oCásiãó, parte financiada.

CASAS - CENTRO
.

PRAIA DA SAUDADES
Casa na praia' ,dalll SRudade�, frente para o mar,

�onstruida em terreno de 600 m2. Preço Cr$ 50.000,00
com financiamento. "

,

ISDIFlcfO NORMANOYE'
Um ótimo apartamento· nrf' Praia d'a Sa·udade!!, ��om

haU social' ,3 .quartos, 2 banheiros, sala, copa e cosinha',
jard1m. de iTlV�rno, 2 vagas para garagem.

SÃO JOSS
.

Rua, Assis' B'tásil ;_' Ponla de' Baixo', 'Casa com '1'
('Çlmnar1?rrientos' .

com. 96 m2 'recém cónstruida, sem
HABITE-SE. Ál'ea', do . tSlTeno 323,67 'm2,' com 12 nitg, de'
frente 'e 27.20 mts, de fundos.

APARTAMENTO
LOJAS
E'diffcio Bahia na· rUa' João Pinto. Vendo 5 loja.!

em la. ]().(':lrí'io. Bom preço.
A!I;UGUEI,.

Vendendo

( ,

._

..

/

, Alugo 101a ne, Edifício Bahia em la. locação.
'IT�Gü:ASSU'
CASA com doís pavimentos, tendo na parte superior,

3 quartos, Iiving, copa, cosínha, 1 banheiro, parte inferror, i

s'a!a· de costura, disper-sa, lavanderia, banheiro, área de 1,1serviço, área construída; 227,29 m2 área terreno

380;85 m2:

!IISÁO MIGUEL •

EM SÀO MIGUEL, com trente para a estrada federal ! :
e fundos para a estrada Estadual, Uma Chacará com duas I

casas de madéíra em terreno de 14 mil metros quadrados,
senM 12If,metr,ps ,para:' estrada Federal e BO metros vela
'Esta,(iual} Cr$ qO.01)O.O@:.

ÉDIF:r,CI() f'JlteSIÊÍÉNTE'
.

'ApaI,f,'amento tiptr "A'" no UQ andar c/il quartos,
!lala!;. copa' e cosinhâ\.bllrlhei-ro,; quarto de empregada C0lTI

tro:nlieiro; área construida 118,86 m2, pronta cntregs ..

Acartamento tipq "C" no 11Q andar c/:'. quartos,
sala1:"',cQsiJ1lh�;, Banheiro; áÍ"ea' de serviço, área construi­
da 69,97 m2',· pr�)ll,ta, entrega..
. Apartaraento tipo "D�' no 110 andar cll quarto.
sala'; copa e qisirilia,' banheiro;

.

quarto de empregada
com banhetrb; área' de' serviço, área- construída 58,03 m2

Apartameríte tipo ·'A'.'.no 5Q andar, c/3 quartas,
.. sala, copa e: cosinha, banheiro, quarto de empregada
com banheiro; ãiea" de' 'sérviço, área construida
118\,86 m2:1

EDI.FJ.C',e A.R:r·UR"
, Apartamento com ,I quarto, sala, cosinha, banheiro,

quarto. de empregada com banheiro, área de serviço,
RIO' DE' J.A,N.EIRO" , , I

.

Vend'b um' apaetamento . pequeno no 3Q andar' de
prédio nôvo' na rua. Barata Ribeiro n" 316 ror ,

Cr$' 40.000',('l(), ou permuto por apartamento em Flo-
ríanónolís.

. , . .. ,

EofpfCf.G' ITAJ.I!J8,Á< .... · COQUEIROS
Na praia' do Meo, Apartamento de 1 e 2 quartos,

entrega até' dezembro. Grande financiamento

TERRENOS'

."'... BA��EJ)R!(i).S ..... , ", ... :O' • •• • ••• ' •• , •

VE:N:DO lima, fabulosa' área de térreno na Estrada

Vel'�� d.e Barreir:o$" cOpl fundos para o mar, Pleç('1 de
ecaSlao. �

,

OSMUNDO WANDER,LEY DA
NÓBREGA

(CPF _. 001844209)
.

Pare&res e' Cónsultas' Juridic'áS'

. C. A.· S'ILVEIRA LER!I
(CPF - (101948329)

Advócaéia de la. e 2a. instância; - 'Justiça dI) Trabalho

\

1,1
APMTAME.NT9..

'

..

50f�1do' PR$SJOENTE' .

Apar-tafflehto 'fj:po' "D"c ner 12Q' andar, com 1 quarto, I
!'laIa de estar' ,e jáirtat, copa' e eosinha, banheiro, depen­
dências' de �pFeiàda.

EOiIF'fCIO" F:tORfAN'OP'OLlS
Át>àrliH;ne�to com 3 quartos, 2 salas, 2 banheiro!!,

cosi,rtna. ciliSt>él)sa'l ttal:iIlei:ro' e' quarto de empregada .

LAOOA O� Ce'NCCfÇ:,&O'
Ri\I� O�iii. Órti�a, ca�a de material em terreno de

15 x 60 ,nletro�. -

.

. COO'U'EIROS' {i , .,,' ,
'

Na,Drãía' dà 'Saudade' 11m terreno com 10 por 27 mts.
CENTRO

"

•
, .... ,c.": - ,

Rua g'oe,ailiya,. ri. 22'6; casa com 500 m2 de construcão .

Casa N6�a de, Alto: ·Gabarito na rua, Rafael Bandei-
ra, pre� ,Gr;�<17i>.OOO.OO ,de•. entr�da, saldo a combinaJ'
COQUEIROS..

.

Sito a rua Abél :Càpela,' terreno medindo 1:7 'Por 30 .

t:ANA<S"'Je',us' .' .,. ... .

Vende-se'- um ótimo terr�no, em Canasvieira medindo
lO,Oi) rn2� 'llirét'(l barbad;1,. , , .

Creci ''_ 1,,948 e 1.903 .

.

� �

.

'�
!

Atendimento ab Interior

.

'Escritório': Praça XV de Novembro, 21 - Conj. 302
Tefefone 2511'

I Florianópolis

D'rs. WALDEMIBO CASCAES
OSNI REGIS
MARIO CLIMÁCO DA SILVA·

Advogados
Ac. Ricardo Maciel .Ca$Ga8s

Solicitador
Man-dados de segur,ança, ações de despe'lo, de

desqüite, possessórias, de usucapião, de cobrança, de

indenização, testamento, usufruto, inventários, etc.

Ações çrilniÍlais. <1uestões trabálhistas e pre'\liden.
, ciária's. Recursos e acompanhamento de processos·
, ,'perante' o .

E'grégio Tribunal çle Justiça do Estado.
c:onsultas e 'pa·receres.

'

Ed. Jorge i>imx - conj. 4 (sobreloja) - Tel. 4303
Rua dos' IHieus, esq. Araújo Figueiredo.
Expedlente: das 9 às 11 e das 14 às 16 horas.

, I cprs:' Ob'1834�09 - 000100491 002671129

.

'Redaurarite e Lanch;mete

AnUABIUS
\

lÍl,estaurante: li la carte - peixe, camarão, SIrI,

osfr�, Céirne;' gaIi'llha, bebidas· nacionais e estran·

geiras.
Lanchonete: a la mÍIlmta - sorvetes, cigarros,

bombons, . sa'lgadi.nhos, sucos vitaminas, sanduiche,
I doce,. AMBIEJIIT� SELECIONADO

._:azmm

CADrRNOS JUVENTUDE

, .
-

EDfFltlO SANTOS DUMONT
CR$ 350,00

Brochuras ,;:__ EspiraiS ém Arame ou Plãsticos
ICAL -:-' LACI - Latoriad�s - Cromados I

Itlqueiros: Com uma e duas rodas �

I'YCALE� (Automáticos)
ICftJ, - Industria e Comércio Auxiliadora Ltda. I:Rua COE'lhn Netto, H>b/170 - Fones 349 e 361

. ex. Postal, 137' - Teleg. ICAL - Rio do Sul - se

.íiiiiiãiiiiioiiiõiioiiiiiiõõõõõ���iiiiíiiiiiiiii�iiiiUõiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiii__., "_jI'1
'...". �.

B U R R O'U G H S .

,
Mensais situado, ao lado da Praça Santos Àndra­

" de prazo de entrega, ma'rço de 1972, com as mensali­

dades acima sem entrada, financiados em 15 anos

.
as'suas ordens.'

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA -

Eb. AUGUSTO (PRONTO) .,.- EP, SALDANHA DA

GAMA (financiado em 15 anos) - ED.· VILA RICA
'.

- 'ED. PASSEIO --: .ED. TANGARA - ED. MURICI
.

� Et>. DOM IGNÁCIO - ED, ARAUCÁRIA _:_ ED.

PER.NAMBUCO - EI). DUCA DE LACERDA.

; Para informaçõe& ,e, vendas A Vendedora de Apar­
famé'ntos Santos Im9veis ,Ltda. Praça Santos Andrade

I ri, 39', -, 1Q andar - Fones 23,33·53, 24-14·88, 24·1491,
24·141:)3.e 244462 - Curitiba.

t Hor�rio das 8. �s 1,9 .hot:as,. inclusive
do�, domingos e feriados.

,

o

Nãó, fechamos nas refeições.·
I "

aos sába-,

Distribuidor em Flol'ia.nópolis
COMERCIAL APEMAC LTDA.

Rua Deodoro, 7 - fone' 4084.

'ON'DE COMER; BEM EM
FLORtANÓP'OLIS
Lanche B�r � Réstau'r'ante

1(1 bE, MAIO
.(

Especializada 'e'tl'l M"óc'(stõ" -"- Peíxes - Feijoada - Lanches

e Sargãdos,
, .. , " Ab'êrto até' às 23 horas
'Ruif TlrádéI'ltéS,. fi. 9' ...:.. j\Jesta Capital

JARDIM' BELA.VISTA
Lotes prontos piconstruir. Rãpid� valorização - Z�na

Alta.. Próximo ao CamI)Us Universitário.
Entnda Cr$ 500,00 - Tr. Tiradentes, 9 - 1Q andar.

RADie; HITA· GARIBALDI
I

.. ,
. ,

RuA J'QÂO 'j:fINTÓ, 32 - CM'XÁ i'OSTAL 269 -

FoNES 3331i2964 ,:..:.. FLORIANóPOLIS - ILHA DE

�NT� CAtARINA - SANTA CATARI�

PROG�.çÃO De. SEGUNDA A SABAM

6 �s 6.,55 horas': Rancho Alegre Com Portã�nJio f)

Porte�tinha
7' às .7A5' Horas: Despert-a Malandrinho (Edl>fl8rA
BonílSsis), ,

'
.

8, àS. 9:00' hora!!; Manhã Suave. Manhã Tranquih
(Bdrgel! Filh'o) .

Às 8.3() hot�s:. Anita 1irotícia Sh6W (Aldo Grangei,-'o)
9. às 9.05 horas: Anita Hit Parade

9\Ó5' às' 9,55 . horas: ]'�ira. ;Livre {Fernando Linhares}
10 àS 10,53 ,.hpras,: Nos Dois As 10 (Borges Filho)
Às m.3\} horas, Anita Notícia Show (Aldo Grangeir1
11- às' lJ.,55 .horas: Discoteca do Ouvinte (Evaldo �nto)
Às 12, bOtas: A Opinião de Fernando Linharell

Às 12))5: horas: Atualidades �p��Ü��s '(Evaldo BentG\
Às 12,,15 horas: Saudade Jovem

Às ,12,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo Grangeiro]
12,40 às '13;f!5 horas: Discjov�m: e Campeões do Discf

(Ftmelon Damiani) ,

As 1<:4 horas:· Conrunieação (Carlos Alberto Feldmann}
Às 14,05' lipras: Society em 'Destaque (Celso Pamplona)
14,l(f às 15,25 horas: Rua do Sucesso 1.110 (Fenelon
Darn:iani)'
ÀS 15,30 horas: Anita Noticia Show (Aldo Grangeiro)
15,35 às 16,55 horas: Show da Tarde (Evaldo Bento)
17 às 17,55 horas: Mundo Jovem (Fenelon, Augusto
Buechler e CelsO Pamplona)
Às 18 fioras: Bola na Trave (Brígido Silva)
ÀS' 18,('J� horas: Atualidades Esportivas (Evaldo Bento!
]i8,]!5 às 18,55 horas: Crepúsculo Musical (Evaldo Bento)

- 'Às 18,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo Grangeirol
19 às r20,25 horas: Agência Nacional e Mobral

'

20,30 às 21,06 horas: Máximas de Hoje (Jesse Júnior)
ÀS 21,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo Grangeiro)
21,35 às' 21,55 hor,lls: Saudade Jovem (Jessé Júnior)
22 'às 22,55 horas: Música para Milhões (Jessé JlÍnior)
23,05 à!! 24 horas: Super PLÁ (Neide Marirosa e Cesaf"

StruveJ

PROGRAMAÇÃO DOMINICAl..'

,.,', '

7 àsB hora!: Zecatau Especial (Waldir BraSIl)
8 às·, 9 ,horas: Sertão em Festa

9 às 10' Iioras� DOlllÍllgo Alegre
10 à1I 11,15' horas: Mobral'
11,15 às 12,00 horas: Musical
12,00 às \'14.00: Paraçla Esquema Nôvo
14 às, 14;:45 horas: Fàyoritos do Show da Tarde

14.45' às 18. horas: Tarde Esportiva'
18 às 2Ô,(fD' JÚlra!!: Geração 71
20 às 2Í,ÔO horas: CoÍsas Nossas·
21 às, 22,00' boras: Mi).sica Para Milhõe.s
22 àB 2�.O� horas: Som Subterrâneo (Egeu Siros!!).

COMPRO - um quarto de casal e umá sala. que este­

jam ,ein pê�to estadô. Tratar à. R. Tenente Silveira, 21
- si 102 _,_ Pa�to, à vista.

\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J I /

VENDE� . TRO�l E 'COMPIA -

,,:,
'-J

I

I
I

�

�

'I! 11(lr--I COMPRA, TROCA E VENDA DE VE:kuLOS

/{,:
I

1, Volkswagen _ T-L Azul Diamante "OK" _.

J ) 1 Variant Azul Diamante - "OK" ••......•

�JI I �I 1 Fuscãn Úul Diamante .

'I r �Ii 1 Variant Vermelhav � ••••••••••
'

•••••••••••

1 Volkswagen Branco Lotus •.....• o ••••••••

1 Volkswagen Branco Lotus .,.' ...• '.' ..•• i�' •

1 Volkswageri Branco .............•••• o ••
' ••

1 Volkswagen Vermelho .

1 Volkswagen Vermelho - 1.600 .

1 Volkswagen Branco ,- 1.600, '.' o o .. o o � •.

1 Volkswagen Laranja Granada. o
,

.

1 Volkswagen Bege Claro • .:0' o '.

1 Karmanguia Vermelho .. o o o ••••••• o ••••.":

1 Karmanguia Bege-Caraiá ; o � o •••• � •••••••
1 VqJ!}s:,agen Verde o ••••

',o_',
o 0 •••••• o •.;••

1 KMbI de luxo - Verde-Pérola • o. o o � •• o ••

1 Kombi Std. ---: Cinza o •• 0'0 •• o •••••• , ••••••

1 Rural c/Traçbo 4 x 4 - Verde Pérola '

•.••••

1 Aéro Willys - 'Branco Kilíniandjal'o ..• o •• o'

AUTOMÓVEIS

1971
1971
1971 .

1970
70/71
1970
1968

1�
1969
197.)"
1971
1969
1968
1969
1963
1969
1969
1969

1969" '

---o

--77if r� �

Volkswagen TL ..................• ' , , •

Volkswagen Sedan / : .. : � �

Karmann Gnia' ; : .

Opala Luxo
"'r' ••••••••••••

Opal� Std. • ...............•..
'

.

RUA ALMIRANTE LAMEGO, N. 170'
Fones 2952 e '4673'

II
1 I
�.

�

'ii
Veraneio

r, �S�:�:da
I Esplanada
I Esplanada

Rural 4 x 4

••••• 0 0 •••••••••••.•••••••

............... � -" � .

....................................... ' ......;

.� .

...................................

Oldsmobile . ,

fI' ........••••• " ••••••••.; •••.•••••••• ,.

Chevrolet ...................•.••.......•.

Lancha a Tqrbina

FINANCIAMENTO ATÉ 30 MESES'
;

. -.-.-',,/:---

DIPRONAL·
Volks Vermelho ..............................

Volks Beige
Volks Verde

Kombi Vermelha /

•••• 0_ .

Kombi Cinza
Aéro Willys

....................
'

, .

RUA SÃQ JOSa, 426 .;_ ,=:one 6412

,
.,

ESTREITO - Florian'ópolis'-:- S.nh. Catarina

f971
1968

.

'. ,

1968

Hi69 I'

}:�.,
1�7
1969
1968

'1967.
196�r
1962
1956

'�1967111
1969 : [1969

1969.' I -

1969
1965

CoMmtClO'
COmRClO

I·

IPJRAIGA AQTOMóVEIS
CoMPRA VENDA E TR�C'A Dif VaCULOS
Rua 7 de Setembro, 13 - Fone 3886

� ! ����::::� :::::::::::::::::::::::::: �:�!
1 Volkswagen 1965

.. ',( 1

VOlkswag_elf
o • • • • • • • •• 1970

__ _

-

J j
it-

- ... _- _.-

�
-

,,���

I
r� NóSSA CASA AUTOMÓVEIS I

R. Vida I Ramos, 41 ,_ Florianópolis
Comércio em ·geral de automóveis - eempra s-« venda

.

I
_ troca _ financiamento '.

Volkswagen . .. .• .. .. .•••..•. .. .. 1969

Simca o. 1965
Ford Corcel -' 4 pertas :........... 1969
voíkswageo ., \ 1968

��::':tenDKW .

: : : : : : : : : : : : : : : :': : : : : : : : �::! IVemaguet DKW . .. .. . . . .. .. .. .. .. . . .. . 1960 I
I ?ic� ui> Wíllys •... .: .... :.............. 1966 j I

_. =-4=2+=
. --=-=---=r--�;§g

F JN�CIAMOS ATI!, 36 MESES
'MceYeR VElCUL05 LT.DA.

.Rua Fúlvio .t\d:l1cci, 691 ....;,... �eito
TelefOnei! '63-93 .• 63-89

'AUTOMóVEIS
'

AUTOMl)VE1S: .

.
oP-ala ;_ Luzi - 6 cil. Vermelho .........•
sihi� Aiul 'l'�rquesa '

.

E�Iapadà Azíi� ,Cé:l$te ,
_

: .•....•••
Sim<!ff- T�fãd Azu]. !l'\:ll.-q:ues!t .: .. � : c, •

�p-lahàda optO' ESllal1hol '

•..•.......••..••

��g;en� Bl.�,u<;.Q �olar � _ .

CAMlNHqeS:
F-:60'0 .', •.:-: ....•..•...•.•••..••••.•..•.• � .

F..().OO .; ••
'

,.

-

•••.• '" •.•�.'••• ' •••• , ••••••• oo ..

COlllércio de',Automóvels e

Acessórips APO�O. Lida.
Rua Dr. F,úlvio Aqueci,. 1). 1045 .:._, Est{,eito

Fone.6284 - Fp·oJjs. -, SC'
,

•

.

I'·..

COl'.cel. Coupê� L'u'xo Amarelo ::.:........ 1969
Goicel Stan�nllid -Verae ,: '; : . / . '.' .19'69

.

Vblks��gári "branco' .::.: :.
'

.. :..;'.• :
,
'19,69

Volks\Jag�n vêrmelh�· ., .�.. '; : «.' i961J
.

VoiksWagen' verpielho :.: .. ; . : '..
.

1968' ..

Volkswagen branco· .. ; �.; .. '.. ... ...• 1966

Vof�swagen vermelho •..... : ; ..•.. ;. 1965

VL'lkswagen vermelho "....... 1964

ÍJKW bege '....................... 1966

DKW b�ge ..............•.....•....... , 1967

DKW Vemaguet amarela ...............• 1963

Aero Willys verde r • : • • • • • • • • • • • • • • 1964
Aero Willys bege o .. W€i4

Gordini branco o •••• : • • • ••• • • • • • • 1963
Gordini azul ...........•.............•• 1964

Gordini amarelo ' o ••• /. • 1964
. Gordini vel�mtüho .•.. ; .•.•••. .' ;... .•• 1964
Simca. verde •.. '; .••••. � : •..•• : •• o • • • • • • 1963

Variant . . . . . • • . . . . • •• . . • • ..• . • . • •.•• • • • Zero
'fL ...............•....•...

'

.. o • o • • • • • • • Zero I I .

Ford azu1 e branco o • • • • • 1955

Opel Olímpia :..... '1951
.

Fínanc}anümto - 24 ....:. 30 óu, 36 meses.
(;-ar1'05 rev.ísác1os COlU garantia

','

AMAVRI AUTOMóVEIS.
, .�

�
,

R. Ga.spâ:r D"!tr�, 90 - Fone 6359 e 6632
.

éompra, t'rõc:a it, venda d. Veiculos
.J

.

'."

1 l\arman Guia Vermelho •. Oi •••• 0 •••••• o... 69.

1 Vaiiant . Branca ó l • ! � .. .. . 70/71
1 yq_riant. ;Verde FôJha OK .. ",' ,..........

71
1 Corcel ·Vermelho . o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • 69
1 Volkswagen �ul Diamante 1500 ':... 71
1 Volksw�gen }3ranco 1500, 70
2 Volkswâgen Branco . 69
11 YOlkSwagen Verde· FÔlh�":::: ::: :,.:::::::::::,' 70
1 Kombi Verde Caribe' �, ',' '. � .. • .. • . • .67'
1 Kombi Bege Claro 61

Entregalllos os Cél,lT03 usados com garantit _ fman·

/

.

ciamento� até 36 meses

Lancha a Turbina
i..

1..
í /

.

, , ; '�

, ..

.... ; I ';

t�,��'���O�rg�a�,n�iz�aça�"'�o�B�ra�,si�le�'i'�rjJia�A�d�m�in�i��lr�a�çã�'o!ii!!de�··!ii!Y�éD�'das�.�,S�/�C�]�.1I�d,a�·,.���!1I .' Rua Tenente Silveira. 21 -:--2' ood;, - Cój. 107/109 '. ...• I

'I
!'�om� 70 ..
! E�t 3.500J?0
! SáJd,o 6�,00
I Men;;�
'.,. '

Kombí 65
Ent: 3.200,00
Saldo 280,00

. Mensais

Volks 65

Ent. 3.000,00
.

Saldo 270,00
Mensais

I Kombi 65' I Volks. 65

I EnL. 1.920,00 I Ent. 1.f120,00

I Saldo 192]00 I Saldo 192,00

I Mensais I Mensais

I Kombl 69 I Volks 69 I Volks 67

I
Ent. 3.6'00,00 I Ent. 4.400,00 I Ell,t. 3J)GQ�OO,

.

Saldo 504,00 I·Sáldo 39ô,00 t Saldo �4',00
I .Meiisaís I Mensais . Mensaís

----��----�----���---------------------

( Volks 62 I Volks 68 I Vorks 63.1
I Ent. 1.440,00 Ent. "4.000,00 \ Ent. 2'(�60,OO
I Saldo 1'l4;OO I Saldo 360,00 Saldo 234,.00
I ,Mensais. .

i Mensais ,( Mensais

F-:--'--:-'-�i[-�=-:--'-�' -

I
. -

HOEPCKE V.E.íCOW� S. A.

I Departamento ·4f, N,eí.cu-lqs U$ados
A, .oporfullRfàd:e . de, um bom. ne'!lócio

.

I Finànclaiuentós até aS \ mêses

.1' Volkswagen'_:_ Vermelhé.. '. ,: ....... ,'.......... 70

Volkswagen - Bei'ge .. : :'.. �. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70_.

.. , Volk�wagen - V�rmeÜlo .;:................. 69

, I. VvOllkkswagen' _' BBr�coNLil'0t�S .:. '.
� ,. ,6698 I'.o swagen - eIge .'

o .' :. . . . . .

I
Koerich S. A,' _::: çomércÍ:O d. Automóvel. 'V-olkswagen - \ Pérola, :.: -" ,.......... 67"

Rúa Almirante.L.amego,. n. 109: J,
Karmann Ghia _', Vermelho :..... 68

v.. .'.

Vari�nt. -,- B
..,r.anca

'

f" .••,,:�. : ••
:: :,) .' ó' 70"

.

\ <;onh��a no�sa., f'.l��a. Lôja, ,- . ,'" .

'l"\
R. Cons. ,M:l:\fra, 20

. ,�.
. Opala _:__, Vel'de AntigO : •... " " 69

r
T I f 2937'''' 2265 2027"""�,

"]'"
'.Coí·ceI"GT.';'·.j3l'a:nco·c@m.t�to::�ir{,iI� :�"""'"" 691'.B

{ �e.one. --:,. -', "," 6� "" Corcel;LU�à:,-"B��ge·.�\4.PorJ;as : 69'
rancp . • . : ' �-' .

;
'

.. .' '.'
...••..

,'
• I • '.'. ,Coú:el'Stcf:'�":":' Bárico";' 4; p.ortas· .:.: •.•... '

..:' . 6!l" I

yE>rde, '

,.' � .•... � 69 ..,.',.... _ , . I
Azul '. '69 Aéro 'Willys �- Ãz�l. c!:b�lis :;':J ••••••• : • • • • • • • • 67 l'

•
'

'

;-
••••

í-.
• • •. • •

1
.

.Az 1· '.
. '66 t�:�:: �;��el��' :: :::: :: :: :: :: :::: :.: ::,:::::, :�. U; :�.�ec,�_2�� t,·.;:�2>'-= � ;_�:�.';::;J ;Sedan Branco , � • .' ..

68 111-'�--:
.

. '-'--�l
Sedé!n Beige Nilo· ., .. '._............••....•

-

••• 68 (
I LOBO E.l)AU�SEIf ---,'.' CIA�' LTDA.Sedan Branco '.' ; 0.. .. 67

. _

Sef�an Verde Caribe :-t •....... '67 / Comérçi•• Autom6�s·. Oficina :
1

.

Nil 67 R.. Dr. Fúlvi� '.AeM:cl. 952 '

Séc.an BeIge o . .. . . .• . . .•..• .. ..
.

.

Se\1,m verde �.: . , 65 Troc. - Financfa Po� CéT;V P,ar8 Bom Negócio
S d B 63 ,Dodge Dart· ; '.� ; ......• , i97:O"'I'.

e an ranco . ',' .. .. . . . . • .. ..•• ..•••••••••• . , . , .

S"dan Azul 63 Volks,",<lgen 1300 ;' ••.•.. : .• , � .•. :, 1969:

f
,." .

Sed"n Cm..a'mi"a· VOIkswagen 1300 ••. ; /...•.. , : ••, ...•. i.�... 1968'
.

..... _1;."'.1. AI\,... •••.•• .,i._ •.••••••• �.•••••••.�'"!.... , '.

Kombi B'ranca KOlnbi. 1500 ..
' o.�: o .,:.:-. ;....... 1:969 I

'

K b· B'g CI
. . Corcel C�Upê ·.h,txo·:< .• � ':.� .. ,....

'

•. " •• ·0. 19$9 Iom I e1 e 'aro.
, ,..............

lKombl' C1'nza . 69 Véniaguet ...• _ ..... , o. . . .... .. . .. . ..... . .. 1966. .

.' •••• '.' •••••••••••••'0 ••• i••••••••

KKoOI�bbIl: VVéC�ddee CC��:l�bbee ,

•...•• , .. , o ..

�.. 66� I ���:i11!nri�,�: '; .:� '.�". � ':'.�'. � �:'. '�'.' �'.'.'. '.� � � � o.: .�:� 1'1'L • ..... • •••••••••••••••• o • •• • • • ,.

l
.

Kombí BranCa •.•.•... o • .•••..••••• -.'" • • •• • • 67
i DauPhín�...�:ru

...

o ,

.·���;Ós:o A.,'.1:i '30
.

MÊsÉ.s
�

/.' í�6_1_.. :Kombi Cinza' " � ••' � .. 65,1
_

Kombi Verde Caribe' 0 .. ; ••• • • • • • 6� L_
.
.' . .

, II
K'ombi Azul , ; 63 juIZO DE DIRE�TO DA SmUNDA VARA CIVEL··ri�.

,CAPITAL - EDITAL DE PRAÇA COM O PRAZO DE
VINrE PIAS ,E. LEILÃO

. \

O Doutor RID SILVA, juiz de Diteito da 2a. Vaú,l
Cível da Comarca de Florianópolis," EStado de Santà
Catarina, na forma da lei, ,

FAZ :SA,BER âos que o presente edital virem, ou d'êlê

conhecimento tiverem que, no pró'Xin\1o dia 27 de julho;
às 10 (dez) horas, o porteiro' 40s :auditórios dêste Juízo,
trat� à púqlico pl;egão �e veJIdà e 'ar}ematação, a quem""
mais der e o maior lance oferecer, .ôbre Ia quantia (i�
Cr$ 60.000,00, valor do be� penhorado a A�I CA:I;ARl' ..
NENSE DA SlLVA, abl:\ixo descrito, nlps autos de Ação
Executiva .que lhe move a União de Bancos BrasileiroS':
"Urna casa construida de alvenal'ia, � shu respectivo ter.
reno, com a área' d� � m�1 sito �e�a 9apital, à rua Jose

Bolteux, n. r6-A" .. Nao; ha\lE)ndo

hcnant]
na data acima

.'

.me�l�ionada, .'fica; dési�:Ilad� ',oj,j:róxim�' ia 9 de ag�o,
às '11 '(ónze) horas� para ter lugar o pr Igã,? de venda,. e
leilão. E, p.ani que chegue �o conhecime�� �e todos. mau­
dou expedIr o_ pre�ente edital que, sera< ,fixado no local
de costum� e publlcado pa forma da leI. Dado e passado
nesta cidade de Floria:rió:pqlis, :aos vinte) e tI'és ?ias do
mês 'de junho de mil. :novecentos e setenta e um. Eu, Jair
Borba, Es�rivão, o subsvrevo. ).

Rid Silva -- JIl i.7. (le, P.il'r..iJ€l. "- .:.L, j ,4 . d ��
\

Volks �o
Ent. 4,030,OD
Saldo 432,00
Mensais

-,

Volks 62

Ent. 2.400,00
Saldo 216,00
Mensais

�1
�.

• FINANCiAMENTO EM ATt 80· MESES
A. COELHO AÜT()M<tVErs: 'II.

(
Rua João Pinto, 40 - Pane Z777"""," �orianÓpoh!.
--�·�����'��;�.��=d�·�"1

I :,rJENDIROBA AUTOMóVEIS

Aéro Willys .. .. .. .... .. .. . . . . . .. .. .... • • • • • 1969
Pich:-Up Azul ... " •...... ,.. ....•..•..••.•• 1969'
Dish(::Uidora de Produtos Nacionàis Ltdá. (Dipronal)

Departamento de Vendas
Fone:·219i ...... 3321 ..:.. Fefipe'Schmldt, 60

�§-������������

} ,BUBE�S ALVE�Ifi REPRESENTAÇÕES, CO�SIGNAÇÕES,
DE AUTOMóVEIS, Tf{ANSPORirES E

EM (iERAL

Galaxie . ". {". . . . . . . . . . . ... . ... . . . . . . . • . ... • 68.

I

Kombi _/ OK 0'0 ••
' 71

, TL.- OK .. "," ;.� 71
(Vanant./ ; .• , .....•.•...• '�... 70

Volkswagen , . . . • 69""
Volkswagen ,. . . • . .68
Esplanada \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. '69
Regente .. .. •......• 68
Aero : '

..
' ' : 69'

I Pick-up Willys OK :
,':

71
, Caminhão Mercedes .. :....• , .•.•. o •••• t • �.. 66'

" F·350 0............. 64

I Caminhão Ford
'

..',' ..

'

.. ,:
I

•••. 64

I COl:ecl OJZ . . . . . . . . • • • • . . • . . • • • • • • . . • • • 71.!
I I Corcel Coupê : 69
I�I , .\I'; .

[66' ,�;,:::;"�!_: ..

_-.:..... _=.-c���.: ':"���::--:-�=,"::=-�--::_; _�!

.

fALMa AUTOMôVEÍS LIDA. l
" RuaVictor Meireles, 32' ., Fo'1l� 4739 I

.

FlorÚin6polis � Sç.
;

Regente Vermelho i .. 1969

Esplanada Branca .....•..• ' .•... ' ..•...... n o 1969

Volkswagen Branco .•..•. o ••
'
•••••'. 0....... 1969

VõI�geu Vermelho. ..,.................. 1969
Volkswagen Azul ...... ; : .. ;, ...... ,.... 1'968'

Vemaguet Azul •... " • . . . . . . . . . . • . . . . . • • 1965
Volsswagen beje moo •.. , 0 ••••••• :.. 19.71

Corcel 4 portas .. , o •• ; •• ; ••••• : •••••• ; •• • • • • 1869'
Vemaguet Vermelha 'c'" o�,.. 1967·
DKW Azul 1967'
Rural Will�s Luxo. .. . .. . . .. . . . .. . . • . . .. . • 1970
Variant ........•...... o • '. o'••••••••••••••• � 1970

I/FINANCIAMENTO ATÉ 30' MESES

) .

ES_TACÍOrfAMENTQ AVE.mA'
Rua J:Oã� Pinto e�uiáa' d,.e'A,�eílida Hercilio .LuZ' -
Fone 4414 - ABER';l'O DIA E NOITE,

I
'-

II
I

"-

=*";11.. $

,Sedan
Sedan
Sedan

S:edan Branco 4 portas .

• •••• o , i ••' ••• '.� ••••
' ••.•

V.adant B:rallGa o
.

DKW Branco ••.....•.•..•..• o ••••••••••••• j

69
70
69

66,
69

r-.-
_zE2$

.ÀLY,ORADA ,VEICQLOS
Comércio de, Àlttomóve� em sitral t

COMPRA _.:; VENDA ..:.;. TRO(:A ..

Carros' inteir;ameMe revisaf;lol
EncL Ri Jé;ãO· P!n.to, 21

.1 •

, ., 1=Qn'e: '4291
1 Kombf Standard :"., .,:"...•:_ '. ó ••• : •••••• �. .70
1 Ko�hi Pi{:k.up o

.. '" ; .'.... .. • >69
1 V�lksw:tgen Branco' '

.. .' , •.
, 68

'1 Volks'wageh Vermelh� 68 t.

1 Volkswagen, Azul' .,.... 65,
1 Volkswagen Verde' Birilo \ .............•..•• 61

.
,

. 1 GOl'dÍn1. '.
..

'

;\ ;. ;. '65
,1 DK'\V '

•.••.....•••.••••• '...... 63

,�� ��_C._�I f

.

;r<:omp.i 67
.' � ..

'

2,400�OO
Sald9 2.40�OO

- MensaiS

VOlks-63
En 1680,00
Saldo 1:68,00,

. �ensais,
.

� �:'Il
. C O M A F 1·.-...'·1. S. GERTIL '

COMliRC.IO DE A.�is- F,ÇUE-IREDO

ALAMEDA ADOLFO KoNoER, 14 - FONE 2750
I

Próximó à pORte �rciUo Luz

Volkswagen , � 1969·.
Kombi :.l '.�..,.,: .. , ;

·

.. 1966

Simca 'Fufão ... '," '.',' ó •••••• , ••••••• ,.. 1965

Opala 6 cil. luxo .: ,
...•... ,

,. 1969

Opala 4 til.
'

.. � :. � 70171
-e

JK Teto 'Villlil' •.........
,

::-; o; : 1968

.

'. JK Teto Vin.il '

' ...•• :. . • 1996
. .'

Aéro' ; � ......•......... ': �. 19.§8
Aéro �.' '.' ..•

_

'. . . . • 1�63

,

Kombi Pic-up
'

, •..•...•,. 1969.
Rural Wil1ys .: '

.. o � -

1962

Pic-up Wíllys
'

o •••••••••••••••• , • ; • 1967

Aero Wlllys ; � e.. .. • • lJ}65
, '

Aero Willys _. '.' '. . . . . . • . • . • .• . 1964

Aero WiIIys .: ' .. '," . . . . . . . . . • . . 1'962
DKW Belcar .. o •••••••• ' .•••

'

•••••
,
•.•••••• '. 1966

F-350 ,......... 1969
'Kombi 0 ••• ' •••••••••••••••••• 1966 .,'

"

�l
·1
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O ESTADO, Florianópolis, s�xta-fei·1'1l., 2 de julhO 41 197t - pil. ,
(

•• •

e ,Janeiro a maiO

.. I

o Instituto Técnico de
Administração e Gerência,
da ESAG, através dé seu

diretor, Antenor Nas-poli­
ni,' acaba de divulgar o Ye­

sultado das, pesquisas ,

sôo
,bre a variação do custo de
vida em Florianópolis, re­

ferente ao mês de maio
próximo passado:

'

Com a subida de 1,80%,
o custo de vida' em Floria­

nópolis, em maio dêste -ano
atingiu a taxa de 8,91%,

,
registrando um aumento

'superior ao ocorrido em

abril e bem mais elevado
d

( .

o que o' apurado em maio

'do ano passado - 0,77°/2' .

I

no SUb;Ue\11 "aparêlhos
elétricos", que registrou
aumento de 0,43%. e, DI-

. VERSÃO, BEBIDA e FU"
MO, com alta de 1,33%

fêz na Câmara a respeito

..

Fusões de emprêsas só serão isentas
de Jmpôsto com abertura de capital

, A abertura doI acpital, 'com a descentralização da capital..
" ".

'

propriedade e do.' contrôle acionário será. uma das exi- 3)' Abertura de -filiais de' corretoras; visando especial-

gências que as emprêsas terão de cumprir se desejarem mente alcançar a .ínteríorízação do mercado de capitais.

beneficiar-se de isenções fisc�is para fusões ou incorpora- 4)- Disciplina do mercado de balcão. ,

ções, de acôrd� com os estudos que estão em fase final Observou o' presidente do Sindicato ao's Bancos q"

nos órgãos técnicos', oficiais. o crescimento de nosso mercado de capitais pode, entr-

É prevista para os próximos dias a conclusão dêsses outras Causas, ser atribuído à estrutura tributária e a03

�stud�s e a imediata concretização da idéia, sob a forma estimules aos investimentos; aos lucros das emprêsas

de decreto-lei. Os debates vêm se processando há algumas cujas ações eetavam cotadas, em valor inferior à .realídade;

semanas, . com a, participação-de.. técnicos oficiais e alguns a campanhas
'

promovidas .pelas Bôlsas' de· Valôres e

empresários.
'

, .',
.

"

jADECIF e à, confinça popular na atual. politica econômi-

OBJETIVOS' ca-Iinanceira,

O decreto tem por objetivo-central acelerar a con- CIRCULAR ORIENTA AP-LICAçõES DE BANCOS

centração de 'capitais, na economia brasileii'a; através de' ..O Banco Central distribuiu circula�- disciplinando fi.

fusões' ou incorporações de emprêsas, símultãneamente utilização, da parcela �0,5%) dos depósitos, compulsórios
.

com: ai descentralização da propriedade e do contrôle. Pre- que os bancos 'comerciais poderão aplicar na compra .de

tende-se conjugar recursos e esforços para organizar grano ações ou debêntures,' nos têrmos da/Resolução n. 184.

des grupos empresaríâis privados, capazes de ter elevada De acõrdo com a 'circular, que tornou o número 171

'escala operacional e baixo custo rlativo de produção. Mas os bancos deverão solicitar autorização. para subscrever

os \ objetivos estariam' frustados 'se' tais estímulos concor- as ações e apresentar, dentro .de 120 dias, os documentos
"ressem apenas' .para coíis�lidar o poder I,dos maiores gru- comprobatózios da operação.

pes já contituídos. CIRCULAR .

O lstema cgitado consiste na criação .de um órgão É a S€g&U;te a íntegra da Circular 171:

específico destínad� a examinar previamente as solicita- Comunicamos que a diretoria dêste .Banco Central

ç&.es ,de uso dos: estímulos fi�ais. ,prüjeta,díils" ,Ta�s.. "esti- eIp.. s��ão 11€ 29.-6-71, e tendo em vista o disp;osio na R�
mulos ,somente poderão ser utilizados mediante prévio exa:- }ução n. 184, de 20-::;-71, resolveu baixar as S€guintes nor-

me e aprovação dêste organismo,.
/ mus:

f !...._ Para beneficiar-se da redução prevista no item
I, da Re�olução p. 184, deverão o,S bancos 'solicitar por

escrito, ao Banco .Central do Brasil (Geb'a,n), a necessária
autollizaçao para sUbsGrever ações ou debêntures co,nver-

. ','. I .

,"
. :.r. � ,'.'

síveis em. ações. na forma po Artigo' 30, da· Lei n. 4.595,
de 31-12-64;

TI, - Fica asseguradn aos bancos o prazo de 120
dias, a cOlitar de 1-7-71, para comprovar /a 'subscrição, ,de
que trata o item III da citada resolução;.

III - A 'e�istência li- que se ,refere o item VIII da
/

RF�solução n. 184, 'será aplicada a partJ d� 1-11-71 e' far­
�e-á co,m base na posição relativa à la. quinzena de outu­
b!'o vjndouro� que será 'levantada sem a redução de 05%
fi.,{éida naquela' resolução. c'

/
,

,

O não récolhimel).to em ,dinheiro, das parcelas neces­

sárias ao acêrlo .aClui focaÚza'do, ocasioI!ar:á defiCiência nos

depósito,s con�pu).sórios, sujeitando-se os faltosos à corr�s­
pondente pena pecuniária..;

IV � As participaçõe� a que 'se referem o item V,
da Resolução n, 184, e o item III, da Circular n. 159
não serão consideradas p,ara. efeito d.e cálculo das aplica:
ãõcs prioritárias.

. "'/ .

Os respectLvos �alôr�s poderão ser deduzidos, no
m.ldà n; 3, anexo à Circular n. 153, do, item I 2-06-040
meàiante esclarecimento no verso do' màpa.

'

c

V - A comprovação da subscriçã0 de debênhu'es ou

ações, conforme o item VII da R�soluçã�, 11. 1'84, far-se-a
mediante remessa à Geban, juntamente cOli os documen­
to,S quinzenáis .habitualmente enviados, -'de �ópia autenti­
cadê( do respect-i-vo Boletim de Subscriçã�,: acompanhado
de demonstrativo em 3 (três) vias, preenchido na forma
do anexo, li, 1. , "

"

VI - É vedado revender às. p,róprias emprêsas \.
ações pores tas emitidas e utiliiadas pelos banco,s para �s
efeitos da Resol4çã,o n. 184:

- I'"
VII - As posições' quinzenais de

-

recolhimentos com­

pulsório,s passarão a s�r apresentadas na' !forma do anexo
n, 2, que substitui o de 11;, 1., anexo à Cil��úJar n. 153, de
,22-1-71. , "

'

VII - As pàl'ticipaçÕés em companhias de seguros
pára os efeitos da Circular n. 159, de, 20-5-71, incluem-se
no conceito de imobilizações técnicas.

.

�X -:- A apl�cação parcial dos recuJ;'sos liberáveis de­
termmara, a partir de 1-11-71, li- élevação do reco,lhimento
em espécie no mo,ntante da diferénça. ,:

/ As.) Luís de Carvalh'o e Mrlo Filho,,:- diretor.

\': .

Segundo, a pesquisa do

ITA,G contribuíram, pre­

ponrJTeral1temente, para 'o

aumento: do índice, as al­

tas registradas pelo ítens

"Habitação" (2,08%J; "Luz,
e Combustíveis" (5,20%) e

"Vestuário" (3,770/0), levan­

do-se em conta que os dois

Cirne Lima' Subdélegacia de Pêsos e Medidas
agr�.dece tem aparêlho para aferir taximetro
,8 o ab A Subdelegacia do Instituto Nacional .de ,,"O, e der à, necessidades do serviço metrológico em Santa

Destaca, ainda, a pes- .

, "
. .

O Ministro da Agricultu- Medidas, de Ploríanópolís, acaba de receber um equi- Catarina. .

\ quisa f' -do ITAG 'que os' , " ,.,'
d C' it 1

.

pamento "Trailer" para ser' usado, na aferição de ta" Assegurando dar à .Subdelega:cl,a a .api a mais

ítens EDUCAÇÃO e CUL·.
ra, Sr. Cirne Lima, enviou xímetros' e, sobretudo, das mercadorias acondiciona- equip�ment�" 3Jém de tôda oríeútação' 'técnica e adrní,

TURA, TRANSPORTES E das, nas diversas regiões do Estado; não só da área nistrativa necessária, ',frisou ainda o Sr. Paulo E'onta-

SAÚDE repetiram a esta- da Subdelegacia' de Florianópolis, mas também nas na: "O Instituto Nacional de Pesos, e Medidas não é

bilidade
.

mantida no mês
mensagem ao deputado Dib

demais, um mero arrecadador e sim um órgão que presta ser-

anterior.
Cherem, cumprimentando-o Em sua

/

recente visita, o Delegado Regional do viços gratuítamente; como é, o CílSO d.e mercadorias

.Corn os dados apurados Jnpm para o Paraná e, Santa Catarina, Sr. Paulo Fon- acondicionadas; serviço; .executado jielos agentes me'

no mês em pauta nota-se
pelo pronunciamento que tana Junqueira, disse que além dêsse "Trailer", ou- trológícos- em nada onerando as tírmas ou.iemprêsas

que, no corrente ano,' o tras viaturas serão liberadas proxímamente para ateu-' que se utííízam dêsses sistemas.

custn- de vida está apre­
sentando índices mais ex­

pressivos do que os regis­
trados no ano anterior,
não acompanhando o ritmo
decrescente ocorrido em

19'íO,
.
principalmente se

considerarmos que em

maio de 196!:} o aumento

tados tiveram origem em

três 'fatos principais: 1) a

correção sofrida pelos alu­

�uéis, tendo em vista de­

cretação do nôvo salário

mll1UTIO; 2) ao aumento

dos
I
preços dos derivados

do petróleo; 3) à chegada,
do ínverno.i-- que provocou

um acréscimo nos artigos
do vestu�rio, Influencia­

ram, também, no índice
apurado, ainda que apre­
sentando taxas menores, as

variações sofridas' pelos \

:í!tens:' ALIMENTA:ÇÃO '­
alta de', 1,17% contra

3,52%, aumento de taxa. re­
gistrado apenas no sub-

-

ítem Cereais, farinhas e

massas, (1,15% contra ... "

0,88%) destacando-se, én­
tretanto;: as estabilidades
dos sub-ítens conservas e

doces, leite e derivados e,

peixes, HIGIENE - au­

mento ,de ,1,47% contra

5,61%, com acréscimos de

0,33'Vo contra 2,06% no

sub-ítem corporal e 3,19%
contra 11,41% no subítern
domiciliar. ARTIGOS. DO­
,MÉSTICOS - alta de , ...

0,15% contra, 0,68%, apre­
sentando' variações apenas

nanciamento.

agropecuária contara com ,­

o, 'apoio e i).1centivo do Mi- '.'
nistério da Agricultur�. oc..

Local q:ritro

contra 1,80%, saíientando-.
se que somente o sub-ítem
"fumo" não sofreu modí­

ficação .

atingiu
1970

a 1,94% e, em

a 0,77%, ao passo

da pesca no Paí�, No expe-

diente afirma ter sido "um

brilhante discurso sôbre a

CRITÉRIOS
Dentre o,S critérios utilizados pelo citado órgão para

cónslderar os pedidos está o exame da real importância
eccnôrnica da concentração, a 'iriexistênci;a'de efeitos nega­

t\hfaS Isôbre o, mercado, o compromisso ae abertura do

capital em prazo expresamelite fixado, etc.

É possível, que já possa' ser implementado por êste

órgão o propósito de obter do:;; grarides grupos empresa·

riais uma abel'tllra de capital em. escala superior à atual­

mf;�te exigida 'p�io Banco Central para a concessão do�
incentivos fiscais de emprêsas de capital aberto. Para os

s'upergru�os seria, i>,ortanto, exigida uma condição de em-

• prêsa superaberta,. Tál tese tem merecido crescente acei·

taçào nos debates e é possível que já neste decreto, possa
ser implementada.

A idéià predominante é no sentido de que seja atri­

buído o prazo de-um a'no pára, as emprêsas �e beneficiem

das isenções extraordinárias que 'o, d'�creto estabelecerá.

CREDIÁRIO

"l

prin1cii·os, ítens, no mês

O nielhor preço da Capilal

que os totais acumulados

economia pesqueira, que

" .,

O Sindicato dos Bancos da Guanabara r�comendou
aos b,ancos filiádos que somente aceitem a -:abertura de

contas de pessoas que nã,o tenham sitlul'ção, negativa nq
,

Se}'viço de Proteção ao Crédito (débito em àtraso, supe-"-.
rio1' a 60 dias).

.
,

L!

. anterior· haviam permane­

cido estáveis, enquanto, que
o último subira (0,3'7%).
As variações sofridas pe­

los ítens anteriormente ci-

chegaram a 9,79% em 1969

e 7,41% em 1970, nos cin­

co, primeiros meses do ano.

Funrural está' e I e v a � o

2-/. d e S d e ontem

bem definiu, esquematizou

e colocou em têrmos
'

com

vistas à sua racionalízação

sócio-econômica" .

SCATA,
PAO'ASANOA·

PAINÉIS
E CARTAZES

EMJST� CATARINA

A recomend'ação foi feita após um elltendimento com
1 ,

o Clube dos biretores Lojistas. Alguns ,bancos já se utili-
zam das informações dêste serviço como elemento auxiliar
dos seus cadastros e o Sindicato 'dos l?ancos mantém con­

Vêl�;O com o SPC tendo em vista a formação de uma·

central, de riscos.

CONSOLIDAÇAO DO MERCADO
O presidente 'do Sindicato dos' Báncos da Guanabara,

"prof. Teófilo de Azereqo Santos, disse ontem, na reunião,
da Associação,.. dôs Diplomad'os da Escola Superior de

Guara, no Clube Nava;, que há necessidade de uma cam:
panha educativa para co,nsolidar o mercadó de capitais
no 1)aís. .'

.

, /

A seu ver, as seguintes medidas deveriam ser agora
adotadas com êste objetivo:

1) Campan-ha educativa do investidol;, no sentido de
explicar .que _o mercado acio,nário corresponde à aplicação
a longo prazo;

,

• ,- 2), Campanha institucional,' liderada pelas entidades
de classe, em conj4nto com' as Bôlsas de Valôres, para que
as emprêsas confiram maior, velgcidade à abertura do

\

ao Funrural 2;4% e ao
•.,1,

CADASTRO
Incra 0,2%.
AGROPEC .�

:'� O Instituto Nacíonal de

Blumenau (Sucursal) .� Colonização e
-

Reforma

.1\ Com!ssâ,o, Executiva clfl '�� ,(Agráiía l11ICiará _em no- ,

V AGROPEC estev.e reuni-"1 ven1DI'o dêste ano d l'eca-
.(,

da com lodos os preside'n- � dastramento das proprie-
tes d'as sub.comissàes:'-oca- � dadas rurais' em todo_ o

"li;

, �
sião elri' que foi divulgado � País, visando' _dar maior

um apêlo a' todos os cria- � simplicidade e facilitar o I -j
dores do Vale do, ·Itajaí. '� ,l:J,l'Ejepchimento '<ias decla-''''
paI:a. que façam <JS suas �! raçoe's.
inscrições com antecedên- �
cia e regula·rizem seus ca-:� O trabalho, ficará con­

dastros pois, segund<l' fon \ � ,cluído em, abril ou maio,

tes credenciadas, ,haverá
"

de 19'12, sendo que no /'

elevado, número de animais ,!" 'próximo ano será feito o

, para venda, cóm amplo fi- lancamento das guias do
...

IA, mostr<J .,. Impõsto Territorial Rural

\f!�_\aÚ,_.i!iiü·-
,. __ .1..•••_,. :--

...
_ •.

uiâiÚ",i ii
-

WL&W•.t!\�

'1"1 Edifído TA.�IA MARA na chác'ara de Espanha---'-
L

para
\ A partir de ontem o

percentual da' Co,lltrib�ição 1
devida ao Fundo de Assis- :'I!
tência ao, Trabalhador RO- .�
ral - F�nrural - sôbr,e

..• prod{Uos '1·u.'raiS,J, passal:á dé \

f% para '2%. Sao obriga­
çlos ao recolhimento dessa

contribuição os adquiren.
tes-revendedores e Oi. con�

slgntários dos aludidos,

produtos, as coo,perativÍi.§ e

, B'luêles que industrializa­
rem, ou vimderem no- mer­

cado co,nsumidor, seus pró­
pl'io's pn�dutos rurais.

'

Apartamentos com 3 e 2 quartos, living, co,zinha,
banheiro. dep,enélência de-\' empregaç!a e garagem.
,Incorporado,r - Dr. Claudio,no,r Scarpeta :Sorges

baseadas nos· dados cons­

tantes das novas declara­

ções.
'

o

R. ÂNGELO DIAS, 57
c.p,480 - FONe, 22·1457

illUIiAERlAU-SC

.J

. _.

,O mCJ\S �ariado estoque de artigos dq ARTEX, GARCIA, KARS.. ,

TEN, TEKA E BUETTNER em jogos de enxovais para noivas, toolhas
de banJlo, guarnições, de mêsa e jogOs d� cama, roupões, pisos, tampos'
e panos de c,opa.-, '

O mel�or da melhor indústria de Santa Catarina. '.

Compre em junho, mês de aniversáriO, por preçe.s convidativos e'

e�colha na hora o seu presente. -

Também facilitamos o pogo.mento sem qualquer acréscimo,:

---...,.;'" --
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-
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ENTREGA eM MAIO DE 1972

Financiamento Província
Crêdilo I. Imobiliário S'., -A.

/

------���1,_'"

" ,I
'1

Imobiliária Lida.

Rua dos Ilhéus, n. 8 - Sala 92.

),

A chave dos bons negócios Loteamento, "Campinas'"

Financiado em 24 MESES sem' juros.

I
Il� __

'_'_'_"

Térra é terra quem compra terra não erra..
- I

l!!,';;;I·����.........""""''''''''''�'''''''''IIiIIII...-----_-....._"''''''... ,'''''" �.....�'''.....�����-�::.�-�_·�-ioi·_-�·�-�-���
.. �-�--�·�---iiii--�'�-��.:.J

. _u_ .-

... �
..

i.§
..

���������������������������������-�::...
. --- - - ..

-=-=-=�=====-�_===-..��---'-.'

._
�

�

O Aniversário é de 'ILHATEX;
e �o,cê ganha o pr�senfe! �

"

O percentual de 0,4%
sôbre o tofal das fõlhàs de
salário,s das emprêsas viu.
alIadas ao, I"ps, ficou ele­

vado para 2,6%, daquela
';data em diante, cabendo-

:"
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l T·OMAZ li voei, SABIA I!

INO. E COM. DE REFRIGERAÇÃO LTOA. QUE TOMAZ FABRICA O· MEUIOR EM I

,I'.
F A B R I C A BALCOES FRIGORíFICOS, GELADEIRAS

E '1
RUA SÃO JOÃO BATISTA 'IN. COMERCIAIS PARA BARES, AÇOUGUE, \1'spor es
FONE 3095 ,- CAIXA POSTAL 775 FIAMBRERIAS. E SORVETERIAS.

. '.. "

.

FPOLIS -' S. C. , ÇÂMARAS FRIGORU)ICAS' E: AINDA INSTA- III'. LAÇÕES PARA BARES E LANCHONETES.. .
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Carlos Alberto foi operado, com

sucesso dos meniscos .ínterno e

externo do joelho direito pelo mé­
dico Nova Monteiro, que deu um

prazo de dois mêses para o za­

gueiro da Seleção voltar aos treí.,

110S coni bola.
O· médico operador disse que.'

dentro d-e ,15 dias Carlos Alberto

já pode fazer exercícios leves,. com '

o objetivo de evitar atrofia mus­

cular e no sábado já terá alta da

Casa de Saúde São Miguel," para
continuar o restabeleoímento em

sua residência.
A operação foi feita na parte da

tarde e durou 45 minutos. O mé­
díco Lídio TOledo funcionou como

"assistente. e tomou a providência
de junto com o Dr. NOWl Montei-
ro . reunir tóda a documentação,

}

\
'
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com fatos de diversos. anguios sô­

bre o .Iocal da 'ope�aç-ão, ,pafu(��­
víar . ao médico: 'Íta.��: GÓÍ1�éntiAG,
do Santos, clube: ao, _ qtifl.L,-tl z��
gueiro volta oficial'nlente \:� -'pai•.
til" dê· hoje. . ./'- Y�'r'

,
Carlos Alberto poderá .. �té ,'Vi3�

jat para Santos; na prÕ�i$enja'­
na; caso I o sea c���e. é?CÜa �it�;j�e
se restabeleça ',em' seu Dépíler�!l.-
mente Médico.

_

-,.. ':' ;
O vice-presidente ·Xistq ,Toru!:l­

to, do Botatogo, .dísse que ya� pe­
dir à' Comissão 'i1écrucaparlj. -:per.
mítír que o zagu.ei.1'o· li€. res\a�e­
leça na concentração ·4a Seleção
Brasileira,

-

para '. que .êl� permane­
ça junto a Seus compãnheíros, e
f�.i,'il. dessa maneira

.
à

. ��notq�a
do período necessarto .pára.. .seu
restabelecimento•.

,
.-

otíCi'8S diversas

IUt.rlu operalD T}D ?dverle

fll I
-

d
"

I:' -, . :'." cinco
.' lei , ura .', a se,., e ç a'p indiciados

O Brasil lidera o III Campeona­
to sul·Aúlericano de Pentatio' Mili­
tar, com ..; 923 pontos na cL!:lssifica'
ção geral, e também ocupa as
qua�ro primeiras colocações indi.

vidualmente. A Argentina e O Pe­
ru' vêm em segundo ,e terceiro iJ.u- '

gares, com 7 654: e 6 509 pontos.

A colocação individual é e. se·

guinte: 1 _ sargento José Monte

(Brasil), 2 032� pontos; '2 - sal'''

gento" Jôão Cant;arelli (Erasil), .�.
1 977 pontos; 3 -_ soldado-fuzilei­
ro naval Antônio· Sobrinho {Bra.
sil), 1969 pontos; 4 _ marinheiro
-Francisco Bezerra (Bt:asil), 1924

.

pontos.
/.

O Estrela Vermelha, da Iugos­
lávia ganhou o V Troféu' Ibérieo,.
ao vencer -o Real Madri por 2' a
1, Na porrog;'il.ção. O Sporting 'yen
ceu o Gra�3Jda por 3 a '1., ficando
com a terceira. colocação.

Lorenzo de Almagro,o San

que ocupa o segundo lugar no Tor
.

neio Metropolitano de Buenos
Aires, seguiu ,ontem para uma ex­

cursão ao Marrocos, est,!:lndo pre­
visto na sua volta a disputa de
cinco jogos no Brasil.

o ciclista Jena Pierre Genet vEm:
ceu a; quarta etapa da Volta

�
da

Franç'il., fazendo o percurso de
242 k'm em 6h45m3s. O belga Ed­
dy Merckx continua liderando a

competição.

I !

Claudiomiro,l d0 Internacional,
que se apreséntou à Seleção Bra­
sileira na CBD, deixou Pôrto Ale_
gre. magoad? com seu clube, que
o multou em 20' por cento de se.us
vencimentos - Cr$ 6.671,(')0 por
mês _ porque êle se negou a par­
ticipar do último coletivo do time.
Claudiomiro não quis dizer' clarn.-

., '

mente
.

porque não quis treinar,
mas êle temia se contundir nas vês
peras de se incorporar à SeleÇão.
Aliás, Claudomiro se poupou visi­
velmente na partida do Inter con.
tra o Grêmio no domingo. Outro

. G[ue deixou Pôrto Alegre para a

Seleção foi Ever\:tldo, que já recu­

perou sua forma técnica, depois \
de atravessar um t"eríodo de más
"tuações.

Além de Pluft de Israel Klabin,
mais dois barcos braSile.iros to.

marão pa�te nas pr.�v�s, '. d.�:\yela
péla Copa. do A.-ln;ira:nte; ep:l·'Lorí�
dres .'�.. o V>ii-Iegaignon, da ..Man­
nha, .

e o Wawawa; de Nab'uc� ',de
Abreu. Pela Argentina, �stão iii$':'

,- critos Matreto,' .Recru�a � sl1!rida.
, A Comissão' de 130xe :d6 Páràíiã
vai pedir à AssoCiação 'l'4u,ridiàl
pata voltar a colocar

.

em suas

classificacÕes o nome de 5Ml.i4a.
,

...

I. .

_::, ;." .

mad Ali (Cassius Clay), pois O lu;

t�dot .. foi �eabHitado p�lá . b&i-t�
Suprema dos EUA e não mÍi.is :-te;
rá que sofrer pená por ter se ;r�-

, cusaqo � prestar o serviço 'mili­
tar.

O' Cruzeiro seguIu ol1témi
..�cedo'

para a Argentina, onde . participá ..

rá ;de urn tornéio 'lnte'r�nã�ionál
promovido pelo RaCi�g�; B.bêa
Juniors, estando' a sua estréia,pre­
-vista para sabado em Túcú:riJ.àl1.
contra o Atl'étiéo local. O time mio.
·neiro somente não leva à- Argén­
tina' Tostão, Piaza e Dirceu -Lopes,
que se apresentarão à .Seleção
Brasileira \juntamente com Vagui- ,

nho, do Atlético.
O Atlético pretende enfrentar o

Fluminense no próximo domingo
ou quarta}eira no Minas Gerais,
entendendo que o campeão cario­
ca seria ótimo teste para a equi- I

pe que \ disputará o Campeonato
Nacional, além de ser grande atra­
ção para os mineiros. Caso o Flu­
m{nense não aceite o jôgo, o Atlé.
tico 'convidará o São PaUlo.

O p�eparador físico do' Amérj­
ca mineiro, Roberto 'Castro, teme
que as comemoraÇões dos jQgádo­
res pela conquista invicta do tí·
tulo de campeãb pOJ.ilia à pe�der o
seu trabalh() .

de
-

vários, mêses a,
por isto, pediu 8. totlos parn mo-

I

,:Ieràrém'o entusiásmo e pensarem
mais no Campeonato NaCional.
Ontem o treinador do C�legia
Enquanto os jogadol1es ' Jibeta­

dos por urna .seinaJia, faZetn mw­
tas farras, a diretoria do' América
começoú'8 contratar r�forços pa.­
ra. o Campeonato Nacional, garQ:n­
tindo por Cr$, 10 mil, .o pas'sé do
lateral-esquérdo Augusto., do Es­
porte de Juíz d� Flora, e u�â das
boas l'evelações do cam.ni.nnafu,Y"" ,

o goleiro Manga e o ponta-dê-Làn.
'ça Valmir, áhtbos do llUPí. ,6
Iauca, do Atlético de Três

.

Córa ..

§ões.

Tivemos na noite de .quarta-teí­
ra na sede da Federação Catari-,
nense de Futebol de Salão, a reu­

nião . do Tribunal de Justiça DeS·

portíva da entidade, que analizou'
e ·ju.lgoU o processo em que eram

indícados Rozendo Lima.e treina-
'dor do Club-e Doze de Agôsto, New
-tan César V,É§gas, massagista do
'cÚibe "dozísta, Raul Fernandes, a­

tleta do Doze e Aloisio. 'Machado
Filho, também atleta do Doze, a­

lém do atleta Julio Cesar Garcia'
'dQ' Cupido.
'"I:Gcios estavam indicados nos

artígos 156-157 e 158 e foram des­
oíassífícados pela maioria dos
membros do Tribunal e incursos
no . artigo ,148. Ao final do julga­
mento, todos os indicados. foram
penalizados com. a 'peha mínima
de. advertência .. Funcionaram na

'defesa os advog,'ldos Altair Caso
caes e Walter Barros,' o primeiro
pelo Doze e o segundo pe10 Cupi-'
-dQ, cóntando ainda o Doz·e com a

participação da defesa com o con­

curso do sr. Osni Barbato, ex in­
tegrante do TJD da F.C.F.
Presidiu os trah,!:llhos o sr. Syl­

vio
.

SerafiI1l da Luz e Como rela-
\

tor o dr. João Alfredo.

Col!gial diz
que ve"nce
dQ Cupido

,,'

(
'Ontem o'· trein,!:ldor do Colegial,

desportista Osvaldo Oliger, pro­
,curou a reportagem para esclare­
,eer ,detalhes com respeito a co­

mentários que estão sendo espa­
lhados p·ela cidade, com respeito
ao prélio de sua equipe co�tra O'

Cupido, na noite de hoje. Afirmou
aquêle desportista de que 'não
haiVerá, em hipotese alguma, fami­
li.dl}des para que o Cupido, ganha a

pa,rtida. Êles que se cuidem pois
estamos concentrando esforços
para vencer pois lutamos pelo 3.0
lugar.
'Assim, acredito 'que somente na

última rodada é que teremos a de­
cisão do campeonato, concluíu lO
treinador Oswaldo Olinger do Co-
legial.

Riachuelo
.'

., f�z.: campanha
'por nova sede,

�,
.

A diretoria do Clube Náuti-.
CO Riachuelo, vem concentrando
esforços no sentido de concluir,
�ma sede sociaL Pará tanto, ini�
dou a diretoria riachuelina u-

\
'

ma camp,!:lnha junto ao comércio
industria 'e .

desportistas em geral,
no sentido de adquirir o material
necessário 'ao prosseguimento da.s

.

�bras, parâlizadas deSde algul!l1
. tempo. O presidente Jorge Trilha
tem como objetivo dar ,!:lO sÓ.cio
do clube, instalações modernas eI
d ':\a equadas, onde a família do a-

Z'Ul 'e branco, possa fazer da sede o
local de encontro.

•

I
Os jogadores da Seleção Brasi­

leira s.e apresentaram às 16 horas
de ontem n!l- sede da .CBD, seguín-,
do depois para o Hotel das 'Pai­

neiras, onde ficarão concentrados
e iniciarão os exames médicos' vi=­
sando a série de partidas amisto­
sas dêste mês, no 'Maracanã e. no

Pacaembu, além da disputa da .Co- -.

pa Roea.. na Argentina:
O ,técnico Zagalo, que cheogu

.ontem da Suíça, ira convocar um

novo lateral direito para substi­
tuir Carlos Alberto, que. operou
os meníseos e ficará inativo 60
dias. 'Caso -nào

'

haja alteração no

programa inicial a Seleção inicia­
rá os treinos hoje à tarde no Ma­
racanã.

TchecO:ESlováquia,. no Maracanã;
dia 14; mas Pelé não será escalado;
o que só acontecerá na

.

terceira
partida, dia 18, contra. a. Iugoslã
via, Nesse dia Pelé fará sua des­

pedida definitiva da Seleção.
-

No dia 21, contra a Hungria, é

o quarto jogo da Seleção, tam­

bém no Maracanã, onde
.

volt� a

.atuar no dia 24,-
.
contra "o Para­

guai.
NA ARG�NTINA
No dia 25 a Seleção embarca

para Buenos Aires e disputa. a Co­

p,'l nos dias 26 e 31 com a equí­
pe Argentina. O regresso será no

dia 1.0 de !1gÔstO, .q1.{ando os jo
gadores serão dispensados.
Para os amistosos no, Pacaern­

bu e no Maracanã a FIFA confir­
mau a vinda de quatro juizes 1

Jonh Taylor, da' Inglaterra; Vital
Loraux; da Bélgica; Rudolf Prun­

cher, da Suíça, ·e Kurt Tsencher,
da Alemanha.

Pontas-de-lança -r-r- Tostão e, Va­

guinho; Rivelino e Claudiorniro.
Pontas-esquerdas - Paulo César

e Lula

Obs. - 1: Pelé foi o 23 jogador
incluido . na lista, mas disputará­
.apenas dois' jogos: dia li, quando
se despede da Seleção diante do

público paulista, contra a Austria,
" dia 18, no Maracanã, para o pu­
blico caxíoca, no jôgo contra a

Iugoslávia.
2: Calos Alberto operou os me-

. níscos. e foi dispensado oficial-­
mente pela Comissão Técnica.

se apresentaram ontem .são os sf:.:...
guíntes: .;"

,

Goleiros -, Félix e Ado

". Laterais-direitos -.. Carlos Al-

berto e Ze Maria

Zagueiros de área, pela direita
:c_ �rHo e Miguel
Zagueiros de, área pela esquer­

da - Piazza, ,e Luiz' Carlos

Lateraís-esquerdos _ Everaldo
e Marco Antônio

Meio.de-campo - Clodoaldo e

Nei, Gérson e Dirceu Lopes
Ponta-direitas Jairzinho e

. .;:.

Zequinha

OS JOGOS
O 'primeiro amistoso da Sele­

ção Brasileira será em São Paulo,
no dia 11, contra' a Austria. Os [o­
gadores ficarão treinando no .Rio

até o dia 10, quando então segui­
rão para aquela capital para .a par
tida, que marcará a despedida de
Pelé do público paulísta. ,

• O segundo [ôgo será contra a

OS QUE SE APRESENTARAM
Os 23 jogadores convocados pe­

lo técnico Zagalo e com a apro,
vação d!:l' Comíssão Técnica que

AI., boa estrêla de lagalo I
Os div-ersos títulos de Zagalo -'- No ano seguinte, quando já de� América, chocou-se com o zaguei-

e. a sorte que o ,técnico sempre a· fendia o Botafogo,. ,pouco -depDis _" _ ro _J.orge.. e. caiJ.l...g_e....s:S!be,ça,
.

fra1\"�
pregoou - foram .alternados· com· d.e assinar o contrato, chegou-se rando a sexta vérteb-ra sevicIl.
momentos difíceis em sua cl1rrei- violentamente' com Jadir, num jô- Um enorme colarinho de gêsso, o

.

ra, s.ôbre tudo no início, quan'cto \. go contra o Flamengo.
.

Sofreu prendeu em cas,!:l\ por mais de
um Jogador, lamentou várias ve- uma pancada forte no jo·elho e te- dois meseS e foram necessáriüs 30
zes o azar que o pers-eg'Uia. ve que se submeter a .duas oper,'il.- dias de exercícios( para desemper-

l ções. Na época, muitos atribui- raÍ' os musculos e olhar para os

'No Flfl.mengo e no Botafogo ram o croque a uma falta ·inten· lados� aos poucos.
clubes onde jogou mais tempo cional de Jadir, que assim, estaria Sua carreira de jogador foi en-

sofreu muitas contusões, alg'umas vingando O Flamengo da "traição" cerrada em outro jôgo com_o Amé·
'sérias, que colocaram em perigo de Z,'lgalo aO se transferir para o rica, depois que Alemão, i:rmão de
sua c,'il.rreira e o mantiver,am' afas- Botafogo. Manga; deu-lhe uma entrada a,

.

tado dos treinos por longos p'erío� altura da barriga que quase lhe
dos. Como resultado, \ficou oito me- roinpe

-

o figado. Como técnico, SO'-

Como ponta-esquerda do Fla_ ses sem jog�r, dando considerável freu du'lS distensões, !=1rn bate bola
mengo, houve época em qu� era prejuízo ao Botafogo, que pagara com os' goleifOs..

vítima de seguidas distenções q'ue caro seu passe e pouco Tira o pon-. Em - março de 1969, surgiu um
êle atribuia aos "maus olhados" teiro em _campo. Sua recuperação dia no .campo do Botafogo com o
de esquerdinha, ,est:rema qlle jo. foi demorada, porque a perna fi- nariz enfaixado e curativos no
gava em seu lugar. Em 1957, nUma cou com UID,'il. atrofia fora do nor- braço e na perna, sem poder fa-
partida entre' Flamengo e Santos.... mal. Foi obrigado a. fazer uma sé- lar ou rir. Na noite anterior, le_
pelo Torneio Rio-São Pau16� so- rie de exercícios de pêso,' chegan- vantar-se quando o oviu um ba-
freu uma falta quando corria por' do a colocar 20 quilos no sapato rulho na rua. Correu pela sala,
seu setor, em direção a área. P,en- de ferro. Além da ruptura· dos li. mas esqueceu, de acender as' luzes .

sou ter quebrado a espinha (o gamentos, leyou doze pontos nas Errou de porta e entrou pela vi-
que, m�is t,'il.rde. aconteceu) tal a duas operações.

.

draça 5ie sua varand!:l, levando ao
dor que sentiu. Teve distensão de Em 1960, em outra partid,!:l pelo todo, 12 pontos no naris, cinco no
todos os musculos 'das costas. Rio Sij.d Paulo, desta vez contra. o braço e seis na perna.

eturno do Càmpeonato estadual �

.começa domino com sete'· partidas
O returno do Campeonato .será

mesmo iniciado no próximo domin­

go,' segundo dete�minou a Federa­

ção Catarinense de Futebol que re-:_

sôlv-eu que os jogos do tutno que.
faltam ficarão p;!:lra datas que serão

estudadas, sendo quase certo que 7
de setembro - terça feira - é uma

delas. Pela primeira vez na história
da Loteria Esportiva,.' dois joges
do certame cat'lrinense constam do
teste de domingo: Avaí x Paisandú
e Inter x JÚventus.
FIGUEIRENSE X PALMEIRAS
Aqui, com o "Orlando Scarpelli"

servindo )dE' palco, jogam Figueiren­
se e Palmeiras, estando o choque
em condições de levar bom público
àquele próprio do alvinegro, no Es_
treito. No turno, a vitória (1 x O)
coube ao time da Capital que, as.
sim experimentou a satisfação de
seu primeiro êxito fora dé seus do
mínios.

,

ventus vai ter que atuar no reduto

adversário. " Enfrenta o F·erroviá­

rio, campeão do ano passado e

que, perdendo pontos em quase

tôà.<:lS as rodadas, não está honran

do o galardão conquistado. No tu\,
no, em Criciúma, a vi�ória coube
ao grêmio d-ª, terra do 'carvão por
3 x 1.

forra-s·e do revés do turno: quan­
do ,!:l pugna não chegou ao seu fi_

nal' e o A ,-:aí levou a melhor por
1 x O, sendo declarado vencedor

por desistência do adversário':'"
LíDER TRANQUILO

O América, campeão invicto-' do
turno, vai jogar traquilo na roda

pois atua em seu ehão contra o

Clube Atlétieo Carlos Renaux, que
não é outro senão o "Lanterna" do

Campeonato e que, no turno, em

Brusque, perdeu para .0 alvirubro
por 2 x O.

JUVENTUS EM LAGES
O Juventus,. terceiro \ colocado,

tem um compromisso difícil pois1 .

'

enfrenta o Internacional na serra.
.E um dos Choques mais importan
tes da rodada.! Na partida do tur­
no, entre ,!:lmbos, os juventinos
venceram pelo ,escore mínimo.

PRóSPERA TAMBEM FORA
A rodada é importante' para o

Próspera, sabendo-se que 'nova

derrota poderá signífkar a per­
da da vice-liderança para o Ju­
ventus que lhe segue na CL>lssifica­
ção com um ponto de dif.erença.
O time de Criciúma, que conheceu
sua segUÍlda d�n'ota ao perder em

joinville para o líder, como o Ju�

BARROSO X HERCILIO
Barroso e Hercílio Luz, que se

impuseram na última
.
volta do

t1.�rno, o primeiro fr·ent.e ao Re­

naux, por 2 x 1, em Brusque, e o

segundo por 2 x O no clássico tu­

llaronense co·m o Ferroviário; rea­

liZ!:lm outra boa partida da roda­

da, estando o prélio mar�ado' pa-
,ra- o campo do clube portuário.
1':10 turno, em Tubarão; o Leão do

Sul" foi vitorioso pelo escore de
2 x O.

CAXIAS FOLGA

\ Logo, quem folga. na rodada é o

Caxias q,ue domingo conseguiu ti_
rar precioso ponto 'do Améric:1r,_
resultado do escore em branco da

pugv,!:l. O alvinegro joinvilense,
quarto colocado, reaparecerá na

segunda rodada, qUando receberá
a visita. do Ferroviário.

AVAl EM BRUSQUE
A rodáda r,eservou o I;'aysandú

para adversário do AV;'il.í que terá
que- se locomover até a terra bêr­
ço da fiação catarinense. Um dos
encontros mais importantes des.
Sa primeira volta do returno com
o tilné alv.ive�'de Objetivand; des-
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Administração Municipal será o tema do curso ín­

tensivo que será realizado
.

em Lages, de 12 a 16 do

. corrente; promovido pela SVUESUL e ministrado por
professõres da Universidade Federal do Rio Grande

do 'Sul, sôbre os seguintes assuntos: Legislação e Or­

ganização Municipal, Chefia e Liderança, Admínístra­
ção Orçamentãría, :Relações Públicas e Noções do Pla­

nejamento Local Integtada .

° ESTADO, Florianópolis, sexta-feira, 2 de julho de 1971 -- pág. 11

_--'-

r

WILMAR RENRIDUE. BECKEB.
Tudo para sua construção.

Fones: 6238 - 6:308 __:_ 6371 - 6356 - 3931.
Caixa Plástica Sinfonada 150mm x 200lllIQ �P' prêço de
ers -16,(1)(1).
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INSTITUTO NACIONAL DE PIE-'

VIDÊifCIA
\ SOCIAL

MTPS _ flUNE>O' DE ASSISTÊNCIA AO' TRABA·
.

LHIlDOR RURAL -. FUNRURAL
.

AVISe!) AOS C.ONiTR.IBUi'NTES LEI CO'MPLEMENTAR

, N. 11 DE 25.05.71
! o. percentual da eoptribuição devida ao Fundo

[ .. de Assistência ao Trabalhador Rural (Funrural) sôbre

0S predutos rurais passará de 1% (um per c:nt('»). p.ara
. ZOA, (dois por cento) a partir ele 1.7.71, São obriga-

dos aID ree@lhimento dessa contribuição os adquiren­

tes-revendecl0res . e' os c0nsignatários dos aludidos

produtos, as cooperativas e aqueles que industsiadi­
zarern ou venderem no mercado consumidor, seus

produ�os rurais. O percentual de 0,4% (quatro déci­

n:08 '1'01' cento) s)ôbrE' o total das �ôlhas _'\1e salários

das emprêsas vinculadas ao' Inps, ficou elevado P.�Wà

26% (deis e seis décimos por cento) a partir de

1.7.71, -cabendo ao Funrural 2,4% (dois e quatro de

cimos .por cento) e ao Incra 0,2% (dois décimos por

. cento).
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'1. TRABALHA COM PLASTICOS'? .

VENDt PLASTICOS?,

'" =

então não pode desconhecer. os preços e ;J fabu·

1050 estoque das

LOJAS 'SCHMIDT PLASTICOS

oe Irmãos Schmidt & Cia. Ltda.

Plásticos e espumas_... para estofadores.

l .

:;;;:.E:;��O�_"I",i'"ÓPOl� �,--:-c04
PRECISA·SE

De rapazes ou môças com idades de 13 à 17 anos bôa

aparênci;t, para serviços internos.

Os interessados deverão dirigir-se nos Escritóries' da
. eOLUMBIA COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS

GERAIS - EdHício COMASA - 49 andar - saIas

· 409/410 - FONE 34-99./

IMSTIT�O DE ADVOGADO�
SANTA CATARINA

NOTA
'o ])olltor Henrique Stodieck, Presidente -do InsUtutô

�os Adv�gados de Santa Catarina, coilVida os senhores
ªssactlldos palra uma reunião às 9;30 horas d�

_

dia :11 da
julho vindouro, na Faculdade de Direito 'de Santa Cata·

·
rina,' afim de ser exa,minado o projeto de estatuto e. o

.; editàl do concurso para concessão de prêmios a estudos
-' ju,rídicos. .

'.

Florianópolis, 30 de junho de 1971.

, . Ant&ni'o Carlos Corrêa Dias - Auxiliar de' Secretaria.
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DR. EUG,ENIO DOII VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (1962-1964)
Inspetor Fiscal de Rendas Internas (1965-1966)
Memb�o das Comissões de Eç�nomia e Finançds

da Câmara Federal (1966-1968)
:ADVO'GADO' E ECO'NOMISTA

[
Qlegistros OAB-SC 1.261, CREP .- 7a. REGIÃO,

1 01�6; CRC 0739, CPF',- 006645709)
'Escritório' de' Advocacià Especializada em DI­

REITO TRIBUTARIO: L Renda,-IPI, IeM, RECLA

MAÇõES - DEFES.AS -:- RECURSOS.

FUSÕES, TRANSFORMAÇõES E DIVISõES DE

EMPRESAS.
ltua ])os,. :Qhéus, 8 - Edifício, Aplub - 89, conj, 85

FO'Fle: 47'3'1 - FI(')rianóp@hs .:__ SC

DRA. HEL,E,�A KIE,TZEll PHILIPPI
CRl\tI - SC 1052 - CPF 250342198

OBSTETRICllt e' GINECOLOGIA
Prevenção do Cânce,r Ginecológico
Citologia Hormona_!
COlp.oscopia
Esterilidade
Parto Programado

E�pecialização no Hospital' das Clínicas de São' PaQlo
.

Santa Casa da Misericórdia de São. paulo
Maternidade'Escola da Universidadé' Fe·

,

.

deral do Rio de Janeiro
Consultório: Edifício Aplub
Rua dos Ilhéus n: 8 - 129 andar, sala 125.
De 2a. à 6u. feira.

'

Atend,e: Das 16,00 às 20,00 horas.

CARTEIRA EXTRAVIADA

.

'i':r-
,
Foi perelida a Carteira de Habilitação pertencente a '1't\ndonês Gotardo Mi9tti.

I......----�---'- .._--.,... __ .,--_.-..

CARTEIRA EXTRAVIADÀ'
Foi e�traviada a carteira de habilitação perte�éente.

ao sr. Luiz Dini�, GonC7lves.
ÇARTEIRA EXTRAVIADA

Foi .extraviada a carteira de habilitação pertencente
ao sr. José Valdecir Cordeiros.

r .,

� ...

• '1

Rox . para banheiro:!
\. , \

I nUÁDRJAS' DE FEIlIO," PORTAS,

P8RTAS DE: ENRQ,LAlt PAR�\ i
VITRINES E GAIU\.GENS·

-: ";" t. '"\. t

\

;
-

SERRALHARIA. FLOIUDA LTDA.
I,'

BpA S.�O PAULOr N. 295 - BL�·
MEIAU - :TELEFONE:

.

22-0706

i_.�... ���������,IJ
'lJ:

I
10.000W i

�. RADIO, GUARUJÁ
Qn�é,I� Médias 5.000 W - O'ndas Curtas

frequência. Modulaclll

(Programação)II Q6,QQ - ABERTURA

.[ i' O�,O5:.",.. Vida Rural (Aca-l'esc)
Q6,:W - Alvorada Catarint'nse

Q7,Oã - Rádio Notícias BRDE:

07,a5 ,�. Música POlndar Brasileira

08,00 - Co.RRESPONDENTE CIMO

08,10 - :peça o que Quizer
08,55 - RF,FóRTER ALFRED

09,05 - Viva a Vida (Luiz.Aguiar)
09,55 - Rádio Notícias· BRDE
".' .,

-.
.

i 10,05 __;. !tAnJO TEATRO - NOVELA,
- I Q �5! ,- �ó SUCESSOS

10,55 - RADIO NOTíCIAS BRDE

11)0& - Show da Cidade
'12.00 - REPóRTER .-ALFRED

12,1Qo - ALMo.ÇANDO C:OM MúSICA

12,35. ,_. :pERDIGÃQ COMANDA O ESPORTE.
12,55 - Co.RRESPONDENTE, CIMO

13,1ú - GRANDE "PLACARD"

I 1 14,05 _.:.. ,só' SUCESSOS

1114.5&
� RÁDIO NOTfCIAS BRDE

,. <

15,05 ,..- Desfile da Juventude

i 16,05 - RADIO TEATRO - NOVELA

.1 16.35 - Só SUCESSOS

[, 16,55 - RÁDIO, �OTfCIAS BRl;>FJ
1 I

17,05 - Só SUCESSOS ,

, '17,55 - REPóRTER ALFRED

18,00 - O INSTANTE DA PRErE

18,lU - .RESENHA INFORMATIVA

18,35 - VANGUARDA ESPORTIVA

18,51) - CO�RESPONDENTE CIMO

, I 19;(')0 - A vOZ DO. BRASIL

I 20.0p - PROJETO.
.

MINERVA
\

! 20,35 - O ESP0RTE EM REVISTA

21-.00 - CORRESPONDENTE Ci:(\fO
21,10 - MUSIRAMA
22,00 - REPóRTER ALFRED

22,10 - A NOITE É NOSSA

23,05 - ;0LTIMAS l\tIEL(,)mAS
23.30 - ENCERRAMENTO

- .

. _.J

I �.

, VANDA D,E SOUZA SALtES,
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,
-. .

EDITA-L
'\.

FAZ SABER que está em seu Cartório para ser
pr.otestada a ,duplicata n;. PA-155-G, Valor: Cr$ 78,00 ven­

cid,! em 30-06-1970, em que é devedor MAN0EL J. DE
OLIVEIRA FILHO.- rua Dr. ]<'úlvio Aducci, 961, Estreito,
nf:'�t'! Calpital, e .Credor UNILOJAS ARTIGOS ESCOLARES
E' ELETRODOMÉSTIOOS-LT.J)A. E como não tives�e'�sido
encontrado o devedor nesta cidade,

-

intimo-o, pelo pre.
sente Edital, a vir pagar a referida duplicata', nêste CaI'.

tÓ�'io, .e m�is. os juros ,d�, mora e custas, <3eiitr� d� (3.)
tres dIas utels a contar desta data, ou a apresentaçõ,es
O·as razões porque' não o faz sob pena de protesto.

Florianópolis, 1Q. 'de julho de 19'71.
Alice Reichert KJnbe - O'ficial Maior.

REPRESEMTANTES
Importante firma de Curitiba, pl'etendend@ ªwpliar

suas àtividades para .. Florianópolis, precisa oe represen-'

tante, pessoa jurídica. Detalhe� serão fornecidos 1)0$ 1nte.
:res��dos pelo sr. Carlos, fone 22-3238, ou cai�a :postal,
1.292 - Curitiba. Indispensável 'experiência e bom conhe­
ci;mento 4a pra�a. 'l i��

CASA NA PR-AIA
Vende-se qma casa na praia de perequê, fre�te

jilara o mar, com tôdas as instalações, 3 quarto(>, de­

lTIais dependência!). Vêr na Aveni,da Pôrto Belo, t.0:?6,
sá,bado e domingO próximos, -dias 3 e 4.

,j' •

,

INFO{tMA

SESI de JqinviUe hz festa do� s�us 25 anos

,VANQA D.E' SOUZA :SAL�ES
" '

- ..... I
.

4(? TABELIÃO :Ó� NOTAS E PROTESTO. ·;ElVI GERAL
,

..

'

.... "'EDIT,AL . <' <
.

';AZ SA:à�R q�e está em seu Cartório par'a ser pro­
testada a dupl icata 110: 58?12; valor: c-s 459,67. "vencidà"
em 30-0'1--J.97J, em qúe é devedor RODOLFO M�TEUS lwq­
RENa'.�; RUI): ,SãO' Jl'fdqs Tadeu, 1�, nesta cap,iti).l,�. credor

'

MUt.LER.& F1UjOS ..E eemo" não' tivesse sido ,�rycon.trado:.
o devedor nesta cidade, iJJlti,mo�o, pelo presente Edital,

-

a

vir pagar a refedda d",�li:tata,. nêste Cartór�o, er inais"o� :

j.tjl·eS de, l'tiorã. e. ç1;tStas, dent1'(,) de três. (3) di,as' ,títeis, �:
conta.r tdes·t,a ,dªtªl ou' a' aprésEmtação ((as rÇlzões pprqve.
não ID laz, s.ob, pe;na de ,protesto. . é \',

, F1'9rian�h)01i1t;�28, de junho de 1971.
,

AI'i�t �Q.ich�rt I("",be ...... Oficial :Maior� -, ,

VÀUDA DE SOUZA SAL,tJ.;s? Formada em Blumenau
49 TABELIÃO DE. NOT:AS E' FROTESTO EM 'GERAl-. '.'

FAZ SABER 'que' ,���.!: s�uLCartório parao.ser. pro,
'. .e'':01,·'·.p·:.:r•.e"s.a· "'COO'slr'ntl.1·'r�tec;tada à Letra" de ,Oâ�bio no valor de Cr$ 5.655;42, vim-

.

..

II U li
Cida ém' M.12-W7Ô,;,· em que" é devedor DALTON� ÚJI2i:.
GONçALVES -' Rua José do Vale Pereir;1, s/no ,"- C<>, ,

queiros, nesta capital, e cr.edor Cia. Internacional :d� J.:rll��
rismo e' Propagarida. E' c,omo' ni\o tivesse !ído encontrano'

o devedor nesta cidade, intimo-o, pelo' pl�esente Edital

a vir pÇlgar a referida duplicata, nêste Cartório, e mais os·

jur(\)s e cNstás, <;lentro cl� três (3) dias úteis a contar desta

Cf}at�, (inl .3' af>r�$entaçãe das r�zõeg. ]9(,)l'que .não o fa,z seb

pena de prptesto.
\, Florianópolis, 16 de junho de 1971.

AliiG�. ��iGhe�·.Ku",tze � Oficial Maior.

Em comemoração ao

259 aniversásío de' funda,
çãlll dó," Serviço S,Oçial' da
Indústria, o Núcleo' Regio-
11,\1 de ',Joinvillé inícjçu , çn­

tem, uma
.

série
.

de fe�üviçla�
.

des , que se 'éo}ongár:á até .

o l.}YÓiKimb' dia )0.. A pro­
gramaçâo . foi, aberta

'

.. �om
uma solenidade cívica," que
contou' cçm a pJ:;:ese'�çf de
autoridades.' munícipais., e

estaduais, além ',dos .
díri­

gentes ela .enfidadé. �Eni se-
,

guida 'pr�starain· homens­
gero .,_ao. Presidente ,�a fe·,
'deração elas. Indústriãs do

Estado' dê
.

Santa Gclta:i'in�
- 'F"iesc � .Sr, Carlos Ciel

Renaux e Diretor; .Regional
do Sési .catarinense, -rcpre­
sentado na'� op�rt4rtidade
pelo Superintendente- � �e
gional, '"Sr.···.Osvaldo, Nunes.'

.

Onterá teve',ainda, . 1;Iill.' co­

quetel, e ri início das Mm­

petiçoés
.

-esportivas alusi­

vas às festividades..
Ó programa prosseguirá

nos. próximos dias- com- a,

lieanzaç�o
.

de. voleibol, 'fu'

teból de '�alão e têni::;. de

mesa, além d� sessões Çii:H,!-'
matQgráfloas, proje'ç'ãa . de

�' ..;t. -.'

.A. titma Alusul S. A.,-

Eng. ': Ind.' e Com.;' .de.
Blumenau, . Já está ,(;Ief��i­
ti�artíent� constituída, con­

for�e pUbliçaçãó' no' Diá­

rio' .00icial do Estado,. do
ú.ltimfr dia" 21, e com iri$r
talàções provisórias.� RUfl'
XV de Novembro, 1.513, 1Q.,

�l'ldar, n�uela cid�<;le., A
c(i)nstpuç�o da Fábrica, - já
i}\iciada, iecaliza-se à Rua

Pomerode, bairro S"ltQ, do
Norte.
A nova �mprêsa at1;lará

�Qb Know"h()w. da Alufel

S. A. � Engenh,aria,_ Indíls­
tria e Com�rçio de São. Pau­

lo e' será pioneira no Es­

tado na' fabricação de es-

slides, concêrios de músi­

ca, palestras, corridas de

bicicleta, feminina e mas­

culina; prova de atletismo,
churrascadas e outras.

, r' i
. r

O enceramento das festi-
vídades

.

está marcado para
o dia 10, quando haverá
úm jantar na Sociedade

. Harmonia, Lyra, com a apre­

sentação de um desfile

.show, mostrando. OS traba­
lhos feitos nos Cursos de
Tricô à máquina, ministra­

.;dos 'naquêle Núcleo, cul­

minando com um Baile na

s�ge 'do Sesl de Joinville.
-CURSO' SôBRE
P�ObUTIVI'DADE
, O Chefe da Divisão de
Treinamento do Departa­
mento Regional do .Senai
de 'Santa Catarina, encon

tra-se
.

dêsde. � início desta
semana na cidade de Jara­
guá do" Sul, ministrando um

Curso sôbre Produtividade,
na sede da 'Associação Co­
mercíal 'daquela cidàde.
Po/t,icipam do Curso os Di­
retores e Chefes d� Depar­
til.!nentos. de diversas, em­

prêsas de Jaraguá do Sul
e arredores.

trílturas metálicas para
.'- ......

pI'édios, indústrias de pe-
',., -:

queno porte, pavilhões pa·
\,. '.... . -

ra promo�oes, expOSlçoes,

armazéns, depósitos, silos

Ilostos de gazolina, gara­

gens, ginásios de esportes
e outras atividades àfins.
A Diretoria da Alusul

S. A. _ Engenharia, Indús­
tria e Comércio está assim

constituída: Diretor Supe­
rintendente, Siro Palenga;

Diret<?r Presiden�, Augus·
to Reichow; j)iretor Técni·

co, engenheiro Alfredo

Rudzit; Çonselho Fiscal os

S1's. Oscar Rubens Krueger,
Acary GllÍmarães e Wil­
mar da Luz.

Congresso da Juventude
tem inscrição aberta
Blum�nau (Sucursal)

.
Continuam,
do Centro

, na· Secretaria

de Juventude

lica, tendo em vista o Con·

gresso contar com o apoio
do Govêrno do Estado e

Prefeitura Municipal, além

da indústria e comércio '.de
Blumenau.

REUNIÃO EVANGÉLICA
PROSSEGUE

Também prossegue em

Blumen�u, a reunião do

Conselho Diretor da Igre­
ja Evangélica de Confis<

sao Luterana do Brasil, da

qual participam mais de
duas dezen'as de pastores
distritais, sob a presidên­
cia do Pastor Karl Gotts­

chald.

FibUelislas se enconlram InG'Vale
�--------------------�--�------

cos, í!:sses encontros são

realizados de 4 a 5 vêies

ao ano, em diversas cida-

. des' do Estadp, com a se'

guinte
.

escalação: março
em Joinville, maio em Ita·

jaí, julho ,en; J:31umenau E:! �

. setembro em Brusque, seno

elo que o primeiro deles

fói efetivado em agosto' de
1969, em ltajaí.,

DE

,Porta Abert'!, é)S inscrições
para o 19 COngresso da Ju­

�en,tude . de Santa Catari­

n�, Q,ue vem despertandO
as atenções de todo o Es·

tado,
Durante todo o dia o

CEJUP1\ vem ma:p.tendo,
no herário' cemércíal, se·

cretários prontos a aten­

der os interessados em se

inscreverem para o Con­

gressl qlle será realiiado

de 29 à 31 do coáen�e.
A e(i)�i��ií.e Coorden,ado·

ra comuIiica, ainda, que a

taxa de �nscrição � .sinibó-

Blumenau (S"uc'u:rsal)' -
O 10'9 -Encontro E;�tadual
de F.ilaf&lis'tas • Numisma.

tas. de Santa Catárina !lerá
reillizâdó no próJtimo d�-'

.

,

n1,i.ngo, em Blumenau, quan-
do,. haverá uma reumao ,

Úu.o:hn,al J';ãra tróc�, ve?­
da . e compra dê sêlos,
moedas, cédulas. e artigos
filatélicos ou numismáti·

\
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'I" 'EDITAL
FAZ 'SABER que está em seu Cartório 'pará 'ser 'pro­

testada
.

as notas prorníssérías números 15a. e ·16a., no valor

de Cr$ 770;0(1) 'cada uma, vencidas em -18-05-1971 e ... '.

18 .. 06-1!:in . respectivaraente, em que é devedor 0NILliO '

JO�}É DA SILVA, rua Conselheiro Mafra; 43,e 'avalista

OLIVEIRA' FILHO S. A.,':'_ C0m1. Rua Dr.' Fulvio' Adueeí,
'500, nestas-càpital, e 'credor Província, Crédito, Finaneia:

.

mente e Investimentos. :ii: como não tivesse s,i"elo sncontrade.
o devedor nesta' cidade, intimo-o, pelo presente Edital,« a.

vir pagar.. as referidas notas promissórias, nêste Cartério,
e mais os juros' ele mora e custas, dentro -de (3) três ditas

úteis a contar desta data, ou a apresentaçãe das ,razões I

porque .nãõ 6' :fai Sob pena: de protesto.'
' ,

Floriairópólis,. 16 de junho de 1971. '.
.

Alice Reichért Kunt%e·-'. Oficial Maior.
_;

•
,-;

�

f
\ '.

: (
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PE:RDEUaSE
Pasta de papeiãb, .-côr verde, contendo diversos do­

cu�el'l:tos:: títllloll, �tc.,' p'ert.encentes à firma Alvorada Veí,

clllos, l'Uª Je.ão .Pi1'ltQ n. 21, Gratjfica-se quem encontra.l'.
-----�-- ,,-�-- . " .. , -- ._._-------�_.---�-,-

RepúbHca F�cÍerativa do Brasil
.

-

. � \

Min,istério :da A�ric\llhj!'i! .

Ç(lt)rd�l'Ia.çãQ de Combate a Febre Aftosa em Santa Catarina

AVISO· CONCORRÊNCIA PÚBLICA
IITEINACIONAI<! ![ 1/11

.

AVISO. N. 1

A C(')II1iss�e de Licitações Internacionais informa qu.e
abriu concor.rê-ncja', púb,lica 'internacional pára aquisição
de 35"7 vehm�os., ygf destinados a execução do Plano de

Combate a. Febl'e Aftosa "g nos Estados do Rio Grande

do Súl vg Santa c:a:ta�il1a �g Paraná vg São Paulo vg 'Minas'
Gerais vg Bahia' et Espí�'ito Sant� pt

.

Os veíeuloo serão ad<quiridos com recursos do Banco

Interameriean(') (BID) e0nfol'me contrato de ,empréstimos
n. 262!SF:BR vg Celebrade a 1 de dezembr(i) de 1970 pt

As propostas serão. recebidas as dez horas do dia

três de agôsto de 1971 vg na sede da CoordeIlação' de
Combate à Febre Aftosa vg sita no Distrito Federal vg
Brasília vg Edifiei!') Venânci(') III quinto andar onde pode-
rão. ser obtidos,maiorcs esclarecimentos pt

'

A Edital encontra-s� publicado no Diário 'Oficial da

U�ião do dia, vinte et nov� de junho de 1971 vg 'páginas
,4.922 et 4.9025 pt

Brasília 29 de junho de 1971.'

BrunQ G. Breustedt Presidente da Cemissão.

'.

I JOINVILLE
�

PRINC�SA ISAB�l. :34 7 �

I JARAGUÁ DO SUL

'1 MAl,. :Q�QOQRQ 210 �
\.

2.,,�.,{,.("i..,

_ ...... _ .. .. iW'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MULLER & FILHOS' � ma.erial d.
C�nstrUfão ,em. ,geral

Fones: 6201 - '2425 - 6358 e 235:.1
J

"

INFORMA
A no� lei orgâniéa �os parti-.

dos políticos áca:ba de ser aprova.
da com 670 em�nd:as' sôbre o projeto

"

original.
' "

' ,
,

Dinamismo
de . &ololll'bo
é elogiado
o Presidente em exercício da As·

sernbléia Legislativa, deputado Aldo

Andrade, enviou expediente ao Go·

vernadgr Colombo Salles, congratu­
lando-se -"pelo dinamismo e ação'
desenvolvidos à frente do Poder
Executivo". O telegrama afirma que
o' pronunciamento 'do Governad()r
feito na última semana �'conso1idà'
nossa fé no futuro radioso de Santa

Catarina",
'

A' mensagem tem' o seguinte teor:
"O Póder Legislativo .Catarinense,'

por indicação do .Deputado Telh10
Ramos 'Arruda, congratula-se

-,
com

Vossa Excelência pelo, dinamismo 'e

ação, desenvolvidos frente ao Execu­
tiv.o de Santa Catarina;, tomando, m�
didas patrióticas e saltitares,' pro­
porcionando amplas possibilidades
ao 'desenvolvimento do EstadO. Bar­

riga-Verd�. O pronunciamento de

,Vossá Excelência, �o' enséjo
> do

ü'anscurso, ,dos' cem dias de Govêr­

no, consolida nõssa fé no futuro
radioso de Santa Catarina. J!,." oca: '

�ião é propícia a que lhe reitere
meus melhores protestos" de' pi:o.
fundo' apr�ço' e inalterável consHie-"
raç�.§.o!".

SIDERÚRGICA {l'

-Por. outro lado, a Câmara M\mi;
cipaI 'de' Cl'idúma aprovou' moção
coí1gratulatória ao Governador pelo
apoio e parÚCipação da const,ituiçi).o
da Siderúrgica SUl Catarlnense.

o
,

.

Pesquisa tem
verba de

.

CrS 20, mil
Convênio da ordem de Ci.'$ ...•

20,000,00 foi celebrado pelo Govêr­
no do Estado com a Supe�·intendên.
cia do Desenvolvimento do Sul; vi­
sando a execu'ção d�" pesquisa.' so·,
ciíll nas corriuni,dades d� Lauro l\iil,l·
ler, Criciu:m�, .. Mor1:;o 'da Fumaça e

Jaguaruna, Os trabalhbs, segundo ,Ó

documento,' deverão, con_tar' cori,l ''a
participação de universitárioS que
integram o Projeto RondOlí. A pe�;
quisa ,objetiva o levantamento' dos
problemas, 'existentes naquele� mu·

'hicípios suli�ps para' a realização de

estudos vjsaildo soluções."

Blumenau
'e,o'cerra,

I '

cursinho
E!umenau (Sucur�al),":-\ Sel;á en,

cerrado amanhã, em B'lumenau, o

Curso' {d� Recreação Infantil,' 'p�o­
mo�ido: pela Diretoria de )Sa;úde, e'
'Assistência Social da f>refeitura Mu·

n:idpal.
O Gurso, 'iniciado na últinla segun·

da-feira, tem o objétivo de propi­
ciar um conjunto de tecni�as e mé­

todos do processo de recreação 'nas

escolas, como elemento' de' impor,tân­
cia: no çlesenvolvimento educaciona�.
Conta com 95 partiçipantes, proce­
dentes dos municípios de Blume­

nau, Benedito Nôvo, 'Guaramirim,"
Itajaí, i;daial, Gaspm: e Rio do Sul,
e está sendo ministrado no Teatro
Carlos Gomes.

VACINAÇÃO 'PROSSEGUE
, \

Por outro 'lado é' dos mais ex­

pressivos:, o 'tràballlo que vem' reali-
•• \, ,�

_ .� " ,'í.

'zando a equ}ptl de vacina40res da
,

Diretoriá Ido Fomento Agropecuá-'
rio da Prefeitura Municipal de BIu­

mem�u. 'Segundo ,jnformes óbtido��, .. -
soçe';1 ,[l mais' de'quatro:mil� os' c{ten,
dirpçlltQ$ efetúnc10s 'no i:rjterioI', dp
lI1unidpio, duri;!nte, O mês de' maio

t'lHi,iflO.
\

�
.'

_ ',� .. :{:., •
�
't

"

'" •.

Padre Pedro José, �eleÍ', cura-
substituto da Catedr�' l:>1�tióp6'li:
tana, ê6nfirmou· québs, :gtoprietá7
Fios dos, veícúlos, estátÜ6nàdbs'.;:no,
a(:1ro >da Igrdja ,.p�s�arãÓ :�>���:
tribl:ür> 'inionsalmente<c'Gitil a'·\jm�
portância de "Cr$ 3p,(}a; :(que' ���ã
êÍi{pt�g'3.da �ara' resol;er ","'neces­
sidades' paroquiais". Disse,já :é:lciS-
"til' 'tima relaçãoAe 'lrtteres'sados,
que solicitàram resetva, de juma

I area par;a estacioúàr' diàrianiente
seu veiculo, tendo sido' designada
l.:lma pessq8. para ·cl;J.idar dó' esta�
cionamento. '

,

, 'Fêz questi;to de ressaltar ter S1-

do contrário ao pagamento êles­
'sll contribuição, só tendo aceito

"em, ,virtudE!:, d,'3., ins;stência ,

dos

usuários, que' alegam' que c(,'lm es· "

sa
_ proviqência terão garantido

"O,lU ':local para estacionar seu

-:, "
>'

o ;ngário esclar,eceu que 'a' idéia

"�paJJtiu dos próprios" usuários da

área,
v

que, tinham problemas 'com
o �stacionamento;" �do éni' vis­
ta que constantemepte seUS. ·veí-·
·éulos eram trancados' 'por' outros.

Todos'- sabem q)le ;0 ,€'Stlaêiô-

" carro'�."

A m€dida '.,será posta, �m piáti-'
c,a . rio� prQximos dias.,.

um
Em sessãQ extt�orclll'lâria rea·,

lizada ontell\ à noite a'Assetnblêia
Legislativa 'aprovou prQjétQ ':de
lei, de origem governamental, <ítle
autoriza o GOVê�9 'dG Estado· ª',
alienar

. il.n6vel do pat\iIrtÔrÍio es

't!l!dual 'no. nmnicÍpi,o' 4e dasPf:li '

para a �rriplarit�o de ':jlm com-,
plexo turístico, riáquela. :cidade'. O

projeto, tramitou, regula�ente nas
CQITtissqes' técruca.s do LegÍslativo,
,tende) onterh mesrho s�do ,relata-

. ,

,do na Comissão de Ciência Tec­

p,elQ
por

nologia e Dese�volvimento
'Dí'putrlclo nnl[ Kn:'W6e1, que

/

.' V J

O engenheiro Ernani Santa" Rita;
,

,
" '\

Diretor, do Departamento'· de·. Es:trac
das d� Rodagem, acaba de celebrar
convênio na 'Guanabara .com; o Di!­
partamento Nacional de. Estr<ida�',d�
Rodagem, delegando encargos relà­
cíonados com a execução dos traba­
lhos de conservação, da rodovia
BR.-282, nos trechos já implantados
em Santa Catarrna. A informação fOÍ
prestada à Imprensa pelo Secretá­
rio Cesar Amin, dos 'I'ransportes,
acrescentando que o valor global de

.
\.." " .' .' -, ...�

convênio é de Cr$ 707\405,0<;>, a }ce;
rem aplicados, no' . corrente' ' .exercí
cio para a conservação ae.. 18,�,9 qui­
lômetros daquela rodovia', já: implan­
tados.

Resultados'
do ·IPES.C

.
.

--

, ,já são bons
As medidas de ordem bUrocr�ti-

ca 'determinadas-pela preSidência· do
, Instituto d�' Previdência do' Estado
,L

de Santa Catarina, cõnieçflih apre­
sentar bons, resultados �om relaç&o
'ao atendimenfo público. S�gliEldo as

providências do Presid!)nte Luiz' Al·
berto Cerqueira Cintra, o D�parta­
menta de PrevÍdência do. ór!(ii(j};está
procedendo em apenas .15 minlltos
os pagamentoS rel1!tivos aoS,',aúxHi03
de

\ �atalidade e funer\ll' que, ante'·
riorrriente, demandavam dez. dias

para a"-conclusáo dos processos des-
sa natureza.'

Os pbstos de gasolina Shell ins·

,

talados, em Santa Catal'ipa vão se

integrar a I/partir de amanhã à cam­

panha de comercialização d'e vinho,":
'gaúchos, Seglíndo inform::jçiíes do
"Jóia p'ôsto:': a campanha será ofi­

cial�ellte lançada 'às '1l l�oras de
<Jmanf1ã, sendo 'promovida 'pela"

COQPep'e�ativa. 'Vinícqla 'Garibaldi
J,t(b.

, ,

I; ,

• ( ".
.

Dram_ di�'[,iêliro ,:Borges 'DER Afirm�
,

,
....

.. '. ,/ ,.,.," convenlO de
é'L DaO ie'r' ô:nde, morar·' CrS 700 mil,

",( ','

.

Pedro Borges e-. se�; ií1"ilt�Q� SEÓlETARIA NÃO SABE
moram num bâ1:rac� d((dl'lá�,,��Ç�s bE:NADA·,·· ,

que nã� excedem 5' ·'X··.··4m\L, o ,,;J'sJii ,-'

ó' um dos lÍluito'si barrac6s;,,:d6 P.�;to
.

:,�Eílq1.!laiÜó; .os: 243 morador�s dó

do \G'ad�> '�a Colónin;lia� 6uJ.os',(ciO-! \fil,SiO", do,c �éldo estão .seriamente-
r�d0res. reçeberàni, .. '

tiP1'�f i�t���Ç��
.

?:ph?el!srv()�, .

.sem saber . que desti-

da<SecretaÍ"ia de Óbras ;di,Prmei6i- &0' ,os 'êspera 'depois de, transcor-
{;é}.: :, ,tlinguém.;' pôde

'

pe�a'nrc��:c' �O' tidos;, 'os :i:Íi�z diâs de prazo eonce-
10'C'a>1; <agora solicitàdo. /pE;lo:: D,á�s; didoi; 'por' pessoas' que, se' anuncia- ,

Quançlo os fiscais . da, ;SE).eritaría�, de r,5� �01pÓ. "Fiscais da Secretaria de
Obras da Municipalidade dentimca- Oyrãs,' da !Pil'!3feitUl;a';, o Secretário,
ram os..moradores-ríe ique<,pev!eriâ� . Sr.' ,Jyl�nuel, PhHipi mostrou-se sur-

deixar ;'Üas Jàaupéúl;n�, :habii;aç�e's,
.

prêsó com o' fato, mas procurou
'h9uvé

.

chôro '.� .lame�t�çq'�s:� ,:/,' .� ;,' diêrttHicai-s'e com um subalterno.
Corno porta-voz de' ,t?>da' a dorld()8 , Y�lt,ô�' d1zen'dó que a intimação foi

'moradores de) Pasto' do, Gadá,;;Pe- sôÍieitada pe� Delegaciâ do Estrei-

&0. Ribeiro Eorgell, 39' âR�8,' ,Cas�, ·thf "porque a' área está ilegalmente
do, vivendo de �iscates,. 'é� m:ri:. ho;. �cllpad:a e < seu proprietário é 'o
me� nei-vosõ: conta, fal�ndo é:r.�dO Daes".

.

e depressa; que, ás: 240: Í>�ai, �u'e,. :: � :Pr��suroso, ;0 Sei:retádo de Obra�
moram no �asto do Gf!c(o estão.á��- �OgO :providenci?u hma ,nota ofid41:
çadas . de

..
ficar ao' relento,. éI�po,is- ':A' Secretaria de Qbras da Prefei-

que um 'suposto fisCai' 'da,.�etq- tura MuilÍcipal torna público ,que 'as

ria de':?bras . �a
.

Pre.�elt�é:. "J�i;' �� ,,' 'dellloliçÕes comimlsórias �ealizada'3
porta, ,-em porlq' apresen!�º,çlo; i umll. à� rua lDgídio Ferreira' não são de

intijnação' ':éat!�góricá': tod({s':,dê�em' ��sponsabirídade ç da Municipali,dade.
',deiiar (>" tert.�n�, ;:n.:Q .. )l'a�o::: d�; ,11) • C,?mUnica, outrossim, gue as intima-

. diàS, sob pena de, ter; à 'Casa' ar- çoes entregues aos' proprietários
razida.. .' ",. "

:;: rtão' 'obedeceram as �nstFtiçÕeS' su-

,:.A área ae te.r�!ls� o&p��a� pelá�.
,"

periores <la Secretada, ou de qual-
f�mílias .é de prop'rieÓ�.de: do :Po<lei quer outro órgão da Administração

.

público, não se sabe aind.1l s� :�ia- Municipal, em 'virtude do que fo-
I,

dual ou municipal. ,Como ,wvesse ram torn�das sem efeito".
'.' ,entregue ao 'mais . COtnPJ�ta'll��nd&-'""':': . ��ítANQ;UILOS
no tornou-se logo um chaitiar.n"p�a' .Se. OS mor.adores 'do Pasto do Gado
os pobres que \ consÜtlúaI1i

.

'�ntlÚ; ea't8vapi' iiüranquilos ante's da notá
e não tinham onde motar...�" oficiàl da Secretflria de Obr<\s da
foram aumentando' OS -,li�Jle�; , Pref�'itura, confessam agora que
Sadi Gônçalves,,27 anoS'; ,çaSiídó;, 3 �ssa intr8nquilidad� aumentou: se a

filhos formâ com Leopb_�o M.ánuel
'

, ord�� não l'lartiu da' Secretaria, co-

Teixeira, 42> anos, casado,' 10' :fiJihos, mo pode esta totná-Ia. Sem efeito?

.3' cómiS&ão presidii:lil,
.

pOr PeI2rO E. uma' indagação, tão pat�ttca quão
Borges. rues estão 'dispoStOO aé ,re- angustiante, habita a santa igriorân-
eorrer es autoridades J>ãra pêtmà- cia de Pedro ,Borges e seus compa·

neee:.;em ,no local. '

..

. nhelros, Afinal, quem são lOS miste·
_::_', Arranjar teto pad/'243,' pes- l',iosos agentes' que Pl'etende� ex-

soas, 'aSs�, dê rep'éiítê. � wpó&- f;als:ir oS p'osseiroS íl�' suaS casas lio

'C"
'.\ :.. � :.. - ...... � '-',

Ao
'

,;"L

.

P Gad.? ..• ollssão ve
C a t e d ral agora cobra ref�r�a. d� .

..

p e I o·
. eslacionalD.entu ��J����o�����:

'"

"

Especial incumbida de ex�r;r pare·
�!'3.Ií1en.tó no adro da Catedra� era cer sôbre' a emenda' 'con'sÜfuci6naI
comple�an1ente livre. Houve inúi- apresentáda' pelo Deputado oposi·
tàs . .reclamaçõe� e não for,am pou- .cionista Wadü:' Buz�tto' é subscr,it�
:das as dis�ussÕes. Os Gárros eran� "por outi:;. doze- p�l'lamentares dá
ilia1

, iC;listl'iljuidó:? ,e urh ;triancava Arena e do MDB, A emenda diz res-

o,' ol!ko. Em casos, de emergência peito laos conselheiro,s do. Triblmál
eni' fogO' 'sair dali. Por essa r,'3.zã� ,de Contas, 'visando e�cluí-l'os do gõ·
(iecidim�s aceitar a sugestão' dos zo das vantagens específicas

.

dos

us�ários, que ·se proposeram a ,/

Desembargadores, permitidas segu'ii.
contribtj.ir mensalmente com Cr$ . do o. texto, da Caria ,C<institucioruÍl
3�,OO/ � afirmou 'Padre Pedro ..

-',
do Estad,o.'

Sepulíado em Tubarão
"

I " ,
• !

.

"

Orlando Francalacci
:'/

J

l'l.Ibarão (Correspondente) Fo.

sepultado na tarde de, ontem o cor­

Po do, Sr" Orlando Francalacci, trá·'
dióón!tl líder político de 'Tubarão
e que vinh� exercendo o 'cargo de
Diretor da Celesc nesta cidade. 'Seu

i"J0�lrllerito ocorreu aos primeiros
minutos de ontem, ápós um enfar­

te, e causou grande repercussão
nos meios políticos' e administrati-
\ 05 da 'região.

'

u extinto ingressou na 'política
ocsde mor(o, filiando-se ao antigo
"l '!:i,tido 'Social Democrático. Ao lon­

g.o dos anos, chefiou o seu . primitivo
""nido em Tubarão' e era", tido co­
: ,'ó 'Um .dos mais Influentes Iídéres
,

" ,\i'ena regional.

,j ;";bElVIBLÉ!A

;�
.

.� /

indaial (Sucursal de Blumenau)

Pera�te grande número, ,de assisten­
tes e familiares da vítima, o. Juiz
Eloi Luiz Dadarrt procedeu � leitu·
ra da sentença impQsta aos assas­

sinos dó motorista de taxi Gabriel

liorongozo, crime oconido no dia'

21 de "abril úHimp.
Anésio de Souza, d� apenas 19

..nos de idade e iprincipal acusado
"oi c0ndenado a 40 anos de prisão,

. �nquallto Idelfonso SchluP, o outro
assassino, cumprirá 16 anos de pri·

. O Deputado Epitácio Bittencourt
Iêz o registro da' morte de Orlando

Francalaccí, na Assembléia, Legisla­
tiva, na sessão 'vespertina de ontem,

frisando que "com o seu desapare­
cime�to surge .uma lacuna diffcÍl de

,

ser preenchida em Tubarão". Outros

parlamentares- arenistas, entre os

quais os deputados Fernando Bastos,
, Zany Gonzaga e Celso Ramos Fllho,
, associaram-se' também às manifesta­

ções de pesar
-

do parlamentar" sulj;,
no" ressaltando o signi..�iF"�qo d 'I .

obra política e administrativa do ex-
.

,Untd.
� 'Deputado Murilo Sampaio Can-:

to expressou o pesar da Oposição,
acentuando que "apesar de' nosso

..._
,

. advetsárió, O�Iando ,Francalacci foi

sempre leal".

,-Condenado 'a 40 anos'
,

jovem ,com 19 de idade
sãó: Ambos serão tl'a'nsportàdos es·

ta
.

semana para a Penitenciária Es,

tadu'�l, em Florianópolis.
.

Por outro lado o Juiz procedeu ao

interrogatório de 1larcísio �erri, de
23 anos que; no último dia 16 de
maio assassiIlOu, à tiros de revolver,
seu primo Sergio 'Luiz Berri, de 21

anos, 110 município de ROd,eio.
Depois de ouvido em juizo, o cri·

minoso foi 'conduzido à cade,ia pú­
blica de Blumenau, onde aguardará.
julgamento. ,...

Inaugurada
�

exposiçã'
de Beatriz Bona4 Souza
COln um coquetel oferecido aos

presentes .. foi aberta na noite de

o)ltem a exposição de pinturas da

aí,tista blumenauense BeatrIz Bona

Souza. 'A
/

mostra· é promovida pelo
O ESTADO e está montada no sub·

solo do Centro Comercial de Floria·

nópolis, Diversas autoridades, artis·
tas, intelectuais e outr09 convidados

especiais estiveram, presentes à·
<;lJertura da exposição artística.
O presidente em t;xercício !ia As,

bembléia �Legislativa, deputado Aldo
",

eereira de Andrade, co_ngratulou-se
,Com ,a iniciativa de' O ESTADO <sm
-TO. :,over iniciativas artístiças, afir.r

�O' q:-:e com essa medida "está

-,c sua parcela de contribuição

,

,
ao desenvolvimento cultural d� San­
ta Catarina".
o Prefeito de Blul1lenaU, Sr� Eve·

lásio Vieira, por sua véz, foi repre·
"sentàdo na abertura da exposição,
de 'Bçatriz Bona Souza pelo poeta
Lindolf BelL Em' expediente envia­

cio· a êste Jornal justificou súa-,au·
sêficia e p.eclarou que' a iniciativa
tem "grande signjiic�do para o d�-

1
,

,senvolviI;nento da cultura em nosso

EStado, que desejamos' ver, crescer

li éadâ nôvo \ dia". ,

'

A exposição 'de pinturas de Bea­

triZ Bona Souza permal1ecerá abe�'.
ta à visitação pública ,até o d�a '3
próximo, sendo composta por 50 te­

ias a óleo,

Os Deputados Benedito Tel'ézio. de

Càrvalho e Ralf' Knaesel foram no·

meados ,;respectivamente presidente
e vice,presidente da Comissão, de.­
vendo o relator ser es'colhido entre

,oS Deputados :Henriqu; _Córdova,
Evallio Am�ral e·Antonio Men(;!zes
Lima, 'em reunião que: se, realizarã
n!lS próximas següp:dá <>'1.1- terçá-feita.
É" possível; entretànto, 'qtÍe haja uma

�llterélção '!ia co�posiçaó_ tia· refe-
,

r�da ,q,õin'issãó, pois os -Deputados
. '"

: .

" É:enriqué Córdova e Evilldo Alnál'al

Gaspar· 'lerá 'em brev�;".,,;�:Jr;!�:�:��'��h::'
. cODlplex� ,turístico ::::rb��:ChU

jro.,'T�Ú· '''lógica, jus� ,e de :granqe
.

, .:''' '� .

,. :=�:�:��;�tiy:pin;���:". ·"pela Shllr �
'O terreno fôr,'3. adquiridO em

i9'68 pelo Estado e destinava à,
instaláção do Projeto Gadá Lei­

�eirô. _ Foi, entretanto, consideraqa
jfiviável a instalação e o imóvel
hcou sem

\
ser utilizado. Agora,

com .êste !Jrojeto, o 'Govêrno terá
condições 'de aliená·lo, dev€ndo o

'Qdefui'rente utilizá-lo todavia ape­

n!lS coti1. ° fim' de implantar com.

plnxo turístico no lo ·a1.

",.'

tU primelllü , tdict
por suas nov,as mêdidas

ti
,

•

�--,-'
o

__ • �-. �
•

_. __ ---'--
-.

! -' ,

" A Assembléia Legislativa aprovou /

ontem requerimento .
do líder da

Arena1 Deputado Bened.ito Terézió
de Carvalho, parfl o envio de men­

sagem ao Presidente Médiéi'· congl'a-
,r. __

.

lulando·se pela remessa ao Congres-
. so dos anteprojetos dê lei sôbr.e ós
Tóxicos' e às Dií'etriz!3s' e �a'ses da

Educação e pela assinatura ,do de,

creto-1ei que, institl\iu .<\ ,,-Central de

.

Medic'antentos; ,',

o telegrama n,êste seútido deverá
se];. expedido hoje, e levará a 'assina·
tura do' Deputado Ald,o Pereira de'

Andrade, atuillmente
.

no exerc,Ício
da .Presidência do Lt;g,islaüv,o esta­
dual.

CLUBE DOZE"�t AGeSTO
l

! I
RAlHHA, DO C,ENTENÁRIO

Estarão' abertas, de 5 à 15 d� c�n;ente', na Secretaria do "Clube, as

inscricões'para candidatas à RAINHA DO"CENTENÃRI6.!
, S�mel1te ex:debutantes do Clube 'poderão inscrever-se.

'

I
A e�colha será feita dia 31 de julho, no t.r!U1SCursÕ elo' uma soirée,

I A DIRETORIA I jl_'�������������+��e:�"�'�':�:"..,J�.'\J �
,i••
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